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RESUMO
O presente trabalho investigou os efeitos de injeções sistêmicas
de 8-OH-DPAT (agonis ta 5-HT1A ; 0.06, 0.2, 0.6 e 2 mg/kg) e mCPP
(agonista 5-HT2 C/1B ; 0.3, 1 e 3 mg/kg) sobre os comportamentos de
ingestão hídr ica e a limentar em pombos domésticos (Columba liv ia ).
As injeções foram administ radas em dois períodos do ciclo claro-escuro,
um período matutino (E1, 10 - 13h) caracterizado por ingestão de alimentos
pequena e estável e um período vespertino (E2, 14-17 h) caracterizado por alta
atividade ingestiva. Os episódios ingestivos e de comportamento de
sono, alerta, locomoção, auto-l impeza e exp loração foram analisados
na primeira hora após a administração da droga em cada período. As
injeções de 8-OH-DPAT, tanto em E1 quanto em E2, aumentaram a
latênc ia para o consumo de alimento e água e diminuí ram o total
ingerido após 3 e 24 horas da administ ração da droga, de forma
dose-dependente. A análise comportamental revelou que o 8-OH-
DPAT diminuiu a duração de exploração, auto-limpeza e alerta e
aumentou a duração do sono na primeira hora investigada de cada
período. A administração de mCPP em E1 reduziu a quantidade de
alimento ingerido em 3 e 24 horas de registro, porém não se
observou efeitos sobre os parâmetros ingestivos de duração,
freqüência e latência dos episódios ingestivos. Em E2, as in jeções de
mCPP causaram diminuição na quantidade de alimento inger ido, este
efeito foi acompanhado da diminu ição do tempo despendido para
comer na primeira hora de regis tro. As injeções de mCPP não
alteraram a ingestão hídr ica. Em todos animais tratados com mCPP
ocorreu diminuição do comportamento de sono e em E1, um aumento
na latência para o comportamento de alerta. O mCPP provocou
movimentos orofágicos e tremores cerv ica is anormais mais intensos
em E1 (50% dos animais t ratados). Estes dados sugerem que: 1) a
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adminis tração sistêmica de agonis tas receptores 5-HT1A e 5-HT2C
provoca hipofagia em pombos, porém, estes agonis tas provocam
feitos comportamenta is dis tintos; 2) receptores 5-HT1A em pombos,
estão envolvidos no controle do comportamento de sono, aumentando
a duração e diminuindo a latênc ia para o primeiro episódio deste
comportamento; 3) receptores 5-HT2C part ic ipam do controle
serotonérgico inib itór io da ingestão de alimento; 4 ) a função destes
receptores, assim como o observado em mamíferos, apresenta
variações ao longo do dia.
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ABSTRACT
The present work invest igated the effects of sys temic in ject ions of 8-
OH-DPAT (a 5-HT1 A agonist; 0,06, 0,2, 0,6 and 2 mg/kg) and mCPP (a
5-HT2 C agonist; 0,3, 1 and 3 mg/kg) on ingestive and non-ingest ive
behav iors of pigeons (Columba liv ia ). Pigeons received inject ions in
two moments of the dark- light cyc le: in the morning (E1, 10 - 13h, when
pigeons have a low and stable food intake) and in the afternoon (E2, 14-17 h,
when pigeons show intense food intake). Ingest ive and non-ingest ive
(s leep, immobil i ty, locomot ion and grooming, explorat ion) behaviors
were assessed 1h after drug injections. 8-OH-DPAT inject ions, either
in E1 as much as E2, increased food and water intake latency and
decreased meal size 3 and 24 hrs after drug administrat ion. 8-OH-
DPAT decreased explorat ion, g rooming, and immobili ty durat ion and
increased sleep durat ion in both E1 and E2. mCPP, in E1, decreased
meal s ize 3 and 24 h after drug administrat ion without change in t ime
spent to eat. In E2, mCPP decreased meal s ize and the t ime spent to
eat in the f irst hour of experiment. mCPP inject ions do not change
water intake. mCPP decreased sleep durat ion in E1, and increased
latency of immobili ty. mCPP evoke intense orophagic movements and
head shake in E1 (50% of animals). These data suggest: 1) sys temic
adminis trat ion of 5-HT1 A or 5-HT2C agonists evoke hypophagic effects
in pigeons with opposed changes in behav iors; 2) pigeon 5-HT1 A
receptors are involved in the contro l of sleep; 3) 5-HT2C receptors
have a role in serotonergic inhibitory control of food intake; 4) these
receptors may express variat ions during the light -dark cycle similar to
those observed in mammals.
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1INTRODUÇÃO
A ing es tão d e a l imento é pa rte c ruc ia l da h ome os tas e
energé t ica nec essár ia para a man utenção da v ida e o s is tema
que cont ro la esse compor ta mento é comple xo , e nvo lv endo v ár ios
fa to re s or ig inados tan to no me io in te rno como no me io e xte rno
(Mo r le y , 1 987; Yo rk ,1990; Grege r , 1996 ). Segundo B lun de l l
(19 91 ) es te s is tema es tá organ izad o em t rês n íve is : 1 ) eventos
ps ico lóg ico s , dos q ua is fazem par te a pe rcepçã o da fome, o
apet it e espec í f ico pa ra d ete r mina dos nut r ien tes e o aspec to
hedôn ico do a l imento ; 2 ) a f is io lo g ia pe r if é r ica e eventos
metabó l icos , os qua is eng loba m in fo r mações afe ren tes que
cont ro la m a inges tão de a l imento a nte s e imed ia tamente após a
in g es tão , po r me io de mec ano ceptores e qu im ioce pto res
lo ca l i zados no t ra to g as t r in tes t ina l que mon i to ra m a at iv id ade
f is io lóg ica e env ia m in fo rmações ao céreb ro a t ravés do nervo
vago e 3) s is te mas neuro t ra nsmiss ores e in te rações me tabó l ic as
no próp r io céreb ro , n o qua l eventos ne ura is c on t ro la m o
comporta men to inges t ivo . Deve ser no tado que cada ação do
comporta men to envo lve ou acar re t a uma resp os ta no s is tema
f is io lóg ico per i fé r ico ; ess es eve ntos por sua vez são t ra duz id os
em mudança s da at iv idade n eu roquí m ica cere b ra l .
Os d iv ersos s is temas neu ro t ran smissores que pa recem
es tar envo lv idos no cont ro le do comporta mento a l ime nta r
in c lue m a s monoa min a s (no rad rena l ina , ad ren a l ina , dopa mina e
sero ton ina ), os amino ác idos GABA e Glu ta ma to , uma var ied ade
de neuropep t ídeos como a co le c is toc in ina , a ga lan ina e o
neuropept ídeo Y, e ho rmôn ios como a ox i to c ina e a insu l ina
(pa ra rev isão ve r: B lun de l l ,199 1; L e io w i tz e co ls . , 1998; Kuenze l
e c o ls . , 1999 ) .
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2A sero ton ina (5 -h id rox it r i p ta m ina , 5 - HT) te m re levante
impo r tânc ia pa ra o p resente t raba lho . Cons id e ráve l quant id ade
de ev idênc ias se acu mulo u n as ú l t ima s décad as , sugerindo que
a s ero ton ina d esempenha impor tan t e pap e l in ib it ó r io no cont ro le
do c ompo rta men to a l imen ta r e m ma mí fe ros . Os ma io res
es toques d e sero ton ina es tão no s is tema gas t ro - in tes t ina l , o nde
es ta indo lea mina a tua como ne u ro t ransmissor de neu rôn ios
entér icos e como sub s tânc ia endóc r ina ou pa rác r ina l ib e rada de
cé lu las ente roc ro ma f ins (p resentes na muc osa do es tômago ao
có lon ). A loca l izaç ão da s ero ton ina dent ro do s is tema
gas t ro in tes t ina l, suas ações em modu la r a a t iv idade de
neurôn ios entér ic os e múscu los l is os e se u acesso à cor ren te
sanguínea torn a a s ero ton ina u m cand ida to pa ra a med iação do
cont ro le in ib it ó r io pe r if é r ico d a inge s tão de a l imentos (S imansky,
1996) .
Man ipu lações fa rmaco lóg icas que reduze m a
neuro t ransmissã o sero toné rg ica ce nt ra l es t imu la m a inges tão de
a l imento . Ass im, a dep leção de 5-HT indu z ida pe lo in ib idor de
s ín tese para-c lo ro fe n i la lan ina (PC PA) ou pe la ne u ro to x ina 5 ,7 -
d ih id rox i t r i p ta m ina (5 ,7 - DHT ) p ro moveram au mento da inges tão
de a l imento (Sa l le r e S t r iche r , 1 9 76; Dou r isch e co ls . , 1986 ).
A lé m d is so , vár ias ev id ênc ia s exp er imen ta is co m agentes
fa r maco ló g icos que a centua m a ne uro t ransmiss ão sero toné rg ica
cent ra l te m in ib ido a inges tã o de a l imento . As s im, a
admin is t ração de fen f lu ra m ina e f luo xe t ina , que p ro move m
aumento da l ibe ração de 5-HT e in ibe m sua recaptação,
d iminue m a inges tão de a l imento (Gara t t in i e co ls . , 1986; Fu l le r
e W ong, 1989) . Em l inha com es tes da dos , um vo lu me c rescente
de ev idênc ias a ponta para a id é ia de que a lt e ra ções na
at iv idade sero ton é rg ica cent ra l po ssa m cu mpr i r um impo r tan te
pape l na f is iopa to lo g ia de d is tú rb ios da in ges tão de a l imentos
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3em hu manos (Le ibow i tz , 1990; W elt z in e c o ls . , 1994; B rewe r ton ,
1995) .
Ex is te m sete t ipos ou famí l i as de rece ptores para 5 -HT,
rep resentados c omo 5-HT 1 à 5- HT 7 - sendo que, cada famí l ia ,
possu i s ub t ipos de recepto res - co m base e m suas prop r iedad es
es t ru tu ra is , ce lu la res e fa rmaco lóg icas (Nau menko e co ls . ,
2001) . Os efe it os h ipo fá g icos da sero ton in a e de seus agon is tas
parecem s er med iado s p or d iv ersos su bt ipos de rece ptores
sero tonérg ic os (Bovet to e R ic hard , 1995; G lennon e Dukat ,
1995; Saman in e Gr ig nas ch i, 1996) e es tudo s com an tagon is tas
e an á logos es t ru tu ra is sero to né rg ic os reve la ra m qu e a s ac iaç ão
in d uz id a po r in jeções s is têm icas de 5-HT e nvo lv e a t ivação de
rec eptores 5 -HT 1 e 5 -HT 2 (K i tchener e Dou r ish ,19 94; S imansky,
1996) .
Ex is te m nume rosa s e v idên c ias de que a at iva ção de
rec eptores 5 -HT 1 A induz a u m au me nto na inges tão de a l imentos
em ma mí fe ros (Bendot t i e Sa mma nin , 1987; Cu rzon , 1990; De
Vry e co ls . , 2003; G i lb e rt e Dou r i sh , 1987; Hes lop e Cu rzon,
1999; Hutson e c o ls . . , 1988; Le ibo wi tz , 1990; Montgo me r y e
Gro t t ic k , 1 9 99; Saman in e Gr ig na sch i , 1996; S imasky, 1996 ;
Sug imoto e c o ls . , 1999; Vo ig t e c o ls . , 1 995 ). A ad min is t raç ão
subcutânea de 8-O H-D PAT (8-h yd rox i -2 - (d i -n -
p ro p y la m ino )te t ra l i na ), u m ag on is ta s e le t ivo do receptor 5 -HT 1 A
(M idd le m iss e Fozard , 1983 ) , aumenta a inges tão de a l ime nto
em ra tos (Dou r isch e co ls . , 1985a e 1986b; F le tche r e Dav ies ,
1990; F le t che r e co ls . , 1991; Cu r r ie e Cosc ina , 1993 ). Es tes
e fe it os sã o provocados de forma dos e-d epend ente e s ão
ate nuados por an tagon is tas se le t ivos de r eceptores 5 -HT 1 A
como. Es ta h ipe r fag ia é b loq ueada pe la de p leção cent ra l de 5 -
PDF Creator - PDF4Free v2.0                                                    http://www.pdf4free.com
4HT após a dmin is t ração de p a rac lo ro fen i la lan in a (PCPA) ou d e
5,7 -d ih id rox i t r ip ta min a (5 ,7 -DHT ).
Receptores 5-HT 1 A podem es tar lo ca l izad os p ré ou pós -
s inap t icame nte aos te rm ina is sero toné rg ic os em d ive rs os
d is t r i t os cereb ra is ou a ind a e m neu rôn ios sero tonérg ic os do
t ronco c erebra l (deno minados receptores somato-den dr í t icos ou
rec eptores p ré -s ináp t ic os ). A a t ivação de receptores p ré -
s ináp t icos por um agon is ta de rece ptores 5-HT 1 A h ipe rpo la r i za a
me mb rana ce lu la r, acar re tan do u ma reduçã o nos d isparos de
neurôn ios sero tonérg icos , bem como a re dução da s ín tes e e
l ibe ração d e 5- HT nos campos term i na is des tas c é lu las (Ma rt in e
co ls . , 1999). Co le t ivamente , es tes dados su gerem que uma
red ução na ne uro t ransmissão sero toné rg ica provocada pe la
a t ivação de rece ptores 5-HT 1 A pré-s in áp t icos poss a me d ia r a
h ip er fag ia ind uz ida pe lo 8 -O H-DPAT.
Os efe it os do 8 -OH -DPAT sob re a ing es tão de a l imentos
são fenômenos re lac ion ados à do se, qu e sugere uma
conseq üênc ia d i re ta da loca l i za çã o neuroanatô mica des tes
rec eptores (De Vr y, 2 003 ). Ass im, a admin is t ração d e ba ixas
doses de 8-OH-DPAT a t iva au to- receptores pré -s ináp t icos ,
d iminu indo o me tabo l is mo sero t onérg ico e au men tand o o
consumo a l imenta r , enqu anto que a lt as do ses at iv am rece ptores
pós -s iná p t icos , redu z indo a inges t ão de a l imen tos (Dou r is h e
co ls . , 1985a. , Eb enezer , 1992 ). En t re tan to , o e fe i to h ipo f ág ico
de a l t as doses de ipsap i rona (ago n is ta 5 -HT 1 A ) parece ocor re r
dev ido a um efe i t o moto r n ão cond ic ion ado ( De Vr y e t a l . ,
1991) , ou indu z ido po r e fe it os av ers ivos (De Vr y ( 1993 ). Poré m,
na dose de 1 0 mg/ kg , a ipsap i ron a d im in u iu a inges tão de
a l imento s sem ap rese ntar e f e it os lo comotores .
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5A admin is t ração de agon is tas de r eceptores 5 -HT 1 A q ue
aumenta m a inges tão de a l imentos em ra tos sac ia dos sup rime a
in g es tão em an ima is p r ivados de a l imento . De fa to , a
admin is t ração de 8-OH -DPAT tan to em ra tos quanto em porc os
parece causar e fe i tos amb iva len te s : em an ima is pr ivado s de
a l imento , es ta d roga não provoca efe it o ou causa pequ ena
in ib ição d o compo r ta mento inge s t ivo ; poré m, e m an ima is
sac iados , p rovoca in te nsa h ipe r fag ia (Bendot t i e Saman in , 198 7;
Ba ldwin e R iva , 1 9 95; Ebene ze r e co ls . , 199 9 ; Vo ig t e c o ls ,
2000, De V ry, 2000, De V ry, 200 3 ).
Ex is te m ev idênc ias de que os e fe i tos s ero tonérg icos na
in g es tão de a l imento sã o med iad os , em pa rte , pe la a t ivação de
rec eptores 5-HT 2 C no h ipo tá la mo (Kenne t t e Curzon, 1991;
Kennet t e co ls . , 1994 ).
Em c amu ndongos muta n tes ( Knock-ou t ) qu e não
expressam receptores 5 -HT 2 C fo i observ ada o bes id ade n os
an ima is qu ando adu l to s (Dou r ish e co ls . , 1997; Tecot t e co ls . ,
1997) . Esses an ima is ap res entar am h ipe rfag ia e in ge r i ra m
gra ndes re fe ições , ind ica ndo u m d éf ic i t n a sac iedade (Teco t t e
co ls . , 1 997) . Os camundongo s mutan tes de mons t ra ra m se r
menos s ens ív e is ao efe it o da fen f lu ra m ina , como supres sora da
in g es tão , re f le t indo u m d is tú rb io es pec í f ico na funç ão
sero ton iné rg ica (Dou r ish e c o ls . , 1997) .
Em u ma var iedad e de p ro toc o los exper imenta is , o mCPP
(1 -3 -[ c lo ro fe n i l ] p ip e ra z ina ), u m agon is ta de recep tores 5 -
HT 2 C /1 B (Fu l le r e co ls . , 1981 a ), p rovo cou a redução da inges ta
a l imenta r (H a lf o rd e co ls . , 19 98; K i tc hener e Dou r ish , 19 94; Lee
e S imansk i, 1997; Sa man in e G r ign asch i , 199 6; Schre ibe r e
co ls . , 200 0; S imansky e Va id ya , 199 0 ). A ad min is t raç ão
s is têm ica do mCPP pr ovocou h ip o fag ia e m hu man os (Dou r ish e
co ls . , 1992) e e m out ros mamífe ros (Kenne t t e Cu rzon, 199 1 ). A
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6in jeção s is têm ica de mCPP red uz iu a inges tão a l imen ta r de ra tos
sac iados (Kennet t e co ls . , 1987; Dour ish , 1 992 ) e de ra tos
submet idos ao je ju m (Sa man in e co ls . , 197 5).
Dados na l i t e ra tu ra sugere m que o mCPP provoca h ipo fag ia
dose-dependente n a p r ime ira h o ra ( K it chener an d Dou r ish , 1994 )
sem al te ra r compo rta me ntos loc omotores (Bonh aus et a l . , 1997 )
ou at iv idade exp lo ra tó r ia (K i tchener and Dou r is h , 199 4 ) . Ap ós
aprox imada mente duas horas , um mecan ismo de rebote
a l imenta r pa rec e e s ta r e nvo lv ido e pa r te da d iminu ição da
in g es ta é compen sada. Ao f ina l de 24h a pós a admin is t ração de
mCPP, obse rva-se uma pe quena q ue da na q uant idade d e raç ão
in g er ida po is parte do grande efe it o h ipo fag ian te da p r ime ira
hora é co mpensado nas horas segu in tes . (R ic e e Co rw in , 2 00 2) .
Agon is tas de receptore s 5 -HT 2 C t ambém tê m af in ida de por
rec eptores 5-HT 1 B e 5-HT 2 A (Ha l f o rd e co ls . , 1997 ; De Vry e
co ls . , 2003 ). O u so de an tag on is tas sero toné rg icos como a
Ketan ser in a , mete rseg id a e mianser ina , re fo rçam a idé ia de que
os efe i tos h ip o fág icos do mCPP são me d iados por rec eptores 5-
HT 2 C (Kennet t e Kurzon , 1991 ) .
Compon ente s que es t imu la m receptores 5 -HT 2 C e /ou 5 -
HT 1 B induze m h ipo fag ia e m u ma va r iedade de es péc ie s , ma is
pre c isamente pe lo au mento do es tado de s ac ie dade (B lunde l l ,
1998; De V ry e Schre iber , 2000; Ke nnet t , 1998 ) e /ou p o r a tenua r
o ap et i t e uma vez que o mCPP au men tou a la tênc ia pa ra co mer
e d im inu iu o tamanho da pr ime ir a re fe ição apó s um per íodo de
pr ivação de a l imento (C l i f ton e co ls . , 1993) .
Em ad ição à s suas in f luênc ias impo rtan tes na inges tão de
a l imento s , man ipu lações de c i rc u i tos 5-HT cen t ra is a fe ta m
també m o ba lanço ent re a inges tão de água e c lo re to de s ód io ,
in d ican do que ta is c i rcu i tos possam es ta r e nvo lv idos em
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7mecan ismos de c ont ro le da osmo la r idade e do vo lu me do me io
in te rn o e m mamífe ros (Re is , 1990; Menan i e co ls . , 1995; Menan i
e c o ls . , 1996; Co lo mba r i e co ls . , 19 96) .
Es tud os têm de mons t rado efe i tos d ipsogên icos apó s a
admin is t ração s is têm ica de agon is tas sero toné rg ico s e de PCPA
(pa ra -c lo ro fen i la lan ina ), u m in ib ido r se le t ivo da s ín tese de 5-HT,
em ra tos (K ik ta e co ls . , 19 83; Mont gome ry e co ls . , 1 986; Re is e
co ls . 1994). A lé m d is so , c ons ide rá ve l qua nt idade de ev idênc ias
tem su ger ido que a a t ivação sero to nérg ica per i f é r ica in te rage
com o s is tema ren ina -ang io tens ina para induz i r u m efe i t o
d ipsogên ico e m ma mífe ros (S ima nsky, 1996a ) . Em r a tos , a
manuten ção do efe i to d ipsogên ico indu z ido pe la ad min is t raç ão
s is têm ica de 5 -HT dep en de da in te gr idad e do ó rgão subfo rn ica l
e do vago abdomina l (S imansky e co ls . , 19 82; Hu bba rd e co ls . ,
1989) .
Out ros es tudos sugerem p ape l in ib i t ó r io das v ias
sero tonérg ic as cent ra is n o compo rt amento de inges tão de á gua
em ma mí fe ro s . E m ra tos , le sões do núc leo do rsa l da ra fe
pro vocam u m au mento s ign i f ican te na ing es tão de á gua
(Tan gap régas son e co ls . , 1973 e 1 974; Re is e co ls . , 19 94). Os
res u lt ados e xper imenta is d e dep leção sero tonérg ica cent ra l pe lo
PCPA rev e la ra m au mento s ign if ica n te e sus ten tado da inges tão
de água (Sh is heva e co ls . , 19 87 ).
As in jeções i. c .v . de MK 212 (agon is ta de rec eptores 5-HT
2 A / 2 C ) p ro vocam red ução na inges tão h ídr ica e m ra tos
submet idos à pr iva ção de água (Re is e co ls . , 1990) . In jeções de
mCPP no te rc e ir o ven t r í cu lo reduze m a in ges tão de água e m t rês
d i fe re n tes cond ições : depr ivaçã o de águ a, h ipe rosmo lar idade e
h ip ovo le mia . Es te e fe it o pa rece dep ender da at iv ação c ent ra l de
rec eptores 5 -HT 2 B / 2 C , p o rque o pré -t ra ta mento co m SDZSER
082, u m antagon is ta s e le t ivo d es tes recep tore s , abo l iu a
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de mCPP (Cas t ro e co ls . , 20 02 ).
Deve ser no tado que em tes tes de dup la esco lha (en t re
água e sa l ina h ipe r tôn ica) , in jeções pe rif é r icas de 8-OH -DPAT,
ip sap irona e gep i rona (agon is ta s de receptor 5 -HT 1 A ) p ro vocam
aumento s ign if ic an te no con sumo de sa l ina h ipe r tôn ica e m ra tos
re id ra ta dos sem provoc ar mud an ças na inges tão de á gua
(Coope r e co ls . , 19 87,19 88 e 1993 ).
Os es tudos neuro anatôm icos d o s is te ma sero toné rg ico e m
ma mí fe ros (Ste imbus ch, 19 81), aves (Ya mada e co ls . , 1984 ),
rép te is (S meets e Ste imbu sch, 1988), an f íb ios (Paren t , 1981) e
pe ixes (P ie r re e co ls . , 1992) tê m demo ns t rad o um pad rão
id ê n t ico de d is t r ib u ição topogr á f ica d e per icá r ios imuno r rea t iv os
a se ro to n ina (5 -HT - IRp ) p res entes no t ronco cereb ra l . As s im, a
d is t r ibu ição de pe r icá r ios 5-HT e s ua rede de p ro jeçõe s parecem
ter pe r manec ido notave lmente es táve is a t ra vés da evo lução d os
ver tebrados (Paren t ,1 981; Jacobs e Azmit ia ,1 992 ).
Neurôn ios imuno r rea t ivos à 5-HT, loca l izad os
pr inc ipa lmen te nos núc leos d a ra fe de vár ias espéc ies de aves ,
dão or ige m a f ib ras ascendentes e d escendentes que ine rvam
dis t r i t os d esde med u la esp inha l a té o te le ncé fa lo . Co rp os
ce lu la res imuno r rea t ivos à 5-HT ta mbé m fo ra m encont rad os em
dis t r i t os ma is la te ra is do t ronco encefá l ico e e m ó rgã os
c i rcunv ent r icu la res do te rce i ro ve nt r í cu lo . Ex is te m ev idê nc ias de
que f ib ras sero toné rg icas de or ige m desconhec ida são d ir i g id as
a d is t r i t os d ie nce fá l icos e te le nce fá l icos poss ive lmen te
re levantes no con t ro le de s is temas inges t ivos , inc lu in do d ivers as
áre as h ipo ta lâ m ic as (Ya mad a e co ls . , 1984, Cozz i e co ls . , 1991;
Cha l le t e co ls . ,1 996; Hack l e co ls . , 2005) .
A reg u laçã o neura l da inge s tão de a l imen tos parece ser
s imi la r e m aves e ma mí fe ros (Kunze l , 1994 ) . Mu it os d os
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a l imenta r quando in je tad os d i re t amente dent ro do s is te ma
nervoso c ent ra l de a ves .
Es tud os dos efe i tos causad os pe la admin is t raçã o cent ra l
de 5-HT so bre os compo r ta mentos inges t ivo s , em aves , pa recem
depende r mu i tas vezes da l inh agem e xaminada. I n jeçõ es
in t ra ce reb rovent r icu la res ( i .c . v . ) de 5 -HT e m ga l inh as
se lec iona das para c re sc imento ráp ido não causa ram
mod if ic ações na inges tão de a l imento nas aves ma nt idas em
je ju m de 24 ho ras , mas causaram uma in ib ição na ing es tão de
a l imento nos an ima is sac iados (De nb ow e c o ls . , 1982 ).
En t re tan to , e m ga l inha s Leghorn (se lec iona das para in ten sa
ovopos ição) e e m pe rus , in je ções i. c .v . de 5 -HT caus ara m
s ign if ic an te d im inu ição na inges tão a l imen ta r, t an to em av es
sac iadas quanto naque las re a l iment adas após je ju m d e 2 4 ho ras
(Denbo w e co ls , 19 83). Essas e v idên c ias parece m ind icar que
quando há s e leçã o para e levado c resc imen to , u ma a l ta
cor re lação e nt re inges tã o de a l ime nto e compos tos que
es t imu la m a in ges tão poder ia se r esperada, e nquanto que a
se leção para c resc imento le n to (ov ipos ição) pode r ia r esu l ta r e m
res pos ta a umen tada para compos t os que reduzem a inges tão
(Denbo w e c o ls . , 1983 ) .
Es tud os em nosso labo ra tó r io t êm e xa min ado
s is temat ica mente o p ape l de c ircu it os s ero toné rg icos na
in g es tão de a l ime ntos e de água em po mbos . In jeçõ es
s is têm icas ou i. c .v . de 5 -HT re duz i ra m s ign i f ican te mente o
consumo d e a l imen to e a du raç ão to ta l desse compor ta mento
nas a ves rea l imentada s após je ju m de 24 ho ras , acompanh ado
por u ma g rande e levação na la tên c ia pa ra in ic ia r a inge s tão de
a l imento . Em aves s ac ia das , a penas a la tê nc ia pa ra in ic ia r a
in g es tão de a l imento fo i a ume ntad a. Es te ú l t imo dado pode ser
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ju s t i f icado pe la cur ta du ração do e xper imento (1 ho ra ) , v is to
que, ao f ina l de 2 ho ras após a in jeç ão i .c . v . d e 5 -HT o cor reu
uma redu ção na qu ant idade de a l iment o ing e r ido e m po mbos
sac iados , acompan hado po r u m re ta rdo na la tên c ia p ara in ic ia r o
pr ime ir o ep is ód io d e consumo d e a l imento (S te f f ens e co ls . ,
1997; S te f f ens , 1999, Se l l, 200 0)
Em ad iç ão , a ad min is t ração de 5-HT no núc leo
paravent r ic u la r induz iu res pos ta h ip o fág ica e m po mb os pr ivad os
de a l imento enqua nto qu e a ad min is t raçã o de mete rgo l ina , u m
antagon is ta não s e le t ivo , p rodu z res pos ta h ipe rfág ica e m
pombos sac iados (S i lva e co ls . , 200 1).
A admin is t raç ão i .c . v . de 8-OH- DPAT, em pomb os
rea l imentados após je ju m d e 24 ho ra s pro vocou u m au mento na
duração do compor ta men to de comer s em a lte ra r a quan t id ade
de a l imento ing e r ido (S te f fens e co ls . , 1997) . Em an ima is
sac iados , a admin is t ração i . c .v . de 8-OH -DPAT provocou efe it os
l i po l í t icos , mas n ão ocor re ram a l te raçõ es ta n to na ing es tão de
a l imento q uanto e m comp or ta men tos nã o- inges t ivos e níve is
g l icê m icos (S i lva e co ls . , 2004 ).
Pos te r io rmente , e m es tudos rea l izado s por Hack l e
co ls . (2005 ) , f o i o bserva do que in je ções d e 8-OH -DPAT na ra fe
super io r fo ra m capazes d e causar a lt e raç ões no con sumo de
a l imento s em pombos com l iv re acess o a comid a . Embo ra as
in jeçõe s de 8- OH -DPAT n a l inha méd ia ten ha m desencadea do
aumento s s ign i f ican tes tan to n a in g es tão de a l imen to qu anto na
in g es tão de água, os e fe i tos d ip sog ên icos fo ra m ma is in tensos e
cons is ten tes que os efe i tos h ip e rfá g icos .
De u m modo ge ra l , os dados o bt idos nesses es tudos
rea l i zados c om 8-OH -DPAT admin is t rado i . c .v . (S te f f ens , 1997,
S i lva e co ls . , 2004 ) , ou n o teg mento ponto mesen cefá l ic o de
pombos sac iados (Hack l , 2005 ) , su gere m u m mec an ismo de aç ão
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exerc ido po r v ias neu ron ia is s ero toné rg ica s ness as av es
seme lhante àque le obse rvado e m mamífe ros , onde a redução de
5-HT n a fend a s ináp t ica levar ia a um au mento n a ing es tão de
a l imento . Contudo, nos po mbo s submet idos a je ju m, a
admin is t ração i. c .v . de 8-OH -DPAT c ausou e fe i to opos to àque le
observado nos es tudos rea l izad os com ra tos ou po rcos ,
in d uz in do h ipe rfag ia nessas aves , apesar desse s efe it os te rem
s ido de me nor in te n s idad e quand o compa rado ao obt ido n os
an ima is sac iados .
A admin is t ração in t rav enosa ( i .v . ) do 8 -OH -DPAT e m
gal inhas red uz iu a quant id ade de a l imentos ing e r ido pe las av es
pr ivadas de a l imento po r 16 horas e , nas aves sac iadas ,
p ro vocou h ipe rfag ia (Saad oun e C abre ra , 2001 ) . As d if e renç as
ent re a respos ta do 8-OH -DPAT sobre a inges tão de a l imento
ent re e s tas aves pode s er jus t if ica da pe la ro ta de ad min is t ra ção
( i .v . X i .c . v . ) - u ma vez que inex is tem d ados da ad min is t raç ão
s is têm ica do 8- OH-DPAT sobre o comporta men to a l imen ta r de
pombos . Dev e ser no tado que a s ga l inhas u t i l i zadas fo ra m
se lec iona das para c resc imento le n to que pa recem ser ma is
sens íve is a drog as que in ibe m a ing es tão de a l imento .
A par t ic ip ação de ou t ros s ubt ipos de rec epto res te m s ido
in ves t ig ada e m pomb os . A in jeç ão i. c .v . de DOI (agon is ta de
rec eptores 5 -HT 2 A C /2 C ) d im in u iu o consumo de a l imentos e m
pombos pr iva dos de a l imento por 2 4 horas (S te f fen s e co ls . ,
1997) e a in je ção i .c . v . de MK212 (agon is ta de recepto res 5-
HT 2 A C / 2 C ) ou de mCPP (a go n is ta 5 - HT 2 C /1 B ) red uz a inges tão de
a l imento s provo cada pe la in jeção i .c .v . de adre n a l ina , o que
sugere o efe i to da 5 -HT sob re a in ge s tão a l imento se ja med iado
por rec epto res 5 -HT 2 C (Se l l , 2000 ).
A par t ic ipa ção de c i rcu i tos sero tonérg icos no co nt ro le da
in g es tão híd r ica te m s id o obs e rvada em po mbos . In jeçõ es
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cent ra is de 8-OH -DPAT aumenta m o compor ta mento de beber e m
pombos sa c iado s (S i lva e co ls . , 2 004) se m afe ta r a a t iv id ade
gera l . In jeções i. c .v . de 5-HT e m po mbos p r ivados de a l imento
por 24 ho ras (S te fens e co ls . , 1997) ou sac iados (B run e co ls . ,
2001) p rovoca m in tensa inges tão de água, co mpa rado com
in jeçõe s i. c .v de 8 -OH - DPAT (S i l va e co ls . , 2004 ). Após a
admin is t ração i . c .v . de 155 nmo l de 5- HT, o vo lu me to ta l de
água inge r ida e qu iva le à c erca d e 10% do peso corp ora l dos
an ima is es tudados (S te f f ens e co ls . , 19 97; Se l l, 2000 ; B ru n e
co ls . , 2001 ) ind icand o que out ros subt ipos de rec eptores pa ra
5-HT devem es tar en vo lv idos na in te nsa ing es tão híd r ica
in d uz id a pe la 5 -HT já q u e, a in jeção i. c .v . de 8-O H -DPAT, não
rep roduz to ta lmente es te e fe i to d ipso gên ic o e a admin is t raç ão
i. c . v . de mCPP (4 ,3 n mo l ) e m po mb os sac ia dos provoca reduç ão
na inges tão híd r ica (Se l l, 2000 ). A aná l ise de s te e fe it o e m
pombos sac iados e pr ivados de a l imento po r 24 ho ras –
assoc iada à re du ção na at iv idade de neurôn io s sero tonér g ic os
evocad a por in jeçõ es s is têm ic as de 8-OH -DPAT e m po mb os
(G leeson e co ls . , 1992 ) – sugere q ue u m cont ro le se ro toné rg ico
in ib i tó r io e tô n ico deve fazer par te d os mecan ismos ce nt ra is de
cont ro le do compo rta men to de b eber e m po mbos sac iados ,
seme lhante ao observado em ma mífe ros (S i lva e co ls . , 2004 ).
En t re tan to , a a d min is t ração s is têm ica de 5-HT não a l te ra a
in g es tão hídr ica e m po mbos pr iv ados de a l imen to (S te f fe ns
co ls . , 1997 ) . I ne x is tem in fo rma ções s obre o efe i to da
admin is t ração s is têm ica de 8-OH- DPAT e mCPP s obre a
in g es tão híd r ica e m po mbos , o que poder ia e luc ida r o p ape l d os
subt ipos de recepto res e de out ras v ias no cont ro le
sero tonérg ic o da ing es tão híd r ic a n es ta espéc ie .
Em ra tos , in jeções de 8-OH-DPAT nos núc leos dorsa l e
med ian o da ra fe p rovocam efe it os an t i -con f l i to (De V ry, 199 5)
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em dose s s im i la res às q ue, no mesmo loca l , p rov ocam aument os
na inges tão de a l imentos (F le t cher e Cosc ina , 19 93 ; Cu r r ie e
co ls . , 19 94 ). Es tes d ados sugere m que u ma re dução na
neuro t ransmissã o de 5 -HT possa med ia r p e lo menos em pa rt e
d ive rsos e fe it os c omp o rta men ta is d os agon is ta s de rece ptores 5 -
HT 1 A , i nc lu indo a l t e raçõ es na inge s tão de a l imento , reduçã o e m
comporta men tos defen s ivo s ou em reaç ões t íp icas de c onf l i t o
(ou e fe i to s ans io l í t icos ) (Ba r re t t e co ls . , 1989 ; Ba rnes e Sha rp ,
1999; G le eson e co ls . , 1992; Ma nsbach e co ls . , 1988; Mansba ch
e co ls . , 19 96). A impo rtân c ia des tes mecan ismos na e xp ress ão
de c ompo rta ment os d e defesa pod e ser sub l inh ada pe lo fa to de
que l igan tes d e recepto res 5-H T 1 A , como a busp iro na , a
ip sap irona e a tan dosp i rona , são drogas que es tão atua lmente
em uso c l ín ico como ans io l í t icos .
Como jus t if ic a t iva ad ic io na l pa ra inves t ig açõe s sobre o
pape l de c i rcu i t os sero tonérg ic os em pombos , de ve ser
res sa lt ada a re levânc ia des te an ima l como u m mod e lo sens íve l
para o exa me de efe i tos ans io lí t ico s de agon is tas 5-HT 1 A e d os
mode lo s expe r imenta is pa ra tes tes d e ans io l í t icos nes te an ima l
u t i l iza r em a inge s tão de a l ime n tos como recompensa e m
esquemas op eran tes (Bar re t e co ls . , 19 94 b; K leven e Koek,
1996; M i lan e co ls . , 1999; Sc here ib er e c o ls . , 199 5; W olf e
Leander , 1998 ). Apes ar d is to , é sur preen dente a ex igü idade d os
dados a respe i to de mecan ismo s sero toné rg icos em ge ra l (e do
pape l de re ceptores 5 -HT 1 A e 5-HT 2 C em pa r t icu la r ) e m
fen ômen os compo r ta menta is espéc ie -e spec í f icos em ge ra l (e e m
comporta men tos ing es t ivos e m p art icu la r ) nes ta espéc ie .
Exper imentos e m que se aume nta a d ispon ib i l ida d e s ináp t ica de
5-HT resu lt a m e m u ma va r ie dade de a l te rações moto ras em
ma mí fe ros . Em ra to s e sagü is , a admin is t raçã o i. c .v . de 5 -HT
desenc adeou a l te rações compor ta menta is como au mento d os
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mov ime ntos auto mát ic os com as pa tas , de la te ra l iza ção da
cabeça , a tax ia e s ono lên c ia que in ic ia m e m 30 minu tos após a
ap l icaç ão, send o que os mov ime ntos da cabeç a aparec era m
ma is p reco ceme nte (De O l ive i ra e Campos , 1993 ). També m em
ratos , a admin is t ração in t rape r i t one a l ( i .p . ) de in ib ido r da
monoa mino x idas e (IMAO) segu id a da admin is t ração de L -TPF,
res u lt ou nu ma sér ie d e mudan ças compor ta menta is co mo
mov ime ntos da c abeça, mov ime ntos automát ico s , a tax ia e
op is tó tono , en t re ou t ros (G reen, 198 1). Dad os em nos so
la b ora tó r io te m apontado u m for te envo lv ime nto de c i rcu it os
sero tonérg ic os cent ra is na expres são de a t r ibu tos do s ono em
pombos (S te f fe ns , 1999; Andr ian i , 2 000; Se l l , 2000 ) .
Ass im, u m e xame s is temát ico dos e fe i tos de a gon is tas de
rec eptores 5- HT 1 A e 5-HT 2 C e seus prováv e is me can is mos sobre
os c ompo rta mentos es pontân eos (e m p art icu la r os
comporta men tos inge s t ivos ) no pombo pode cont r ibu i r pa ra 1 )
e luc ida r aspec tos fundamenta is do s s is temas de regu lação do
ba lanço en ergé t ico e h id ro -e le t ro l í t ic o nas aves , e 2) para u ma
me lho r comp reen são dos mecan is mos que operam na
sens ib i l i dade espec ia l dos pomb os aos dema is e fe it os
comporta men ta is (ans io l í t icos ) des tes compos tos .
A lgu ns autores têm s uger ido qu e o s is tema sero toné rg ico
ex ibe um r i tmo func iona l c i rcad ian o em ma mífe ros (Robe rge e
Bo isvert , 1986; Naga yama , 19 93 ) . S ign i f ican te s corre laçõ es
fo ra m encon t ra das ent re compo rta me nto ing es t ivo e d is t r ibu ição
tempo ra l da sec reção de insu l in a e absorção de t r ip to fano
(p recursor d a se ro ton ina ) e g l icose (Th ibau l t , 1990 ).
De acordo com Ze ig le r e co ls . (1 971) o compo r tamento
a l imenta r de pombos c om l iv re ace sso à comida cons is te de
ep isód ios ing es t ivos breves d is t r i b u ídos ao lon go do d ia com
picos de inges tã o no in í c io d a man hã e no me io da ta rde ,
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separados por um pe ríodo de inges tão pe quena e es táve l . Dad os
em nosso labo ra tó r io (He rd t e co ls . , 2 004 ) de mons t ra ra m os
ep isód ios ing es t ivos de po mbos , com l iv re acesso à comida ,
concen t ra m-se num b re ve pe ríodo matu t ino e nu m p ro long ado
per íodo vespe rt ino , s eparad o s p or u m pe río do d e c onsumo
s ign if ic an te mente ma is ba ixo e es tá ve l .
Ass im, no p resente t raba lho pro curamos inves t iga r a
poss íve l pa rt ic ip ação de recep tore s 5-HT 1 A e 5 -HT 2 C / 1 B no
cont ro le da inges tão de a l imentos e de água em po mb os
domés t icos a t rav és de in jeções s is tê m icas d e 8 -OH -DPAT e
mCPP e m do is pe r íod os do c ic lo c la ro -es curo : no p e ríodo
matu t ino (E1, expe r imentos com in í c io às 10hs a.m.)
carac te r iza do po r inges tão , b a ixa e es táv e l, de a l imento que
sucede um pe ríod o de inge s tão de a l imen tos in tensa no in íc io da
manhã, e no pe r íodo vesper t ino (E2, expe r imentos com in íc io
às 14 hs p.m. ) carac te r i zado po r in ten sa ing es tã o de a l imento
em po mbos co m l iv re ac esso à c omida e á gua. U ma aná l ise
cont ínua e à long o p ra zo (24 ho ras ) da quant idade de a l imento
e águ a inge r idos e da duração d os ep isód ios inges t ivo s após o
t ra ta mento co m es tes agon is tas fo i re a l i zada.
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MATERIAL E MÉTODOS
Anima is
Os expe r iment os a ba ixo desc r it os fo ra m rea l izad os
res pe it ando -s e os pr inc íp ios é t icos de exper imentação an ima l ,
pos tu lad os pe lo COBEA (Co lég io B ras i le i ro d e Expe r imen taç ão
An ima l , 1991 ) e fo ra m ap rovados pe lo Co mitê de É t ica sobre o
Uso d e An ima is (CEUA-UFSC) (P ro t oco lo 24 0, de 14/11 /2003 ).
Pombos domés t icos a du lt os (Colu mba l í v ia , 350 a 450
gra mas de p eso corp o ra l , a mbos os se xos ) proven ien te s do
B io té r io Cent ra l d a Un ivers id ade Federa l de Santa Ca tar ina .
Antes dos e xper imentos os an ima is fo ra m acomodados em
ga io las ind iv idua is (com á rea de 50 X 50 cm) n o B io té r io Seto r ia l
do Depar ta men to de C iênc ias F is io ló g icas (CFC/CCB – UFSC) ,
com c ic lo d e c la ro -escuro de 12/1 2 horas (pe r íodo de escuro
in ic ian do-se às 19 ho ras ) , com te mpe ra tu ra man t ida en t r e 22 a
25º C. Es tes an ima is t ive ra m l iv re ace sso à água e raç ão
gra nu lada pa ra aves (fo rmu laç ão p ara aves em cre sc imento , da
SUPRA Ltd a , I t a ja í , SC) .
Drogas e in jeções
· 8-OH -DPAT (8-h yd ro xy-2 (d i -n -p ro py la m ino )te t ra l i n , RB I /
S ig ma ) . I n je tado v ia in t ra musc u la r ( im) n o múscu lo
pe i to ra l, nas doses 0,06 , 0 ,2 , 0 ,6 e 2 ,0 mg/kg , d isso lv id as
em so luç ão de ác ido ascórb ico 5% em á gua des t i lad a
(ta mbé m ut i l i zado co mo so lução p ara o g rupo cont ro le ).
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Es tas doses fo ra m d e r ivadas de e xper imentos rea l iza dos
em po mbos po r Bar re t e co ls . (1994 )
· mCPP (1 -[3 -ch lo ro phen y l ] p ipe ra z ine , S igma) . In je tado
in t ra p er i tonea lmente ( i . p . ) , n as doses de 0,3 , 1 ,0 e 3 ,0
mg/Kg, d isso lv ido e m so lu ção f is io lóg ica de Na Cl 0 .9% e m
água des t i la da (ta mbé m usada como so lução para o gru po
cont ro le ). Es tas doses fo ram ob t idas de exper imentos
rea l i zados por De V ry e Scher ib er (199 9) e m ra tos .
Pro toco los exper imen ta is
- Expe r ime nto 1 : Aná l ise dos efe i t os de in jeç ões s is têmicas de
8-OH -DPAT e mCPP na inges tão d e a l imentos
Numa p r ime ir a e tapa, a inges tão hídr ica e a l imenta r fo i
reg is t rada cont inua mente , 2 4 h oras antes e após c ada
t ra ta mento (ve í cu lo , 8 -OH- DPAT e mCPP) . Para a rea l izaç ão
des te exper iment o u t i l i zou -se u m s is tema ins t ru mentado p ara
reg is t ro de compo rta me ntos inges t iv os desenv o lv ido e m nos so
la b ora tó r io (S IRC, S is te ma Ins t ru mentado pa ra Reg is t ro de
Compo rta me n tos Inges t ivos ; PEREIRA, G.V . e t a l, 2003)
compos to por du as cé lu las de carga ac op lad as uma no
comedouro e out ro no bebebour o e f ixadas exte rnamente à
ga io la na qu a l se enc ont rava o an ima l (F ig . 1 ) . O comedou ro e o
bebedou ro fo ram acop lados à vas i lhas c i rcu la res que se rv i ra m
de reserva tó r io para a c omida e água que ex t ravasavam d uran te
a ing es tão (F ig . 1 ). O con jun to d e c ome douro / bebedou ro e
vas i lh as e ra conec tado às cé lu las de carg a . Es tas cé lu las e ra m
conec tadas a uma es taç ão re t ran smissora , que env ia va a u m
computador o r eg is t ro cont ínuo e s imu l tâneo (5 a mos t ras por
segund o) do peso de cada c é lu la . Es tas in fo rmaçõe s era m
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ana l isa das sob a forma de grá f ic o (qu ant idade x te mpo ) . Des sa
for ma, o in í c io do ep isód io in ges t iv o era carac te r iza do po r u ma
osc i la ção pos i t iva na l in ha de ba se d o grá f ico , re su lt an te do
peso de uma ou ma is b icadas no co medo uro ou no be b edou ro ,
que , pos te r io rmente ex ib ia u ma l in ha de base ma is negat iva e
es táve l , ca rac te r i zando o té rm ino d o ep isód io inges t iv o (F ig . 2 ).
A quan t idade ing er ida e m cada e p isód io fo i ob t id a na sub t raç ão
da méd ia de 10 a mos t ras de cada l inha d e base (an te r io r e
pos te r io r ao ev ento ) .
Es te equ ipamento p erm i t iu a med iç ão cont ínua de
ep isód ios inges t iv os d e mane i ra au tomát ic a e d is tan te do
amb ien te dos an ima is . Os reg is t ros obt idos per mi t i ra m a
ext ração de at r ib u tos compor tamenta is impo rta n tes como o
mo me nto p rec iso da inges tão , a q uan t idade to ta l cons umida , a
duração do ep isód io inges t ivo , o a companha mento dess es
fen ômen os ao longo de u m p er íod o de v in te e quat ro h oras , a
exc lusão da in te rfe rênc ia do o bservador sob re o an ima l .
Nes te exp er imen to , 5 an ima is f o ra m acomodados em
ga io las equ ipad as c om o SIRC, uma se man a antes de in ic ia re m
os exper imentos . Os an ima is e ram rea l ime ntados d ia r ia me nte às
14 horas . Ap ós es te períod o , fo i reg is t rada po r 24 ho ra s a
in g es tão de ração e á gua. Os reg is t ros in ic ia ra m às 14 h oras ,
imed ia ta mente a p ós a repos ição a l imenta r. Ao f ina l de 24 ho ras ,
cada an ima l recebeu, in jeç ão de sa l ina (NaC l 0 ,9%) , 8 -OH -DPAT
(0 ,6 mg /Kg) e mCPP( 1 ,0 mg/Kg ) d i s t r ib u ídas de ac ordo com u m
esquema a mos t ra l de Quad ra d o La t ino . As in jeções fo ram
separadas ent re s i po r u m pe ríod o d e t rês d ias . Ap ós as
in jeçõe s , os an ima is re to rna ra m às ga io las e in ic iou -se o
reg is t ro do pes o das cé lu la s de carga por v in te e q uat ro ho ras .
19
F ig u ra 1 : Fo tog ra f ia do a mb ien te exper imenta l de reg is t ro da
in g es tão de a l imento e água . A : c omedou ro ; B : beb edou ro ; C:
vas i lh as de re te nção de comida e água ext ravasa da; D: cé lu las
de carga .
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F ig u ra 2 : Mode lo de grá f ic o gerad o pe lo S IRC. As b icadas s ão
id e n t i f icadas pe los p icos do g rá f ico . O consumo equ iva le ao
peso ante s menos o pe so apó s a(s ) b ica da (s ) .
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- Expe r ime nto 2 : Aná l ise dos efe i t os de in jeç ões s is têmicas de
8-OH -DPAT e mCPP sobre os co mpo rta mentos inges t iv os e não
in g es t ivos
Nes te exper imento u m g rupo de an ima is rec ebeu ác id o
ascórb ic o 5% e tod as as doses de 8-OH -DPAT (N=8 ) e u m out ro
gru po re cebeu s a l ina 0 ,9% e todas as doses de mCPP (N=8) no
per íodo matu t ino (E1 , 10h a.m. ) . Out ro g rupo rece beu as
mesmas so luções (8-OHDPAT, n=8; mCPP, n=8) no p eríodo
vesper t ino (E2, 14h p .m. ) .
Para in ic ia rmos a seqü ênc ia expe r imenta l , p r ime i rame nte
faz ía mos a h ig ie n izaç ão da s ga io la s , bebedo uros e c omed ou ros .
Os rec ip ien tes dos nut r ie n tes era m então p reench idos , pesad os
e co locado s nas g a io las . Ent re a i n jeç ão e o in í c io da sess ão
decor reu v in te minu tos duran te os qua is o an ima l pe r maneceu na
ga io la sem ac esso a água ou a l ime ntos .
Após a reapres entaç ão de quant ida de s def in idas de ração e
água in ic iou o reg is t r o co mpo r tamenta l com u ma ho ra de
duração. Os compor ta mentos (ver a d ia n te ) fo ram reg is t rad os por
uma c âme ra d ig i ta l c onec ta da a um mic roco mputado r ; os
reg is t ros fo ra m a rmaze n ados em d iscos ó pt icos ).
As qua nt idades inge r idas de ração e á gua fo ram
quant if ica das ao f ina l da p r ime i ra , segund a, te rc e i ra e v igés ima
quar ta ho ra após o in íc io do exp e r i mento .
As so luções ad min is t ra das fo ra m d is t r ibu íd as de acordo
com um esquema a mos t ra l de quad rado la t ino e separadas ent re
s i por u m mín imo de sete d ias . Cada an ima l recebe u veícu lo e
tod as as doses de 8-OH-DPAT o u mCPP.
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Reg is t ro compor tamenta l
Duran te a pr ime ira ho ra após a reapres entaçã o da ração e
água nos p roced imen tos a c ima desc r i tos , os padrõ es
comporta men ta is d e inges tã o (du ra ção, f reqüênc ia e la tênc ia ) e
out ros compo rta mentos não - ing es t ivos ex ib idos pe lo an ima l
fo ra m reg is t rados du ran te u m pe r íodo 60 minu tos . Os c r i t é r ios
de id en t i f icação des tes compor ta mentos fo r am rea l izad os de
acordo com o catá lo go c omp o rta menta l a presentado aba ixo
(de f in idos e tes tad os em exper imentos ante r io re s em nos so
la b ora tó r io po r S te f fe ns e co ls . , 19 97; Hage mann e co ls . , 199 8;
Zen i e co ls . , 1999; B run e co ls . , 2000; S i lva e c o ls . , 2004; Hack l
e c o ls . , 2005 ) .
Os c ompo rta mentos reg is t rados fo r am def in idos c omo :
1 . Come r ( “Co ”) : Co mpo r ta mento que envo lve uma s eqüênc ia
de d iversos c omp orta men tos , segu indo um pad rão te mpo ra l
espec í f ico . Pr ime i ra mente o po mb o aba ixa a ca beça em
direção a o a l imen to com o b ico c omp le t ame nte fechado e
os o lhos bem abe r tos . Imed ia ta mente ao con ta to com o
a l imento , os o lhos s e fecham e o b ico se abre pa ra segura r
o grão que f ica p reso n a ponta da man díbu la e da max i la .
A cabeç a é re t i ra da rap ida mente com u m b rev e chaco a lha r
que serve para o g rão da pon ta do b ico p ara den t ro d a
cav idade buc a l. Ao f ina l da man d ibu laç ão com a cabe ça
parad a p a ra c ima e o b ico comple ta mente fechado, o
a l imento é en go l ido ;
2 . Beber água ( “BA”) : Co mpo rta mento que se in ic ia quando o
an ima l aba ixa a c abeça em d i reç ã o ao beb edou ro com a
ponta do b ico l i ge i ra mente abe rta . O an ima l me rgu lh a o
b ic o no bebedou ro sugando o lí qu ido que ent ra na
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cav idade buca l po r cap i la r ida de e po r mo v imentos de
sucção l ingua l . Uma vez que es ta f ras e se in ic ie , a mesma
não é in te r ro mp ida , e mbo ra sua a mp l i t ude possa v aria r . A
fase f ina l a contec e quando o an ima l e rgu e novamente a
cabeça;
3 . Parado -a le rta ( “Pa” ) : a ave perman ece imóve l , com a
cabeça e le vada, os o lhos f i xos em um dete rm inado p onto e
bem abe r tos , com mov imen tos de p isca r mu i to ráp idos e
esporád ico s ;
4 . Exp lo ra nd o (“Ex ” ) : nes te compor ta mento o an ima l
permanece camin hando o assoa lho d a ga io la ou n o po le i ro
ou re a l i zando mov imentos angu la res e /ou l in ea res com a
cabeça. Em out ros mome n tos o an ima l pe rmanece b ica ndo
(compo r ta mento desa comp anhado d e deg lu t ição ) as has tes
da ga io la , c ome dou ros , bebedou r os , ou qu a lque r ou t ro
apara to ins ta lad o na ga io la ;
5 . Sono len to ( “So” ): a ave man té m a c abeça f le t i da e apo iad a
sobre o pe it o , pescoço re t ra íd o e penas do pe it o
ar rep iad as . O a n ima l pe rmanece com pe lo menos u m d os
o lh o s fec hados , com mov imen tos e sporád icos de aber tu r a
len ta dos o lhos , vo l tando a fech á- los e m no máx imo 4
segundos e poderá es ta r apo iado s obre a s duas pe rnas ,
uma só, ou mesmo agac hado n o chã o da ga io la ;
6 . Auto- l impe za ( “A l ” ) : mov ime nto d e es f regar o b ico (ou
b ic a r) nas penas de qua lq uer pa rt e do corpo . Em o ut ros
mo mentos a av e bate as asas de forma seme lhante a o
mo v ime nto exe cutado du ran te o v ôo, es ta ndo po rém
apo iado so bre u ma supe r f í c ie .
7 . Out ro s comport ame ntos : A admin i s t ração de mCPP num
grupo p i lo to desencad eou mov imen tos ráp idos de ro taç ão
cerv ica l . Es te mov imen to fo i ca ta logado como “TCR”
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( t re mo r cerv ic a l ) . Out ro e fe i t o observado fo i o
apare c imento de mov imentos de r egurg i taç ão no qua l o
an ima l inc l ina se u t ronco pa ra a f re n te , ao mes mo te mpo
em que a cabeç a se pro je ta ao c hão da ga io la .
S imu l tan eamente , ocor re ra m mov imentos ro tac iona is da
cabeça com aber tu ra do b ico que, em a lg uns casos ,
desencad eou vômito . Es te compor tamento fo i ca ta log ado
como “MR G ” (mov imento s de re gu rg i taçã o ). En tão , es tes
eventos fo ram ta mbé m reg is t rado s e quant i f icados jun to
aos dema is compor ta mentos .
Aná l ise dos resu l ta dos
Os dad os fora m an a l isad os es ta t is t ica mente po r in te rméd io
de aná l ises de var iâ nc ia . No e xpe r imento 2 , par a cada d roga,
uma ANOVA de duas v ias fo i r ea l i zada tendo t ra tamen to (dose)
e período do c ic lo c la ro -escu ro como fa to re s . Também fo i
u t i l izada ANOVA de uma v ia pa ra a aná l ise das d i fe renças ent re
1ª,2 ª,3 ª e 24 horas após cada t ra tamento . O Tes te de Duncan fo i
u t i l izado como tes te po s t -hoc . O n íve l de s ign i f icânc ia ness es
pro ced imentos fo i de p<0,05 .
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3. RESULTADOS
A aná l ise do pe rf i l i nges t ivo de po mbos (N=8) no a mb ie n te
de reg is t ro reve la que pombos têm seu comporta men to a l imenta r
concen t ra do exc lus iv ame nte no p er íodo c la ro do c ic lo c la ro -
escuro (F ig .3 ). Nes te pe r íodo , a inges tão de a l imen to possu i
do is p icos inges t ivos : um no in í c io do p eríodo c la ro (en t re 7 e 9
horas ) e out ro no f ina l d o c ic lo (a pa r t i r das 14 ho ras ) que se
es tab i l iza e n t re 1 7 e 19 ho ras . Ent re esse do is pe ríodos ,
observa-s e um pe r íodo es táv e l e d e b a ixo consumo (ent re 10 e
13 horas ) (F ig . 3A ) .
Observou-se també m u ma re laç ão te mpo ra l en t re inges tão
a l imenta r e inges tão híd r ica . Os ep isód io s de inges tão hídr ica
fo ra m desenca deados predomin a ntemente após p icos de
in g es tão a l imen ta r (F ig .3A ) . Ass im, e nquanto o bse rva-se u m
pico de inges tão a l imenta r às 7 horas , a in ges tão hídr ica
apresenta u m p ico às 8 ho ras . Es te per f i l t a mbé m é s eme lhan te
ent re os p icos inges t ivo s conc ent rados no per íodo da ta rde , e m
que oco r re in te nsa in ges tã o a l ime ntar d as 14 às 17 hora s e
in tensa in ges tão hídr ica das 15 às 1 8 horas .
Quanto à du ração dos compo rta me ntos de bebe r e c ome r
observa-s e que pombos no a mb ie n te de r eg is t ro de spende m
ma is te mpo pa ra inge r i r a l imen tos q ue para ing e r i r ág ua . Es te
padrão inges t ivo s ugere , como ob servad o anter io rme nte , que a
in g es tão de água é ma io r e també m ma is ráp ida (q u ant idade /
duração) q uando compa rad a co m a inges tão de a l imento .
Quando e s tes an ima is rec ebera m t ra ta mento c om so luç ão
sa l ina a c omp a ração d o padrão t empo ra l , da d u ração e d as
quant idad es inge r idas no co nsumo d iá r io reve lou q ue a
d is t r ibu ição ho rá r ia da inges tão de a l imento e d e á gua fo i
seme lhante en t re os an ima is nã o-t ra tados e t ra tados com
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ve ícu lo , com picos inges t iv os no in íc io do per íodo c la ro e no
me io da ta rde s eparado s , e n t re s i , por um pe r íodo de inges tão
ba ixa e es táve l (F ig . 4 ).
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F ig u r a 3 A : In g e s t ã o d e a l im e n to e á g ua de p om bo s a d l i b i tu m ( n = 8 ) a o
l o n go d e 24 h o ra s . B : D u r açã o do com p or t am en t o d e b e be r e c om er n e s t e
in te r va l o . (  = c o m e r ;  = b e b e r )
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3.1 Per fi l hor ár io dos ep is ód ios ingestivos após a in jeção
i .p . de8-O H -DPAT
A qua nt idade inge r ida de a l imento e água e a duração d os
comporta men tos de comer e bebe r f o ra m a na l isadas por me io de
aná l ise de uma v ia ent re os t ra ta mentos (ve ic u lo e 8- OH -DPAT)
e a s horas .
Quanto à in ges tão de a l imento , a aná l ise reve lou qu e a
admin is t ração de 8-OH -DPAT (0 ,6 mg/kg ) , no pe r íodo vesper t ino
( in je tado às 14 horas ), d imin u iu s ig n i f ican temen te o consumo de
a l imento inge r id o [F (47 ,1 9 2 )=4 ,30 ; p =0,001] nas pr ime i ras t rês
horas (14–1 5, 15 -16 e 16-17 ho ra s ) apó s a admin is t ração da
dro ga. Es te e fe i to h ip o fág ico p ôde ser obs ervado a inda no in íc io
do p eríodo ma tu t ino (7 – 8 horas ) do c ic lo c la ro -escuro segu in te
carac te r iza do por a l ta in ges tão de a l imentos (F ig . 4A ).
A admin is t ração de 8-OH - DPAT dim inu iu a duraç ão do
comporta men to inges t iv o [F (47 ,19 2)=4 ,16 ; p=0,001] nas du as
pr ime ir as horas d e re g is t ro (14–15 e 15-16 ho ras ) e n a p r ime ira
hora do c ic lo c la ro s egu in te (7 -8 ho ra s ) (F ig 4B) .
Quanto ao consumo híd r ico , o 8-O H-DPAT, num pe r íod o de
a l ta in ges tão h ídr ica (1 4 h o ras ) , d iminu iu s ign i f ica t ivamente
tan to a quan t idade d e água inge r ida [F (47 ,192 )=4 ,20 ; p= 0,001]
quanto à du ração des te compo rt amento [F ( 47 , 192 )= 2 ,72 ;
p=0,001] (F ig 5 ) . A redução da qu a nt idade de água inge r ida fo i
s ign if ic an te na pr ime ira (14 - 15 h oras ), na segunda hora (15 -
16 ho ras ) após a admin is t ração da droga (F ig 5A). No entan to ,
observou-s e um pequeno au men to da inges tã o híd r ica na
terce i ra ho ra de re g is t ro (16 – 17 hora s ). A du ra ção do
comporta men to de bebe r fo i s ig n i f ican temen te d if e ren te do
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gru po veíc u lo n a p r ime ir a ho ra d e exper imento (14–15 ho ras )
(F ig 5 B) .
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F ig u r a 4 : A dm in is t ra ç ão i .p . d e ve íc u l o (NaC l 0 , 9 % ;  ) , 8 -O H -D P AT
(0 ,6m g / kg ;  ) e m CP P (3 , 0m g /k g ;  ) e se u s e fe i t o s s o b re a in g e s t ã o d e
a l im en to (A ) e so b re a d u raç ão d o s e p isó d io s in g e s t i vo s (B ) e m p om bo s
(N = 8 ) a l im en t a do s l i v re m en te . O s re g is t r o s fo r am f e i to s 2 4 ho r a s an t e s e
a pó s cad a t ra t am en t o e in ic ia r am em um p e r í o d o d e a l ta in g e s t ã o d e
a l im en to s ( in j eç ão à s 14 h o ra s , ve r se t a ) . ( * ) p < 0 ,0 5 com p a ra n d o -se o s
d ad o s de 8 -OH -D P AT c om ve íc u lo . (# ) p< 0 ,0 5 co m pa ra nd o - se o s da do s d e
m CP P c om ve í c u l o .
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F ig u r a 5 : Ad m in is t ra ç ão s is tê m ic a d e ve í c u l o (N aC l 0 , 9 % ;  ) , 8 - O H -D P AT
(0 ,6m g / kg ;  ) e m CP P (3 , 0m g /k g ;  ) e se u s e fe i t o s s o b re a in g e s t ã o d e
h í d r ic a (A ) e s o b r e a d u ra ç ão d o s e p is ó d io s in g e s t ivo s ( B ) e m p om bo s
(N = 8 ) a l im en t a do s l i v re m en te . O s re g is t r o s fo r am f e i to s 2 4 ho r a s an t e s e
a pó s cad a t ra t am en t o e in ic ia ra m em um pe r í o d o d e a l ta in g e s t ã o d e
a l im en to s ( in j eç ão à s 14 h o ra s , ve r se t a ) . ( * ) p < 0 ,0 5 com p a ra n d o -se o s
d ad o s de 8 -OH -D P AT c om ve íc u lo . (# ) p< 0 ,0 5 co m pa ra nd o - se o s da do s d e
m CP P c om ve í c u l o .
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3.2 Per fi l hor ár io dos ep is ód ios ingestivos após a in jeção
i .p . de mCPP
A qua nt idade inge r ida de a l imento e água e a duração d os
comporta men tos de comer e bebe r f o ra m a na l isadas por me io de
aná l ise de u ma v ia ent re os t ra ta mentos (ve ícu lo e mCPP) e as
horas .
A in jeçã o s is têm ic a de mCPP nu m pe ríodo ca rac te r izado
por a l ta inges tão d e a l ime ntos (14 ho ras ) causou uma
s ign if ic a t iva d im in u ição na quan t ida de de a l ime nto in ger ido
[F (25 ,1 04 )=2 ,65 ; p=0,0 01] be m co mo na duraç ão da inges tão de
a l imento [F (25 ,104 )=1 ,97 ; p=0,009] ( F ig 4 ).
A in jeçã o de mCPP d im inu iu s ign i f ica t ivamente a
quant idad e de a l imento inge r ido (F ig .4 A ) e a du ração do
comporta men to de co mer (F ig .4B ) na s prime iras du as horas (14
– 15 e 1 5- 1 6 ho ras ) após a admin i s t ração da droga. Es te e fe it o
h ip o fág ico fo i observado a inda no in íc io do pe ríodo matu t ino (7
– 8 horas ) do c ic lo c la ro -escuro s egu in te .
Quanto ao c onsumo híd r ico , o mC PP, nu m pe ríodo de a lt a
in g es tão hídr ic a (14 ho ras ), d im in u iu s ign i f ica t iva mente tan to a
quant idad e d e água inge r ida [F (47 ,192 )=4 ,20 ; p=0,001 ] q uanto à
duração des te compor ta mento [F (47 , 192 )= 2 ,72 ; p= 0,001]
(F ig .5 ).
A redução da qu ant idade d e á gua ing er id a e da du ração d o
comporta men to de bebe r fo i s ign if ica n te na p r ime i ra (14 - 15
horas ), na segunda ho ra (1 5 - 16 h o ras ) a pós a ad min is t ração da
dro ga (F ig . 5 ) .
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3.3 Efe i tos inges t ivos e co mportamen ta is de in je ções
sis tê micas de 8-OH -DPAT no perd íodo matu tino ou
vesper tino
3.3 .1 E fe i tos ing es t ivos de 8-OH-DP AT no período matu t ino
- Inge s tão de a l imen to
A inges tão de a l imento fo i a na l isa da, a t ravés de ANOVA de
uma v ia pa ra cada in te rva lo de te mpo (h ora -a -ho ra : 1 ªh , 2ªh ,
3ªh ; inges tão acumu lada: 1ªh + 2ªh , 1ªh + 2 ªh + 3 ªh e 24 h s ) ,
em que se co ns ide rou a var iáve l D ose e a inge s tão de a l imento
(g ra mas por 100 g ra mas de pes o corpo ra l ) . Na p r ime i ra ho ra de
exper imento (10 -11hs ) ,ho uve reduç ão s ig n i f ican te n a qu ant id ade
de a l imen to inge r ido [F (4 ,35 )=4 ,49 ; p=0,004] a pós a
admin is t ração de todas as doses de 8-OH-DPAT (0 ,06 ; 0 ,2 ; 0 ,6 e
2 ,0 mg/kg ) (F ig . 6A ). Nos in te rva los se gu in tes , a an á l ise hora -a -
hora não rev e lou d i fe renças s ign i f ican tes na inges tão de
a l imento ent re os a n ima is t ra tado s com veícu lo ou com 8 -OH-
DPAT, poré m, a aná l ise d a ing es tão acumulad a na s du as
pr ime ir as horas (10-1 2 h ) rev e lou q ue todas as dos es reduz i ra m
s ign if ic an te mente a quant idad e de a l imento in ge r ido
[F (4 ,35 )=5 ,24 ; p= 0,02 ] (F ig . 6B ). A inges tão acumu lada nas t rês
pr ime ir as horas (10 -13hs ) após a admin is t raç ão da dro ga fo i
red uz ida [F (4 ,35 )= 4 ,05 ; p=0,008] após a admin is t ração das t rês
ma io res do ses (0 ,2 , 0 ,6 e 2 ,0 mg/kg) (F ig . 6B ). Todas as dos es
red uz i r am s ign if ican te mente a qua nt idade de a l imen to in ge r ido
[F (4 ,35 )=8 ,39 ; p= 0,001] ao f in a l de 24 ho ras após a
admin is t ração da d roga (F ig . 6 C ).
O per f i l co mpo r ta menta l dos ep isód ios de comer na p r ime ir a
hora de expe r imento (10 -11hs ) fo i a na l isado po r me io de an á l ise
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de uma v ia ent re Dos e e dura ção de comer (segun dos ),
f reqüênc ia (nú me ro de ep isód ios ing e s t ivos em u ma ho ra ) e
la tênc ia pa ra a p r ime i ra ing es tão a pós o in íc io do expe r imento .
Es ta aná l ise reve lou q ue não houve d i fe rença na duração e na
f reqüênc ia de ep isód io s inges t ivos , poré m, o cor reu u m au mento
s ign if ic an te na la tên c ia [F (4 ,35 )=3 ,66 ; p = 0,001] para o in íc io do
pr ime ir o ep isód io in ges t ivo en t re o s an ima is que receber am as
doses mais a l tas (0 ,6 e 2 ,0 mg/kg ) de 8-O H -DPAT (F ig . 7 ).
- Inge s tão híd r ic a
A inges tão hídr ica fo i a na l isada, e m ca da in te rva lo de te mpo
(ho ra -a -ho ra : 1 ªh , 2 ªh , 3 ªh ; inges tão acumu lada: 1 ªh + 2ªh , 1 ªh
+ 2ªh + 3 ªh e 24 hs ) , at ravés de ANOVA de uma v ia
cons iderando -se a var iáve l Dose e a quant idade de á gua
in g er ida (g ra mas por 100 g ra ma s de peso c orpora l ) . Na p r ime ira
hora de expe r imento (10 -11h ) , não ocorre ra m efe i t os
s ign if ic an tes sobre a inges tão hídr i ca en t re os an ima is t ra tad os
com ve ícu lo ou 8-OH -DPAT. Na s egunda hora (11 -12h ), t odas as
doses provoc aram red u ção no con sumo hídr ico [F (4 ,35)=3 ,63 ;
p=0,01 ] e o con sumo acumu lado n as duas p rime i ras horas (10-
12h) ta mbé m fo i reduz ido [F (4 ,3 5)= 4 ,11 ; p= 0 ,07 ] ap ós os
t ra ta mentos co m 8 -OH -DPAT. Na terce ir a ho ra de reg is t ro (12 -
13h) e na inges tão acumu lada e m t rês ho ras (1 0 -13h ) não
ocor re ra m e fe i tos s ig n if ican tes sobre a inges tã o híd r ic a após o
t ra ta mento com o 8 -OH -DPAT. A inges tão de água em 2 4 horas
fo i reduz ida [F ( 4 ,35 )=9 ,16 ; p=0,02 ] após o t ra ta men to c om as
t rês ma io res doses (0 ,2 , 0 ,6 e 2 ,0 mg/kg ) (F ig . 8 ) .
O per f i l co mpo r ta men ta l dos ep isód ios de beber na pr ime ir a
hora de expe r imento (10 -11hs ) fo i a na l isado po r me io de an á l ise
de uma v ia ent re Dos e e dura ção de comer (segu ndos ),
f reqüênc ia (nú me ro de ep isód ios ing e s t ivos em u ma ho ra ) e
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la tênc ia pa ra a p r ime i ra ing es tão a pós o in íc io do expe r imento .
Nes ta aná l ise não h ouve d i fe rença na duração, f re qüê nc ia e
la tênc ia pa ra o c onsumo híd r ico a pós o t ra ta mento com 8 -OH-
DPAT (F ig . 9 ) .
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F ig u r a 6 - E f e i t o de in j eçõ e s s is t êm ic a s d e ve íc u lo ou 8 -OH - D P AT (0 . 06 ,
0 . 2 , 0 . 6 o u 2 . 0 m g /k g ) , e m pom b o s (N =8 ) , so b re : a qu a n t id a d e d e a l im en t o
in g e r id o n a p r im e i ra h o r a (10 -11 h ) , na se gun da ho r a (11 -12 h ) e n a
te rc e ir a h o ra (12 - 13h ) ( A ) ; a in g e s t ã o acum u l ad a ne s te pe r ío d o ( 10 - 11 h ,
1 0 -1 2h e 1 0 -1 3h ) ( B ) ; e o t o t a l in g e r id o em v in te e q u a t ro ho r a s (C ) ap ó s
o in í c io d o e xp e r im e n t o à s 1 0 :0 0 a .m . T o do s o s d a d o s são e xp re s so s em
va l o r e s d e m é d ia ± e r ro p ad r ão d a m é d ia . (# ) p< 0 ,05 , qu an do com pa ra d o
a o ve í c u l o .
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F ig u r a 7 - E f e i t o d e in j e çõ e s s is t ê m ic a s d e ve íc u lo ou 8 -O H -D P AT (0 . 06 ,
0 . 2 , 0 .6 o u 2 .0 m g /k g ) , em p om bo s (N= 8 ) , so b re du ra çã o , f req ü ênc ia e
l a tê n c ia pa ra com e r e m um a ho r a (1 0 -1 1h ) . T o d o s o s da do s sã o e xp r e sso s
em va l o re s d e m éd ia ± e r ro pad r ão d a m é d ia . ( # ) p <0 , 0 5 , qua nd o
com p a rad o a o ve íc u l o .
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F ig u r a 8 - E f e i t o de in j eçõ e s s is t êm ic a s d e ve íc u lo ou 8 -OH - D P AT (0 . 06 ,
0 . 2 , 0 .6 ou 2 .0 m g /k g ) em pom b o s (N =8 ) , s o b re : a q u a n t id a d e de ág u a
in g e r id a a o f in a l d a p r im e i ra h o r a (1 0 -1 1h ) , d a seg und a h o ra (11 -12 h ) e d a
te rc e ir a h o ra (12 - 13h ) ( A ) ; a in g e s t ã o acum u l ad a ne s te pe r ío d o ( 10 - 11 h ,
1 0 -1 2h e 1 0 -13 h ) (B ) ; e o t o ta l in g e r id o em v in te e q ua t ro ho r a s (C ) ap ó s o
in íc io d o e xp e r im en to à s 1 0 :0 0 a .m . T od o s o s dad o s são e xp re s so s em
va l o r e s d e m é d ia ± e r ro p ad r ão d a m é d ia . (# ) p< 0 ,05 , qu an do com pa ra d o
a o ve í c u l o .
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F ig u r a 9 - E f e i t o de in j eçõ e s s is t êm ic a s d e ve íc u lo ou 8 -OH - D P AT (0 . 06 ,
0 . 2 , 0 . 6 o u 2 . 0 m g /kg ) em p om bo s (N =8 ), so b re a d u ra ção , a f re q ü ê nc ia e
a l a t ê nc ia d o c om po r tam en to d e b e be r em um a h o ra (10 - 11h ) . T o d o s o s
d ad o s s ão e xp re sso s em va lo r e s de m é d ia ± e r ro p ad r ão d a m éd ia . (# )
p <0 ,0 5 , q u a n do com pa rad o a o ve íc u l o .
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3.3 .2 E fe i tos ing es t ivos de 8-OH-DP AT no período vespert ino
- I nges tão de a l imento
A inges tão de a l imento fo i a na l isa da, a t ravés de ANOVA de
uma v ia pa ra cada in te rva lo de te mpo (h ora -a -ho ra : 1 ªh , 2ªh ,
3ªh ; inges tão a cumu lada : 1 ªh + 2 ªh , 1ªh + 2ªh + 3ªh e 24 h s ), e m
que se cons iderou a var iáve l Dos e e a inges tão de a l imento
(g ra mas por 100 g ra mas de p eso c orpo ra l ) . Na p r ime i ra ho ra
(14 -15h ) , as doses 0,6 e 2,0 (mg/kg ) provo cara m reduç ão
in g es tão de a l imento s [F (4 ,35)=3 ,21 ; p=0,002] (F ig 10A). Nos
in te rva los segu in tes (15 -16h e 16 -1 7h) não ocor re ra m a lt e raçõ es
s ign if ic an tes na inges tão de a l imen to , en t re tan to , na aná l ise da
in g es tão ac umu lada, o t ra ta mento c om as dos es 0,6 e 2,0
(mg/kg ) p rovoc ou d iminu ição da in ge s tão de a l imentos e m du as
horas (14 -16h ) [F (4 ,35 )=3 ,28 ; p=0,01 ] e e m t rê s horas (14 -17h )
[F (4 ,35 )=3 ,22 ; p=0,02 ] (F ig . 10B ). A inges tão acumu lada e m
v in te e quat ro horas fo i reduz ida [F (4 ,35 )=8 ,08 ; p=0,001] após o
t ra ta mento co m toda s as doses tes tadas (F ig . 10C ).
O per f i l co mpo r ta menta l dos ep isód ios d e comer na p r ime ir a
hora de expe r imento (14 -15hs ) fo i a na l isado po r me io de an á l ise
de uma v ia ent re Dos e e dura ção de comer (segu ndos ),
f reqüênc ia (nú me ro de ep isód ios ing e s t ivos em u ma ho ra ) e
la tênc ia pa ra a p r ime i ra ing es tão a pós o in íc io do expe r imento .
Nos an ima is t ra tados com o 8-OH- DPAT não oco rre u a lt e raç ão
no tempo despe nd ido pa ra come r, poré m, e m doses ma is a lt as
(0 ,6 e 2 ,0 mg/kg ) o bservou-se um au mento s ign i f ica t ivo na
la tênc ia pa ra p r ime i ro ep isó d io inges t ivo [F (4 ,35 )= 4 ,20 ;
p=0,006] . Após a ad min is t ração da dose 0,06 (mg/kg ), obs ervou -
se um au mento s ign if ic a t ivo n a f reqüênc ia [F (4 ,35 )=2 ,65 ;
p=0,04 ] d os ep isód ios in ges t ivos n a pr ime ir a ho ra de
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exper imento . Todav ia , a du ração de s tes even tos não fo i a l te rada
pe las in jeções de 8-OH-DPAT.
- I nges tão híd r ica
A inges tão híd r ica fo i ana l isada, e m ca da in te rva lo de t emp o
(ho ra -a -ho ra : 1 ªh , 2 ªh , 3 ªh ; inges tão acumu lada: 1 ªh + 2ªh , 1 ªh
+ 2ªh + 3 ªh e 24 hs ) , at ravés de ANOVA de uma v ia
cons iderando -se a var iáve l Dose e a quant idade de á gua
in g er ida (g ra mas por 100 g ra mas de peso corpo ra l ) . A
admin is t ração de a l tas doses (0 ,6 e 2 ,0 mg/kg ) de 8 -OH -DPAT
pro vocou redução da quant idade de água inge r ida na pr ime ira
hora (14 -15h ) [F (4 ,3 5 )=3 ,11 ; p=0,0 2 ] e ao f ina l de v in te e quat ro
horas [F (4 , 35)=5 ,78 ; p=0,01 ] de reg is t ro (F ig 12 ).
O per f i l co mp or ta menta l dos ep isó d ios de beber na pr ime ira
hora de e xpe r imento (14 -15h ) fo i a na l isa do po r me io de aná l ise
de uma v ia ent re Dos e e dura ção de comer (segu ndos ),
f reqüênc ia (nú me ro de ep isód ios ing e s t ivos em u ma ho ra ) e
la tênc ia pa ra a pr ime ira in g es tão após o in í c io do
exper imento .Na p r ime i ra hora d e exper iment o (14 -15h ) , a
duração da inges tão híd r ica e a f reqüênc ia dos ep is ód ios de
in g es tão hídr ic a fo ra m red u z ida s após a admin is t raçã o da do se
2,0 (mg/kg ) e u m au mento s ign i f ic a t ivo [F (4 ,35 )= 3 ,09 ; p =0,02 ]
na la tênc ia pa ra o in íc io do p r ime iro ep isód io inges t ivo ocorreu
após a ad min is t ra ção da s dos es 0,2 , 0 ,6 e 2 ,0 (mg/kg ) (F ig 13 ).
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F ig u r a 10 - E fe i to d e in je ç õe s s is t êm ic a s d e ve íc u l o ou 8 -OH - D P AT (0 . 06 ,
0 . 2 , 0 . 6 o u 2 . 0 m g /k g ) em po m bo s (N= 8 ) , so b re : a q u a n t id a d e d e a l im en t o
in g e r id o a o f in a l d a p r im e i ra h o r a (1 4 -1 5h ) , d a seg und a h o ra (15 -16 h ) e d a
te rc e ir a h o ra (16 - 17h ) ( A ) ; a in g e s t ã o acum u l ad a ne s te pe r ío d o ( 14 - 15 h ,
1 4 -1 6h e 1 4 -1 7h ) (B ) ; e o t o t a l in g e r id o em v in te e q u a t ro ho r a s (C ) ap ó s
o in í c io d o e xp e r im e n t o à s 1 4 :0 0 p .m . T o do s o s d a d o s são e xp re s so s em
va l o r e s d e m é d ia ± e r ro p ad r ão d a m é d ia . (# ) p< 0 ,05 , qu an do com pa ra d o
a o ve í c u l o .
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F ig u r a 11 - E f e i t o de in j eçõ e s s is têm ic a s de ve íc u l o ou 8 -OH -D P AT (0 . 0 6 ,
0 . 2 , 0 .6 ou 2 .0 m g /k g ) e m pom bo s (N= 8 ) , so b re d u raç ão , f req üê nc ia e
l a tê n c ia pa ra com e r e m um a ho r a (1 4 -1 5h ) . T o d o s o s da do s sã o e xp r e sso s
em va l o re s d e m éd ia ± e r ro pad r ão d a m é d ia . ( # ) p <0 , 0 5 , qua nd o
com p a rad o a o ve íc u l o .
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F ig u r a 12 - E fe i to d e in je ç õe s s is t êm ic a s d e ve íc u l o ou 8 -OH - D P AT (0 . 06 ,
0 . 2 , 0 .6 o u 2 .0 m g /k g ) e m pom bo s ( N=8 ) , so b re a qu an t id a d e d e águ a
in g e r id a a o f in a l d a p r im e i ra h o r a (1 4 -1 5h ) , d a seg und a h o ra (15 -16 h ) e d a
te rc e ir a h o ra (16 -17 ) ( A ) ; s o b r e a in g e s t ã o acum u l a d a ne s te p e r ío do ( 1 4 -
1 5h , 1 4 -1 6h e 1 4 -17 h ) (B ) e so b re o to t a l in g e r id o e m v in t e e qu a t r o h o ra s
(C ) ap ó s o in í c io d o e xp e r im e n to à s 1 4 :00 p .m . T od o s o s d ad o s sã o
e xp re s so s e m va l o re s de m é d ia ± e r ro pa d rã o da m éd ia . ( # ) p <0 , 0 5 ,
q ua nd o c om pa ra do a o ve íc u lo .
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F ig u r a 1 3 E f e i to d e in j e ç õ e s s is tê m ic a s d e ve íc u lo ou 8 -OH - D P AT (0 . 0 6 ,
0 . 2 , 0 .6 ou 2 .0 m g /k g ) e m pom bo s (N= 8 ) , so b re d u raç ão , f req üê nc ia e
l a tê n c ia pa ra be be r em um a ho r a (1 4 -1 5h ) . T o d o s o s dad o s sã o e xp r e sso s
em va l o re s d e m éd ia ± e r ro pad r ão d a m é d ia . ( # ) p <0 , 0 5 , q ua nd o
com p a rad o a o ve íc u l o .
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3.3 .3 D i fe renças n os efe it os inges t ivos do 8-O H -DPAT en tre o
período ma tu t ino e vesper t i no
- I nges tão de a l imento
Pa ra a aná l is e das d i fe renças nos e fe i tos do 8 -OH -DPAT
sobre a inges tão d e a l ime nto ent re os per íodos , fo i rea l iza u ma
ANOVA de d uas v ias em que se c ompa rou Do se e Períod o co m a
in g es tão de a l imen to (g ra mas por 1 00 gra mas de peso corpora l )
em cad a in te rva lo de te mpo (ho ra -a -ho ra : 1 ªh , 2ªh , 3 ªh ; ing es tão
acumu lada: 1 ªh + 2 ªh , 1 ªh + 2ªh + 3 ªh e 24 hs ). Na p r ime ir a ho ra
de exper imen to , não ocor re ra m di fe r enças s ign i f ican te s n os
efe it os inges t ivos do 8-OH-DPAT entre os perío dos , en t re tan to ,
observa-s e que no pe río do vesper t i no as d uas ma io res dos es
pro vocaram h ipo fa g ia e no pe río do ma tu t ino todas as dos es
red uz i r am s ign i f ica n te mente a inge s tão de a l imento (F ig 14A). A
aná l ise nos dema is in te rva los de te mpo, não reve lou d i f e renç as
nos efe i tos inges t ivo s do 8-OH-D PAT ent re o s períodos (F ig .
14B , F ig .14 C ). N a a ná l ise da ing es tão acumu lada, não
ocor re ra m d i fe renças dos efe i to s do 8-OH-DPAT entre o s
per íodos (F ig . 15 ).
Os comporta mentos ing es t ivos fo ra m ana l isados p or ANOVA
de d uas v ias em que se comparo u Dose e Período c om duraç ão
de co mer (se gundos ) , f reqü ên c ia (n úme ro de ep isód ios
in g es t ivos em u ma ho ra ) e la tê nc ia p a ra a p r ime i ra inges tão
após o in í c io do exp e r imento , reg is t rados na pr ime ira hora de
exper imento . Ne s ta aná l ise , não ho uve d i fe rença nos efe i tos do
8-OH -DPAT ent re os períodos , en t re tan to , a ad min is t ração da
meno r do se tes tada (0 ,06 mg/kg ), exc lus iva mente no pe ríodo
vesper t ino , aumentou a f reqü ên c ia do compo r ta mento de c ome r
(F ig . 16 ) .
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- Ing es tão híd r ica
Pa ra a aná l is e das d i fe renças nos e fe i tos do 8 -OH -DPAT
sobre a inges tão hídr ic a ent re os p erío dos , fo i rea l izada u ma
ANOVA de d uas v ias em que se c ompa rou Dos e e Períod o co m a
in g es tão de águ a (gra mas por 1 00 g ra mas de peso corpora l )
em cad a in te rva lo de te mpo (ho ra -a -ho ra : 1 ªh , 2ªh , 3 ªh ; ing es tão
acumu lada: 1ªh + 2ªh , 1 ªh + 2ªh + 3ªh e 24 h) . Na p r ime ir a hora
não oco r re r am d ife renç as nos efe it os do 8 -O HDPAT en t re os
per íodos (F ig .17A ) . Na segunda ho ra a aná l ise não ap resentou
d i fe re nças ent re as do ses , po rém apres entou d i fe renças d os
efe it os en t re os pe río dos [F (1 ,77 )= 7 ,01 ; p=0,009] e na in te raç ão
ent re es tes fa to res [F (4 ,77)=2 ,86 ; p=0 ,02 ] , s endo que , todas as
doses redu z i ra m a inges tão hídr ica na segund a hora do p eríodo
matu t ino e a ad min is t ração da dose 0,06 mg/kg no p eríodo
vesper t ino , p ro vocou aume nto na in ges tão hídr ica (F ig . 17 B) e a
aná l ise da ing es tão ac umu lada em duas horas reve lou u m pe rf i l
seme lhante (F ig . 18A) . Na te r ce i ra ho ra e n a inges tão
acumu lada e m t rês horas , nã o ocor re ra m d i fe ren ças dos efe it os
do 8- OH -DPAT sobre a inges tão h ídr ica ent re os perí odos (F ig .
17C, F ig . 1 8B ).
O perf i l comp or tamenta l , dos ep is ód ios de inges tão h ídr ica ,
fo i a na l isado po r ANOVA de du as v ias em que se c ompa rou Do se
e Período co m d u ração (segund os ) , f reqüênc ia (nú me ro de
ep isód ios in ges t ivos em uma h o ra ) e la t ênc ia pa ra a p r ime ir a
in g es tão após o in í c io d o expe r imen to , reg is t rados na p r ime ir a
hora de expe r imento . Nes ta aná l is e , não houve d i fe rença n os
efe it os do 8-OH -DPAT ent re o s per íod os , en t re tan to , a
admin is t ração da meno r dos e tes tada (0 ,06 mg/ kg ),
exc lus ivamente no p eríod o ves pert ino , au mentou a f reqü ênc ia do
comporta men to de come r (F ig . 1 6 ).
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INGESTÃO DE ALIMENTO
8-OH-DPAT (mg/kg)
F ig u r a 14 - E f e i t o de in j eçõ e s s is têm ic a s de ve íc u l o ou 8 -OH -D P AT (0 . 0 6 ,
0 . 2 , 0 . 6 o u 2 . 0 m g /k g ) em p om bo s (N =1 6 ) sob r e a in ge s tã o de a l im e n to s n o
p e r ío do m a t u t in o e ve sp e r t in o (M / V ) : n a p r im e ir a h o ra ( 10 - 11 h / 14 -
1 5h ) (A ) , n a se gu nd a ho r a (1 1 -1 2 h / 1 5 -1 6 h ) ( B ) e n a t e rc e ir a h o ra d e
re g is t r o ( 1 2 - 1 3 h / 16 - 17 h ) (C ) . T od o s o s d ad o s s ão e xp r e sso s em va l o re s
d e m é d ia ± e r ro pa d rã o d a m éd ia . ( * ) p < 0 , 05 , q u an d o c om par ad o a o
ve í c u l o . (  = manhã ; ï = tarde )
1ª h
2ª h
3ª h
A
B
C
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INGESTÃO ACUMULADA DE ALIMENTO
8-OH-DPAT (mg/kg)
F ig u r a 15 - E f e i t o de in j eçõ e s s is têm ic a s de ve íc u l o ou 8 -OH -D P AT (0 . 0 6 ,
0 . 2 , 0 . 6 o u 2 . 0 m g /k g ) e m p om b o s (N =1 6 ) so b r e a in g e s t ã o ac u m u la d a d e
a l im en to s no p e r í o do m a tu t in o e ve s p er t in o ( M /V ) : e m d ua s h o ra s ( 10 -
1 2h /1 4 -1 6h ) (A ) , e m t rê s h o ra s (1 0 -1 3 h /1 4 -1 7 h ) ( B ) e em v in te e q u a t r o
h o ra s (C ) . T o do s o s da do s são e xp r e sso s em va l o re s de m éd ia ± e r r o
p ad rão d a m é d ia . (# ) p <0 ,0 5 , q ua n do c om pa r ad o ao ve íc u l o ; ( # ) p <0 , 0 5 ,
d i f e r e nç a s en t re o s p e r ío d o s (  = manhã ; ï = tarde ).
2 hs
3 hs
24 hs
A
B
C
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8-OH-DPAT (mg/kg)
F ig u r a 16 - E f e i t o de in j eçõ e s s is têm ic a s de ve íc u l o ou 8 -OH -D P AT (0 . 0 6 ,
0 . 2 , 0 .6 o u 2 .0 m g /k g ) em p om bo s ( N =1 6 ) sob re du ra çã o , f re q u ênc ia e
l a tê n c ia p a ra o c o m p o r t am en t o de c om er n o pe r í o d o m a tu t in o (1 0 -1 1 h ) e
n o p e r íod o ve spe r t in o ( 1 4 -1 5h ) . T o do s o s d a d o s são e xp re s so s em va l o re s
d e m é d ia ± e r ro pa d rã o d a m éd ia . ( * ) p < 0 , 05 , q u an d o c om par ad o a o
ve í c u l o ; ( # ) p < 0 ,0 5 , d i f e re n ça s e n t re o s p e r í o do s (  = manhã ; ï = tarde ).
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INGESTÃO HÍDRICA
8-OH-DPAT (mg/kg)
F ig u r a 17 - E f e i t o de in j eçõ e s s is têm ic a s de ve íc u l o ou 8 -OH -D P AT (0 . 0 6 ,
0 . 2 , 0 .6 ou 2 . 0 m g /k g ) em p om bo s ( N=1 6 ) so b re a in ge s tã o h íd r ic a n o
p e r ío do m a t u t in o e ve sp e r t in o (M / V ) : n a p r im e ir a h o ra ( 10 - 11 h / 14 -
1 5h ) (A ) , n a se gu nd a ho r a (1 1 -1 2 h / 1 5 -1 6 h ) ( B ) e n a t e rc e ir a h o ra d e
re g is t r o ( 1 2 - 1 3 h / 16 - 17 h ) (C ) . T od o s o s d ad o s s ão e xp r e sso s em va l o re s
d e m é d ia ± e r ro pa d rã o d a m éd ia . ( * ) p < 0 , 05 , q u an d o c om par ad o a o
ve í c u l o ; ( # ) p < 0 ,0 5 , d i f e re n ça s e n t re o s p e r í o do s . (  = manhã ; ï = tarde )
A
1ª h
2ª h
3ª h
B
C
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INGESTÃO HÍDRICA ACUMULADA
8-OH-DPAT (mg/kg)
F ig u r a 18 - E f e i t o de in j eçõ e s s is têm ic a s de ve íc u l o ou 8 -OH -D P AT (0 . 0 6 ,
0 . 2 , 0 . 6 o u 2 . 0 m g /k g ) e m p om b o s (N =1 6 ) so b r e a in g e s t ã o ac u m u la d a d e
a l im en to s no p e r í o do m a tu t in o e ve s p er t in o ( M /V ) : e m d ua s h o ra s ( 10 -
1 2h /1 4 -1 6h ) (A ) , e m t rê s h o ra s (1 0 -1 3 h /1 4 -1 7 h ) ( B ) e em v in te e q u a t r o
h o ra s (C ) . T o do s o s da do s são e xp r e sso s em va l o re s de m éd ia ± e r r o
p ad rão da m é d ia . ( * ) p < 0 ,0 5 , q ua n d o c om pa r ad o a o ve íc u l o ; ( # ) p < 0 , 0 5 ,
d i f e r e nç a s en t re o s p e r ío d o s . (  = manhã ; ï = tarde )
2 hs
3 hs
A
B
C
24 hs
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F ig u r a 19 - E f e i t o de in j eçõ e s s is têm ic a s de ve íc u l o ou 8 -OH -D P AT (0 . 0 6 ,
0 . 2 , 0 .6 o u 2 .0 m g /k g ) em p om bo s ( N =1 6 ) sob re du ra çã o , f re q u ênc ia e
l a tê n c ia p a ra o c o m p o r t am en t o de c om er n o pe r í o d o m a tu t in o (1 0 -1 1 h ) e
n o p e r íod o ve spe r t in o ( 1 4 -1 5h ) . T o do s o s d a d o s são e xp re s so s em va l o re s
d e m é d ia ± e r ro pa d rã o d a m éd ia . ( * ) p < 0 , 05 , q u an d o c om par ad o a o
ve í c u l o (  = manhã ; ï = tarde )
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3.3 .5 E fe i tos compo rta menta is d e 8-OH -DPAT no pe ríodo
matu t ino
Os compor ta mentos não- ing es t ivos (au to - l impeza, sono,
a le rt a , exp lo ração e loco moção) na p r ime ir a ho ra de
exper imento (1 0 -11hs ) fo ra m a na l is ados p or me io de aná l ise de
uma v ia ent re Dose e duração (segundos ), f req üênc ia (nú me ro
de ep isód ios em u ma ho ra ) e la tên c ia (segu ndos pa ra o p r ime iro
ep isód io ). As in je ções de 8-OH -DAPT, no período matu t ino ,
aumenta ra m a du ração do c omp or ta mento de s ono
[F (4 ,35 )=10,89 ; p=0,01 ] e d im in u í r am comp or ta me ntos de a le rta
[F (4 ,35 )=2 ,97 ; p=0,03 ] , exp lo ra ção [F (4 ,35 )= 4 ,50 ; p=0,004] e
auto- l impeza [F (4 ,35 )=4 ,2 8 ; p=0,0 06] (Tabe la 1 ). To das as
doses de 8-OH-DPAT aumenta ra m s ign if ica t iva me nte a duraç ão
do so no e a admin is t ração das duas maio res doses (0 ,6 e 2 ,0
mg/kg ) d im inu iu a la tênc ia para o sono . A f re qüênc ia d os
ep isód ios de so no fo i au ment ada apenas na dose 0,2 ( mg/kg )
(Tab . 1 ) (F ig . 20 ) .A dura ção de a le rt a fo i redu z ida na s t r ês
doses ma io res (0 ,2 , 0 ,6 e 2 ,0 mg/kg ) (Tab. 1 ). En t re tan to , nã o
se observou d if e renç as na f reqüê n c ia des te comporta mento . A
la tênc ia pa ra o a le r ta fo i d im in u íd a na ma io r dose (2 ,0 mg/kg )
(Tab . 1 ).
Quanto aos comport ame ntos d e exp lo ração e a uto - l impe za
observou-s e uma d iminu ição s ig n i f ica t iva da du ração e da
f reqüênc ia a pós a ad min is t ração da dos e 2,0 ( mg/ kg ) . A la tênc ia
para loco moção fo i s ign i f ican temente e levada na dose 2,0
(mg/kg ) (Tab. 1 ) .
PDF Creator - PDF4Free v2.0                                                    http://www.pdf4free.com
55
3.3 .6 E fe i tos compo rta menta is d e 8-OH -DPAT no pe ríodo
vesper t ino
Os compor ta mentos não- ing es t ivos (au to - l impeza, sono,
a le rt a , exp lo ração e loco moção) na p r ime ir a ho ra de
exper imento (1 4 -15hs ) fo ra m a na l is ados p or me io de aná l ise de
uma v ia ent re Dose e duração (segundos ), f re q üênc ia (nú me ro
de ep isód ios em u ma ho ra ) e la tên c ia (segu ndos pa ra o p r ime iro
ep isód io ). As in jeções d e 8-OH-D APT em pombos no p eríodo
vesper t ino au ment ara m o c ompo rta men to de s ono
[F (4 ,35 )=10,89 ; p=0 ,01 ] (F ig20 ) e d im inu í ra m compor ta mentos
de exp lo ração [F (4 ,35 )= 4 ,50 ; p=0,00 4] e a uto - l impe za
[F (4 ,35 )=4 ,28 ; p=0,006 ] (Ta be la 1 ). Tod as as doses de 8-OH-
DPAT aumentara m s ign i f ica t ivamente a d uração do s ono
enquanto que a la tênc ia pa ra o sono fo i au me ntada nas dos es
0,2 , 0 ,6 e 2 ,0 (mg/kg ) (F ig . 2 0) (Tab. 1 ). Quanto a os
comporta men tos de e xp lo ração e a uto- l impeza observou -s e um
aumento na la tênc ia e u ma re dução s ign i f ica t iva na du raçã o e na
f reqüênc ia des tes compor tame nto s após a admin is t ração d as
doses 0,6 e 2,0 (mg/kg ). Na dose 2,0 (mg/kg ) observou-se um
aumento na la tênc ia e d im inu içã o n a f reqüênc ia e m que o an ima l
lo co moveu-se dent ro da ga io la .
3 .3 .4 D i fe re nças dos efe it os compor ta menta is do 8 -OH -DPAT
entre o pe ríodo matu t ino e vesp ert i no
Pa ra a a ná l ise d as d if e re nç as dos e fe i tos c omp o rta men ta is
do 8-OH -DPAT ent re os períodos fo i re a l i za u ma ANOVA de du as
v ias e m que se comparou Dose e Per íod o com duraç ão
(se gundos ) , f reqüênc ia (nú me ro d e ep is ód ios em uma ho ra ) e
la tênc ia (segundo s para o pr ime iro ep isód io ) d os
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comporta men to s de sono, a le r ta , exp lo r ação, au to - l imp eza,
a le rt a e lo comoção. Ne s ta c ompa ração, não o cor re ra m
di fe re nças nos efe i tos do 8-O H- DPAT ent re os pe ríod os matu t ino
e v espert in o (F ig 20 ).
Em res umo, e m cu rto pra zo (3 ho ras ) , a admin is t ração de 8-
OH-DPAT, no per íodo ma tu t ino , p ro vocou h ipo fag ia e h ipod ips ia
acompanhad os por um au mento n a la tênc ia pa ra o c onsumo
a l imenta r. Em lon go p razo (24 horas ), t o das as dos es
d iminu í ra m a inges tão de a l imen tos e águ a. O 8 -OH -DPAT
aumento u a du ra ção d o son o e d im inu iu co mpo r ta mentos
exp lo ra tó r ios (exp lo ração , au to - l impe za e locomoção) de
mane ira dos e-depend ente . Em ad iç ão , a admin is t raç ão de a lt as
doses (0 ,6 e 2 ,0 mg /kg ) de 8 -O H -DPAT, no p er íodo ves pert ino ,
causou h ipo fag ia e h ipod ips ia acompanhados de um aumento na
la tênc ia pa ra o consumo a l imenta r. En t re ta n to , a ad min is t raç ão
da d ose 0,06 ( mg/kg ) obse rva-se u m a u men to n a f reqüênc ia d os
ep isód ios de inges tão de a l imento e um aumento d isc re to do
consumo hídr ico . O 8 -OH-DPAT au mentou a du ração do sono e
d iminu iu compo rta mentos exp lo ra tó r ios (exp lo ração, au to -
l impeza e loco moç ão) de man e ira dose-dependente e todas as
doses admin is t radas aumen ta ram s ign i f ic a t ivamente o te mp o e m
que o an ima l e x ib iu sono.
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F ig u r a 20 - E f e i t o de in j eçõ e s s is têm ic a s de ve íc u l o ou 8 -OH -D P AT (0 . 0 6 ,
0 . 2 , 0 .6 o u 2 .0 m g /k g ) em p om bo s ( N =1 6 ) sob re du ra çã o , f re q u ênc ia e
l a tê n c ia pa ra o c om po r ta m e n to de so n o n o p e r í o do m a tu t in o (10 -1 1 h ) e n o
p e r ío do ve spe r t in o ( 14 -1 5 h ) . T odo s o s d a d o s sã o e xp re s so s em va l o re s d e
m éd ia ± e r ro p ad rão d a m éd ia . ( * ) p < 0 , 05 , q ua nd o com pa ra do ao ve í c u l o ;
( # ) p < 0 , 0 5 , d i f e r e n ç a s e n t re o s p e r ío d o s (  = manhã ; ï = tarde ).
8 - O H -D PA T ( mg /k g )
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Tabe la 1 . E fe i to s de in jeções s is têm icas ( i .m. ) de 8 -OH -DPAT sobr e
duração, f reqüênc ia e la tênc ia dos comporta me ntos de auto- l impeza ,
a le rt a , exp lo r ação e locomoção
C o m p o r t a m e n t o P e r í o d o
8 O H D P A T ( m g / k g ) :
0 0 , 0 6 0 , 2 0 , 6 2 , 0
A l e r t a M a n h ã D 1 2 8 3 ± 4 3 6 8 3 1 ± 5 6 5 * 6 3 6 ± 2 1 3 * 7 2 1 ± 3 2 4 * 7 3 0 ± 6 2 0
F 2 6 ± 1 3 2 2 ± 6 1 7 ± 7 2 0 ± 8 1 5 ± 8
L 3 0 5 ± 6 7 4 2 9 7 ± 4 7 6 2 1 9 ± 2 4 6 2 4 6 ± 4 3 6 * 2 7 ± 7
T a r d e D 1 1 0 9 ± 5 6 5 5 9 8 ± 4 0 2 6 6 6 ± 3 9 2 8 4 2 ± 5 9 8 1 1 4 1 ± 7 3 8
F 2 9 ± 1 8 1 6 ± 1 1 1 8 ± 1 4 1 3 ± 7 2 2 ± 4
L 5 3 9 ± 1 2 4 4 7 4 2 ± 1 2 7 6 2 2 ± 6 2 1 4 2 ± 4 0 3 0 ± 0
E x p l o r a ç ã o M a n h ã D 1 3 5 6 ± 3 9 5 9 1 9 ± 5 6 3 9 5 8 ± 5 7 1 1 0 1 3 ± 4 6 2 * 4 3 3 ± 5 7 0
F 3 8 ± 1 3 2 9 ± 9 2 6 ± 8 3 1 ± 1 7 * 1 3 ± 9
L 2 3 ± 2 6 3 4 ± 4 7 3 4 ± 6 2 4 6 ± 5 9 1 7 8 ± 1 1 5
T a r d e D 1 3 5 8 ± 5 6 3 9 3 4 ± 3 6 9 8 7 9 ± 6 5 1 * 5 4 8 ± 2 8 5 * 2 2 9 ± 1 7 9
F 4 5 ± 2 6 3 5 ± 2 5 * 2 4 ± 1 4 * 2 0 ± 1 0 * 9 , 5 ± 8
L 2 2 ± 2 9 3 3 ± 5 2 1 5 4 ± 2 4 8 2 7 9 ± 3 6 8 * 8 7 8 ± 1 2 0 1
A u t o - l i m p e z a M a n h ã D 4 4 5 ± 2 3 9 5 9 8 ± 3 3 2 2 3 8 ± 1 8 1 2 0 9 ± 1 8 4 * 1 1 ± 1 8
F 1 0 ± 2 1 4 ± 8 8 ± 5 9 ± 5 * 1 ± 2
L 6 6 0 ± 5 2 2 7 2 5 ± 9 2 1 1 1 8 4 ± 9 6 8 1 5 2 8 ± 1 3 1 2 * 2 5 3 7 ± 1 4 3 2
T a r d e D 6 8 6 ± 3 3 2 4 5 6 ± 5 9 4 2 2 9 ± 1 9 4 * 9 3 ± 1 0 3 * 2 7 ± 4 3
F 1 3 ± 6 1 7 ± 9 7 ± 5 * 5 ± 6 * 1 ± 1
L 3 2 9 ± 3 3 0 2 0 9 ± 1 6 3 1 3 4 8 ± 1 2 1 7 * 1 2 9 0 ± 1 1 4 5 * 2 8 4 8 ± 1 1 8 7
L o c o m o ç ã o M a n h ã D 5 1 ± 4 5 8 8 ± 1 4 9 1 9 ± 1 3 2 4 ± 2 0 1 3 ± 1 2 7
F 1 4 ± 1 6 1 0 ± 6 9 ± 9 9 ± 6 4 ± 1 0
L 6 8 4 ± 4 5 5 3 7 9 ± 5 2 6 7 6 2 ± 1 2 3 9 5 7 8 ± 5 7 3 * 1 9 0 8 ± 9 4 1
T a r d e D 7 5 ± 8 9 6 8 ± 1 1 0 2 7 ± 2 0 1 3 ± 1 7 7 ± 3 5
F 1 8 ± 2 6 1 9 ± 2 4 8 ± 7 4 ± 5 * 1 ± 1 0
L 6 0 6 ± 8 0 1 7 3 8 ± 1 2 2 8 3 6 0 ± 3 5 5 1 5 0 5 ± 1 3 7 6 * 2 6 5 3 ± 1 5 6 1
O s da do s d e du r açã o (D ) e l a tê nc ia (L ) e s tão rep r e se n ta d o s e m seg un do s ,
e nq ua n t o o s d a do s de f re qü ênc ia (F ) e m e ve n to s (m é d ia ± E . P . M. ) . A s in j e ç õe s d e
8 OH D P AT f o r am adm in is t r a d a s em do i s pe r í o d o s do c ic l o c l a ro , n o p e r ío d o
m a t u t in o ( 1 0 a .m . ; N = 8 ) e n o p e r í od o ve spe r t in o (1 4 p .m . ; N = 8 ) . ( * ) d i f e r e nça s
e s t a t is t i c am e n t e s ig n if ic a n t e s e m re l aç ão à s in j e çõ e s de ve íc u l o (á c a sc ó rb ic o
1 % ) (p < 0 , 0 5 , t e s t e d e D u n ca n ) .
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3.4 Efe i tos inges t ivos e co mportame n ta is de in je ções
sis tê micas de mCPP nos per íodos ma tut ino e v esper t ino
3.4 .1 E fe i tos ing es t ivos de mCPP no per íodo ma tu t ino
- Inge s tão de a l imen to
A inges tão de a l imento fo i a na l isa da, a t ravés de ANOVA de
uma v ia pa ra cada in te rva lo de te mpo (h ora -a -ho ra : 1 ªh , 2ªh ,
3ªh ; inges tão acumu lada: 1ªh + 2ªh , 1ªh + 2 ªh + 3 ªh e 24 h s ),
em que se cons ide rou a v ar iáve l D ose e a quant ida d e in ge r ida
de a l imento (gr amas po r 1 00 gra mas de peso corpora l ) . Na
pr ime ir a ho ra ( 10-11hs ) e na segu nda hora (11 -12 hs ) , não
ocor re ra m d i fe renças inge s t ivas s ign i f ican te s (F ig 21A ),
en t re tan to , na inges tã o acumu lad a em duas ho ras (10 -12 hs )
houve re dução da quant idad e de a l imento in ge r ido
[F (3 ,32 )=3 ,3 1 ; p=0,03 ] após a admin is t raç ão da dose 3,0
(mg/kg ) (F ig 2 1B). Na te rce i ra ho ra (12 -13 hs ) a ad min is t raç ão
das d oses 0,3 e 3,0 (mg/kg ) p rov oc ou red ução s ign i f ican te na
in g es tão de a l imen to [F (3 ,32 )=5 ,1 3 ; p=0,005] (F ig 2 1B ) e , na
in g es tão acumula d a em t rês horas (10 -13 hs ), a admin is t raç ão
da do se 3,0 (mg/kg ) p rovocou red u ção s ign i f ican te na
quant idad e de a l imento inge r ido [F (3 ,32 )= 5 ,9 2 ; p=0,002] (F ig
21B). A ad min is t ração da dose 3 ,0 ( mg/ kg ) p rovoc ou redu ção
s ign if ic an te na inges tão de a l imento em 24 ho ra s [F (3 ,32 )= 5 ,86 ;
p=0,002] (F ig 21 C) .
O per f i l co mpo r ta menta l dos ep isód ios de comer na p r ime ir a
hora de expe r imento (10 -11hs ) fo i a na l isado po r me io de an á l ise
de uma v ia ent re Dos e e dura ção de comer (segu ndos ),
f reqüênc ia (nú me ro de ep isód ios ing e s t ivos em u ma ho ra ) e
la tênc ia pa ra a p r ime i ra ing es tão a pós o in íc io do expe r imento .
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Es ta aná l ise não ap resentou d i fe renças s ign if ica n tes na
duração, f req üênc ia e la tênc ia pa ra come r após o t ra ta mento
com MCPP (F ig 22 ).
- Inge s tão híd r ic a
A inges tão de a l imento fo i a na l isa da, a t ravés de ANOVA de
uma v ia pa ra cada in te rva lo de te mpo (h ora -a -ho ra : 1 ªh , 2ªh ,
3ªh ; inges tão a cumu lada : 1 ªh + 2 ªh , 1ªh + 2ªh + 3ªh e 24 h s ), e m
que s e cons iderou a va r iáve l Dose e a quant idade de a l imento
in g er ido (g ra mas po r 100 gramas d e peso corpora l ) . Na aná l ise
hora -a -h o ra nã o oc or re ra m d i fe renças na inges tão híd r ica após a
admin is t ração de mCPP (F ig 23A). Quanto à inges tão
acumu lada, obs e rva-se que, na inges tão acumu lada e m t rês
horas (10 -13h ) a admin is t ração da dose 3,0 (mg/ kg ) provoc ou
red ução s ign i f ican te na quan t id a de de água in ge r ida
[F3 ,32)=3 ,08 ; p=0,0 4 ] (F ig 23B ) . Em v in te e qua t ro h oras , a
quant idad e to ta l inge r ida não fo i a l te rada pe la ad min is t ração do
mCPP (F ig 23 C) .
O per f i l c ompo rta men ta l dos ep isód ios de bebe r , n a p r ime ira
hora de expe r imen to (10 -11hs ) , fo i ana l isado po r me io de
aná l ise de uma v ia ent re Dose e duração de comer (segu ndos ),
f reqüênc ia (nú me ro de ep isód ios ing e s t ivos em u ma ho ra ) e
la tênc ia pa ra a p r ime i ra ing es tão a pós o in íc io do expe r imento .
Es ta aná l ise não apontou na duraç ã o, f reqüênc ia e la t ênc ia pa ra
beber (F ig 24) .
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F ig u r a 2 1 - E fe i to d e in j e ç õe s s is t êm ic a s d e ve íc u l o ou m C P P (0 . 3 , 1 . 0 o u
3 . 0 m g /k g ) e m pom b o s (N =8 ) , so b re : a qu a n t id a d e d e a l im en t o in g e r id o n a
p r im e i ra h o r a ( 10 - 11 h ) , na se gu n da ho r a ( 1 1 - 12 h ) e na te r ce i ra h o r a ( 12 -
1 3h ) ( A ) ; a in g e s tã o a cum u l a da n e s t e p e r í o do ( 1 0 -1 1h , 1 0 - 12 h e 10 -
1 3h ) (B ) ; e o to t a l in g e r id o em v in te e q ua t ro h o ra s ( C ) ap ó s o in í c io d o
e xp e r im e n t o à s 10 :0 0 a .m . T od o s o s d ad o s s ão e xp r e sso s em va l o re s d e
m éd ia ± e r ro p a d rã o da m é d ia . ( # ) p < 0 ,0 5 , q u a n do co m p a ra do a o ve í c u l o .
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mCPP (mg/kg )
F ig u r a 22 - E f e i to d e in j eç õ e s s is tê m ic a s d e ve íc u l o ou m CP P (0 . 3 , 1 . 0 o u
3 . 0 m g /k g ) , em po m bo s (N= 8 ) , sob re dur a ção , f re qüê nc ia e l a t ê nc ia pa r a
com e r e m um a ho ra (1 0 -1 1h ) . T o d o s o s d ad o s sã o e xp re sso s em va l o re s
d e m é d ia ± e r ro pad r ão d a m éd ia . (# ) p <0 ,0 5 , qu an do c om pa r ado a o
ve í c u l o .
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F ig u r a 2 3 - E fe i to d e in j e ç õe s s is t êm ic a s d e ve íc u l o ou m C P P (0 . 3 , 1 . 0 o u
3 . 0 m g / kg ) em p om bos (N= 8 ) , sob re : a q u an t id a de d e ág ua in g e r id a n a
p r im e i ra h o r a ( 10 - 11 h ) , na se gu n da ho r a ( 1 1 - 12 h ) e na te r ce i ra h o r a ( 12 -
1 3h ) ( A ) ; a in g e s tã o a cum u l a da n e s t e p e r í o do ( 1 0 -1 1h , 1 0 - 12 h e 10 -
1 3h ) (B ) ; e o to t a l in g e r id o em v in te e q ua t ro h o ra s ( C ) ap ó s o in í c io d o
e xp e r im e n t o à s 10 :0 0 a .m . T od o s o s d ad o s s ão e xp r e sso s em va l o re s d e
m éd ia ± e r ro p a d rã o da m é d ia . ( # ) p < 0 ,0 5 , q u a n do co m p a ra do a o ve í c u l o .
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F ig u r a 24 - E f e i to d e in j eç õ e s s is tê m ic a s d e ve íc u l o ou m CP P (0 . 3 , 1 . 0 o u
3 . 0 m g /k g ) , em po m bo s (N= 8 ) , sob re dur a ção , f re qüê nc ia e l a t ê nc ia pa r a
b eb e r em um a h o ra (1 0 -1 1h ) . T od o s o s d ad o s s ão e xp r e sso s em va l o re s
d e m é d ia ± e r ro pad r ão d a m éd ia . (# ) p <0 ,0 5 , qu an do c om pa r ado a o
ve í c u l o .
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3.4 .2 E fe i tos ing es t ivos de mCPP no per íodo vesper t ino
- Inge s tão de a l imento
A inges tão de a l imento fo i a na l isa da, a t ravés de ANOVA de
uma v ia pa ra cada in te rva lo de te mpo (h ora -a -ho ra : 1 ªh , 2ªh ,
3ªh ; inges tão acumu lada: 1ªh + 2ªh , 1ªh + 2 ªh + 3 ªh e 24 h s ),
em que se cons ide rou a v ar iáve l D ose e a quant ida d e in ge r ida
de a l imento (gra mas p or 100 g ra mas de peso corpora l ) . Na
pr ime ir a ho ra de expe r imento (14 -1 5h) a a d min is t ração de tod as
as do ses de mCPP provocou redução da inges tã o de a l imen to
[F (3 ,32 )= 3 ,92 ; p =0,001] (F ig 25A ) . A a ná l ise ho ra -a -ho ra não
rev e lou d i f e rença s s ign if ica n tes en t re os an ima is t ra tados com
mCPP, ent re tan to , t odas as dos es reduz i ra m a inges tão de
a l imento no acumu lado e m duas ho ras [F (3 ,32 )=6 ,99 ; p=0,001] e
em t rês horas [F (3 ,32 )=6 ,69 ; p=0 ,001] (F ig 25B ) . Em 2 4 ho ras
não se o bservo u d i fe renças s ig n i f ican tes na inges tão de
a l imento .
O per f i l co mpo r ta menta l dos ep isód ios de comer na p r ime ir a
hora de e xpe r imento (14 -15h ) fo i a na l isa do po r me io de aná l ise
de uma v ia ent re Dos e e dura ção de comer (segu ndos ),
f reqüênc ia (nú me ro de ep isód ios ing e s t ivos em u ma ho ra ) e
la tênc ia pa ra a p r ime i ra ing es tão a pós o in íc io do expe r imento .
A admin is t raç ão de toda s as doses de mCPP dim inu iu a duraç ão
de co me r [F (3 ,3 2 )=10,16 ; p=0,00 1] . Em ad iç ão , a s doses 1,0 e
3,0 (mg/kg ) d iminu í ra m a f reqüên c ia de come r [F (3 ,32 )=6 ,72 ;
p=0,001] e aumenta ra m a la tênc ia para o p r ime i ro ep isód io
in g es t ivo [F (3 ,32 )=10,94 ; p =0,001] ( F ig 26 ).
- Inge s tão híd r ic a
A inges tão de a l imento fo i a na l isa da, a t ravés de ANOVA de
uma v ia pa ra cada in te rva lo de te mpo (h ora -a -ho ra : 1 ªh , 2ªh ,
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3ªh ; inges tão a cumu lada : 1 ªh + 2 ªh , 1ªh + 2ªh + 3ªh e 24 h s ), e m
que se c ons id e rou a var iá ve l Do se e a quant idade de á gua
in g er ida ( gra mas por 100 g ra mas de peso corpora l ) . Es ta aná l ise
não apontou d i fe renças s ign i f ican tes na quant idade de á gua
in g er ida nos in te rva los ana l isa do s (F ig 27 ) . Em a d ição , a
duração, a f reqü ênc ia e a la tê n c ia pa ra bebe r não foram
al te ra das pe la ad min is t ração de mCPP no p er íod o vesper t ino
(F ig 2 8 ).
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F ig u r a 2 5 - E fe i to d e in j e ç õe s s is t êm ic a s d e ve íc u l o ou m C P P (0 . 3 , 1 . 0 o u
3 . 0 m g /k g ) e m pom b o s (N =8 ) , so b re : a qu a n t id a d e d e a l im en t o in g e r id o n a
p r im e i ra h o r a ( 14 - 15 h ) , na se gu n da ho r a ( 1 5 - 16 h ) e na te r ce i ra h o r a ( 16 -
1 7h ) ( A ) ; a in g e s tã o a cum u l a da n e s t e p e r í o do ( 1 4 -1 5h , 1 4 - 16 h e 14 -
1 7h ) (B ) ; e o to t a l in g e r id o em v in te e q ua t ro h o ra s ( C ) ap ó s o in í c io d o
e xp e r im e n t o à s 14 :0 0 a .m . T od o s o s d ad o s s ão e xp r e sso s em va l o re s d e
m éd ia ± e r ro p a d rã o da m é d ia . ( # ) p < 0 ,0 5 , q u a n do co m p a ra do a o ve í c u l o .
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F ig u r a 26 - E f e i to d e in j eç õ e s s is tê m ic a s d e ve íc u l o ou m CP P (0 . 3 , 1 . 0 o u
3 . 0 m g /k g ) , em po m bo s (N= 8 ) , sob re dur a ção , f re qüê nc ia e l a t ê nc ia pa r a
com e r e m um a ho ra (1 4 -1 5h ) . T o d o s o s d ad o s sã o e xp re sso s em va l o re s
d e m é d ia ± e r ro pad r ão d a m éd ia . (# ) p <0 ,0 5 , qu an do c om pa r ado a o
ve í c u l o .
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F ig u r a 2 7 - E fe i to d e in j e ç õe s s is t êm ic a s d e ve í c u l o ou m C P P (0 . 3 , 1 . 0 o u
3 . 0 m g / kg ) em p om bos (N= 8 ) , sob re : a q u an t id a de d e ág ua in g e r id a n a
p r im e i ra h o r a ( 14 - 15 h ) , na se gu n da ho r a ( 1 5 - 16 h ) e na te r ce i ra h o r a ( 16 -
1 7h ) ( A ) ; a in g e s tã o a cum u l a da n e s t e p e r í o do ( 1 4 -1 5h , 1 4 - 16 h e 14 -
1 7h ) (B ) ; e o t o t a l in g e r id o em v in te e q u a t r o h o ra s ( C ) ap ó s o in í c io d o
e xp e r im e n t o à s 14 :0 0 a .m . T od o s o s d ad o s s ão e xp r e sso s em va l o re s d e
m éd ia ± e r ro p a d rã o da m é d ia . ( # ) p < 0 ,0 5 , q u a n do co m p a ra do a o ve í c u l o .
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F ig u r a 28 - E f e i to d e in j eç õ e s s is tê m ic a s de ve íc u l o ou m CP P (0 . 3 , 1 . 0 o u
3 . 0 m g /k g ) , em po m bo s (N= 8 ) , sob re dur a ção , f re qüê nc ia e l a t ê nc ia pa r a
b eb e r em um a h o ra (1 4 -1 5h ) . T od o s o s d ad o s s ão e xp r e sso s em va l o re s
d e m é d ia ± e r ro pad r ão d a m éd ia . (# ) p <0 ,0 5 , qu an do c om pa r ado a o
ve í c u l o .
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3.4 .3 Di fe renças nos efe i tos inges t i vos do mCPP e ntre o pe ríodo
matu t ino e ves pert ino
- I nges tão de a l imento
Pa ra a aná l ise das d i fe renças nos efe it os d o mCPP sobre a
in g es tão de a l imento en t re os per íodo s , fo i rea l i za u ma ANOVA
de duas v ias em que se compar ou Dose e Período com a
in g es tão de a l imen to (g ra mas por 1 00 gra mas de peso corpora l )
em cad a in te rva lo de te mpo (ho ra -a -ho ra : 1 ªh , 2ªh , 3 ªh ; ing es tão
acumu lada: 1 ªh + 2 ªh , 1 ªh + 2 ªh + 3ªh e 24 hs ). A aná l ise da
in g es tão na pr ime i ra ho ra reve lou d i fe renças s ign if ica n tes ent re
as doses [F (3 ,64 )=13,8 2 ; p=0, 001] , en t re os pe r íod os
[F (3 ,64 )=17,57 ; p=0,001] e na in te ração ent re es tes fa to res
[F (3 ,64 )=7 ,6 ; p=0,001] . A inges tã o de a l imento , na p r ime ira
hora , é s ign i f ican teme n te ma io r n o g rupo de an ima is t ra tad os
com v eícu lo no pe r íodo vesp ert ino (1 ,05g /100g ) qua ndo
compara do com a in ges tão de a l i mento no g rupo de an ima is
t ra tad os com veíc u lo no períod o matu t ino (0 ,21 g /100g ) (F ig
29A). No grupo ma tu t in o , o t ra ta me nto com mCPP não a lt e rou a
quant idad e de a l imen to inge r id o ent re tan to , no per íodo
vesper t ino , tod as as doses de mCPP provocara m reduçã o dose-
depende nte na in ges tão de a l imento sendo que, nas du as
ma io res do ses admin is t rad as (1 ,0 e 3 ,0 mg/kg ) a qua nt idade de
a l imento in ge r ido é seme lhante ao ing er ido pe lo g rupo ma tu t ino
(F ig 2 9A ).
Na segunda hora de exper imento a aná l ise não apresentou
efe it o e n t re as d oses , apresentou efe i to en t re os pe ríod os
[F (1 ,64 )=20,00 ; p=0,00 1] , po ré m, a in te raç ão ent re es tes fa to res
não fo i s ign i f ic an te e o tes te de Du ncan reve lou que a inges tão
no g rupo vesper t ino fo i ma io r que a inges tão no g rupo matu t ino ,
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poré m, e n t re os grup os , não houve d if e re nça na ing es tão ap ós
os t ra ta mentos com mCPP (F ig 29 B). Ent re tan to , a aná l ise da
in g es tão acumu la da ao f ina l de d uas horas re ve lou d if e renç as
s ign if ic an tes en t re as doses [F (3 ,64)=8 ,5 ; p=0,001 ] , e n t re os
per íodos [F (1 ,64 )=36 ,2 ; p =0,001] e na in te ra ção ent re es tes
fa to re s [F (3 ,6 4)=3 ,30 ; p=0,02 ] . A inges tão de a l imento no
acumu lado e m duas h oras é s ign i f ic an temen te ma io r no g rupo de
an ima is t ra ta dos com veícu lo no per íodo ves pert ino qua ndo
compara do com a in ges tão de a l i mento no g rupo de an ima is
t ra tad os com veícu lo no per íod o matu t ino (F ig 30A) . No grupo
matu t ino , o t ra ta mento com mCPP não a l t e ro u a quant idade de
a l imento in ger ido ent re ta n to , no p eríodo vespe rt in o , todas as
doses de mCPP provo caram re dução dose-dependen te na
in g es tão de a l imen to s endo que, na ma io r dose a dmin is t rada
(3 ,0 mg /kg ) a quant ida d e de a l ime nto inge r id o é se me lhante ao
in g er ido pe lo g rupo matu t ino (F ig 3 0A) .
Na te rce ira ho ra , a aná l ise não re ve lou d i f e ren ças ent re os
per íodos (F ig 2 9 C) . Na inges tão acumu lada e m t rês ho ra s a
aná l ise rev e lou um efe i t o en t re as d oses [F (3 ,64)=9 ,80 ;
p=0,001] , en t re os per íodos [F (1 ,6 4)= 3 7,05 ; p=0,001] , po ré m,
não houve s ign i f icânc ia na in te ra ção ent re es tes fa to res . A
in g es tão de a l imento no ac umu lado e m t rês horas é
s ign if ic an te mente ma io r no g rup o de an ima is t ra tados com
veícu lo no período v espert ino qu an do comparado com a inges tão
de a l imento no g rupo de an ima is t ra tado s c om ve ícu lo no
per íodo matu t ino (F ig 30B) s endo que, no gru po ma tu t in o , o
t ra ta mento com mCPP p rovoco u hipo fag ia s ign i f ica n te apó s a
admin is t ração da ma ior dos e te s tada (3 ,0 mg/kg ) e , no per íodo
vesper t ino , tod as as doses de mCPP provocara m reduçã o dose-
depende nte na inges tão de a l imen to (F ig 30B ). A inges tão em 24
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horas não ap re sentou d i f e renças ent re os pe ríodos após os
t ra ta mentos com mCPP (F ig 3 0C) .
O per f i l compo r ta menta l do s ep isód ios inges t ivos fo i
ana l isa do por ANOVA de du as v ias em que s e comparou D ose e
Período co m du raçã o de co mer (segundos ) , f req üênc ia (nú me ro
de e p isód ios inge s t ivos em uma ho ra ) e la tênc ia p a ra a p r ime ira
in g es tão após o in í c io do expe r imento reg is t rados na pr ime ira
hora de expe r imento . Quanto à d ura ção de comer , a aná l ise
rev e lou d i f e renças s ig n i f ican tes ent re as doses [F (3 ,59 )=7 ,55 ;
p=0,002] , en t re o s períodos [F (1 ,59)= 6 ,03 ; p=0,001 ] e n a
in te ra ção en t re es tes fa to res [F (3 ,5 9)= 7 ,20 ; p=0,001] . A dura ção
do comporta men to de co me r fo i s ign i f ican te me nte ma ior no
gru po de an ima is t ra ta dos com ve ícu lo no per íodo vesper t ino
quando compara do com o grupo de an ima is t ra tados com veícu lo
no pe ríod o matu t ino e os t ra ta men tos com mCPP dim inu í ra m a
duração do compo rta mento de co me r no g rupo ve spert ino (F ig
31) . O efe it o do mCPP sob re a f requênc ia dos ep isód ios
in g es t ivos não apresentou d if e re nças s ign i f ican tes ent re os
per íodos , en t re tan to , no pe r íodo ve sper t ino , a ad min is t ração d as
duas ma iores do ses (1 ,0 e 3 ,0 mg/kg ) p rovoco u reduçã o da
in c idên c ia do compo r ta mento d e c ome r (F ig 3 1 ). Quan to à
la tênc ia pa ra come r, obse rv a-se que enquanto no p e ríodo
matu t ino não ho uve d i fe renças após os t ra tamen tos com mCPP,
a admin is t ração de mCPP no per íodo ves pert ino (1 ,0 e 3 ,0
mg/kg ) p rovocou um au men to n a la tênc ia pa ra comer e o tes te
de Dun can reve lou d i fe rença s ign i f i can te ent re os p e río dos ap ós
a a dmin is t ração d a dose 1,0 ( mg/kg ) (F ig 3 1 ).
- Ing es tão híd r ica
Pa ra a aná l ise das d i fe renças nos efe it os d o mCPP sobre a
in g es tão híd r ica ent re os per íodo s , fo i re a l i zada u ma ANOVA de
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duas v ias em que se compa rou Do se e Período com a inges tão
de ág ua (g ra mas por 100 g ra ma s d e peso corpo ra l ) e m c ada
in te rva lo de te mpo (ho ra -a -ho ra : 1ªh , 2 ªh , 3 ªh ; inges tão
acumu lada: 1 ªh + 2 ªh , 1 ªh + 2 ªh + 3ªh e 24 hs ). A aná l ise da
in g es tão hídr ic a hora -a -ho ra , ou no acumulad o de duas , t rês e
v in te e quat ro ho ras , nã o ind icou d if e rença s s ign if ica n tes n os
efe it os do mCPP sobre a inges tã o hídr ica ent re os pe ríod os
matu t ino e vesp ert ino (F ig 32 e F ig 3 3). Cabe ressa l ta r , que a
in g es tão hídr ica e m t rês horas e no a cumu lado de t rês horas , fo i
s ign if ic an te mente ma io r no g rup o de an ima is t ra tados com
veícu lo no per íodo vesper t ino qua ndo comparado co m o grupo
de an ima is t ra tado s c om veícu lo no p eríodo matu t ino e o
t ra ta mento com a d ose 3,0 (mg/ kg ) redu z iu a inges tão h íd r ica
(ac umu lada em t rê s horas ) e xc lu s ivamente no período ma tu t ino
(F ig 3 3 ).
O perf i l co mpo r ta men ta l dos ep isó d ios de inges tão h íd r ica fo i
ana l isa do por ANOVA de d uas v ias em que s e comparou D ose e
Período c om dura ção (segundo s ), f reqüênc ia (n úme ro de
ep isód ios in ges t ivos em uma ho ra ) e la t ênc ia pa ra a p r ime ir a
in g es tão após o in í c io d o expe r imen to , reg is t rados na p r ime ir a
hora de expe r imento . Nes ta aná l is e , não houve d i fe rença n os
efe it os mCPP ent re os pe ríodos (F ig 34) .
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INGESTÃO DE ALIMENTO
F ig u r a 29 - E f e i t o d e in j eçõ e s s is t êm ic as d e ve í cu l o o u m CP P (0 , 3 , 1 , 0 e
3 , 0 m g / kg ) em p om bo s (N =1 6 ) so b re a in g e s t ã o d e a l im e n to s n o pe r ío d o
m a t u t in o e ve s p e r t in o ( M/V ) : n a p r im e ir a h o ra (1 0 -1 1h / 1 4 -1 5h ) (A ) , n a
se g u nd a h o ra ( 1 1 -1 2h / 1 5 -16 h ) ( B ) e n a t e rc e i ra h o ra de re g is t r o ( 1 2 - 1 3h /
1 6 -1 7h ) (C ) . T od o s o s d ado s sã o e xp re sso s em va l o re s de m é d ia ± e r r o
p ad rão da m é d ia . ( * ) p < 0 ,0 5 , q u an do com pa rad o ao ve í c u l o ; ( # ) p < 0 , 0 5 ,
d i f e r e nç a s en t re o s p e r ío d o s (  = manhã ; ï = tarde )
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INGESTÃO ACUMULADA DE ALIMENTO
F ig u r a 30 - E f e i t o d e in j eçõ e s s is t êm ic as d e ve í cu l o o u m CP P (0 , 3 , 1 , 0 e
3 , 0 m g / k g ) em pom bo s (N= 16 ) sob re a i n ge s tã o acu m u la d a d e a l im e n to s
n o p e r í o do m a t u t in o e ve s p e r t in o ( M/ V ) : em du a s ho r a s ( 10 - 12 h / 14 -
1 6h ) (A ) , e m t rê s ho r a s (1 0 -13 h /1 4 -1 7 h ) (B ) e em vin t e e qu a t r o h o ra s ( C ) .
T o do s o s da d o s sã o e xp re sso s em va lo r e s de m éd ia ± e r ro pa d rã o d a
m éd ia . ( * ) p < 0 , 0 5 , q u an do c om pa ra do ao ve í c u l o ; ( # ) p < 0 , 0 5 , d i f e r e n ça s
e n t re o s p e r í o do s (  = manhã ; ï = tarde )
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F ig u r a 31 - E f e i t o d e in j eçõ e s s is t êm ic as d e ve í cu l o o u m CP P (0 , 3 , 1 , 0 e
3 , 0 m g / k g ) e m p om b o s (N =1 6 ) so b re du ra çã o , f re qu ênc ia e l a t ê nc ia p a ra o
com p o r t am en t o de c om e r no p e r ío do m a t u t in o (10 - 11 h ) e n o pe r ío d o
ve s p e r t in o (1 4 -1 5h ) . T o d o s o s dad o s sã o e xp r e ss o s em va lo r e s d e m éd ia ±
e r ro p ad r ão da m éd ia . ( * ) p < 0 ,0 5 , q ua nd o c om pa ra d o ao ve í c u l o ; ( # )
p <0 ,0 5 , d i f e re n ç a s e n t re o s p e r ío do s (  = manhã ; ï = tarde ).
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F ig u r a 32 - E f e i t o d e in j eçõ e s s is t êm ic as d e ve í cu l o o u m CP P (0 , 3 , 1 , 0 e
3 , 0 m g / k g ) e m po m b o s ( N= 16 ) s o b re a in ge s t ã o h í d r ic a no pe r ío d o m a tu t in o
e ve sp e r t in o (M / V ) : n a p r im e i ra h o ra (1 0 -1 1 h / 1 4 - 15 h ) (A ) , n a se gu nd a
h o ra ( 11 -1 2 h / 15 - 16h ) (B ) e n a t e rce i r a ho ra de r eg is t ro ( 1 2 -1 3h / 1 6 -
1 7h ) (C ) . T o do s o s da do s s ão e xp re sso s em va l o r e s d e m éd ia ± e r r o
p ad rão da m é d ia . ( * ) p < 0 ,0 5 , q u an do com pa rad o ao ve í c u l o ; ( # ) p < 0 , 0 5 ,
d i f e r e nç a s en t re o s p e r ío d o s . (  = manhã ; ï = tarde )
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INGESTÃO HÍDRICA ACUMULADA
F ig u r a 33 - E f e i t o d e in j eçõ e s s is t êm ic as d e ve í cu l o o u m CP P (0 , 3 , 1 , 0 e
3 , 0 m g / kg ) em p om b o s (N =16 ) sob re a in g e s t ã o h íd r ic a ac um u l ad a n o
p e r ío do m a tu t in o e ve sp e r t in o (M / V ) : e m du a s ho r a s (1 0 -1 2h /1 4 -1 6 h ) ( A ) ,
em t rê s h o ra s ( 10 - 13 h / 14 - 17 h ) (B ) e em vin te e q ua t ro ho r a s (C ) . T od o s o s
d ad o s s ão e xp re sso s em va lo re s d e m é d ia ± e r r o p ad rão da m é d ia . ( * )
p <0 ,0 5 , q u an d o c om pa r ad o a o ve íc u l o ; ( # ) p < 0 ,0 5 , d i f e r e nç a s e n t r e o s
p e r ío do s (  = manhã ; ï = tarde )
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F ig u r a 34 - E f e i t o d e in j eçõ e s s is t êm ic as d e ve í cu l o o u m CP P (0 , 3 , 1 , 0 e
3 , 0 m g / k g ) e m p om b o s (N =1 6 ) so b re du ra çã o , f re qu ênc ia e l a t ê nc ia p a ra o
com p o r t am en t o de b eb e r no p e r í o do m a t u t in o (10 - 11 h ) e n o pe r ío d o
ve s p e r t in o (1 4 -1 5h ) . T o d o s o s dad o s sã o e xp r e ss o s em va lo r e s d e m éd ia ±
e r ro p ad r ão d a m éd ia . (  = manhã ; ï = tarde ).
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3.4 .5 E fe i tos compor ta menta is de mCPP no período matu t ino
Os compor ta mentos não- ing es t ivos (au to - l impeza, sono,
a le rt a , exp lo ração e loco moção) na p r ime ir a ho ra de
exper imento (1 0 -11hs ) fo ra m a na l is ados p or me io de aná l ise de
uma v ia ent re Dose e duração (segundos ), f req üênc ia (nú me ro
de ep isód ios em u ma ho ra ) e la tên c ia (segu ndos pa ra o p r ime iro
ep isód io ). As in jeçõ es de mC PP, no per íodo matu t ino ,
d iminu í ra m a du ração e a f reqüên c ia pa ra o compo rta mento de
sono e au menta ra m a la tê nc ia para o p r ime i ro ep is ód io de s ono
(Tab e la 2 ). Quanto aos comp or tamen tos de exp lo ração, a le r ta e
lo co moção, não se observou a l te rações s ign if ica n tes na
duração, na f req üênc ia e n a la tên c ia pa ra o p r ime iro ep isód io
des tes comporta mentos . As in jeções de mCPP (3 ,0 mg/kg )
aumenta ra m a la tê nc ia pa ra o comporta mento de auto - l impeza,
exc lus ivamente no p er íodo matu t ino (Tabe la 2) .
No pe r íodo ma tu t ino , 4 an ima is (50%) ap resenta ram
mov ime ntos de regurg i t ação ( “MRG” ) nas d uas ma io res dos es
(1 ,0 e 3 ,0 mg/kg ) , enquan to que os an ima is t ra tado s com a
meno r dose (0 ,3 mg/kg ) observ ou -se MRG em 7 dos 8 an ima is
t ra tad os (88 ,5%) . Quanto ao t re mo r cerv ica l ( “TC R ”) , todas as
doses d im inu í ra m a la tênc ia e au menta ra m a fre quênc ia des te
comporta men to (F ig 3 5 ) (Tab 2 ).
3 .4 .6 E fe i tos compor ta menta is de mCPP no período vesper t ino
Os compor ta mentos não- ing es t ivos (au to - l impeza, sono,
a le rt a , exp lo ração e loco moção) na p r ime ir a ho ra de
exper imento (1 4 -15hs ) fo ra m a na l is ados p or me io de aná l ise de
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uma v ia ent re Dose e duração (segundos ), f re q üênc ia (nú me ro
de ep isód ios em u ma ho ra ) e la tên c ia (segu ndos pa ra o p r ime iro
ep isód io ). In jeções de mCPP, no p e río do vesp ert ino , d iminu í ra m
a duração e a f reqüênc ia para o comporta mento de so no e
aumenta ra m a la tênc ia pa ra o p r ime iro ep is ód io d e sono, na
hora an a l isada. Q uan to aos compor ta mentos de exp lo ração,
a le rt a e locomoção, não se observou d if e renç as a l t e raçõ es
s ign if ic an tes n a du raçã o, na f req ü ênc ia e na la tênc ia p ara o
pr ime ir o ep isód io d es tes compor ta mento s (Tabe la 2 ).
No período vesp ert ino , fo i obse rvado MRG em u m an ima l
(12 ,5% ) t ra tado com a dose 0,3 (mg/kg ), um an ima l (12 ,5%)
t ra tad o com a dos e 3,0 (mg/kg ) e do is (25% ) an ima is t ra tad os
com a dose 1,0 ( mg/kg) . Quanto a o TCR, o e fe i t o d o mCPP no
per íodo vesp ert ino fo i seme lha nte ao ob servad o n o p e ríodo
matu t ino , t od as as dos es aumenta ram a f requênc ia e d iminu í ra m
a la tênc ia pa ra o p r ime iro ep isód io (F ig 35 ) (Tab 2 ).
3 .4 .7 D i fe renças dos efe it os c omp orta men ta is de mCPP ent re o
período ma tu t ino e vesper t i no
Para a a n á l ise d as d i fe renças dos efe i tos compo rta menta is do
8-OH -DPAT en tre os per íodos fo i re a l i za uma ANOVA de du as
v ias e m que se comparou Dose e Per íod o com duraç ão
(se gundos ) , f reqüênc ia (nú me ro d e ep is ód ios em uma ho ra ) e
la tênc ia (segundo s para o pr ime iro ep isód io ) d os
comporta men tos de sono, a le r ta , exp lo r ação, au to - l imp eza,
a le rt a e lo comoção. Ne s ta c ompa ração, não o cor re ra m
di fe re nças nos efe i tos do mCPP e ntre os p e río dos matu t in o e
vesper t ino .
Em res u mo , a ad min is t ração de mC PP (3 ,0 mg/ kg ) no pe ríodo
matu t ino p rovo cou redução da ing e s tão a l imenta r e redução na
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f reqüênc ia dos ep isód ios de inge s tão de a l imen to . Todas as
doses de mCPP provocaram TCR e MRG e caus aram re dução do
sono. A a dmin is t ração d e mCPP no pe r íod o vesp ert ino p rovoc ou
red ução da inges tã o a l imenta r e redução na duração e
f reqüênc ia dos ep is ód ios inge s t ivo s com efe i tos ma is in tens os
do que os t ra ta mentos com mCPP n o p eríodo matu t ino . Todas as
doses de mCPP c ausara m redução d o sono e mov imentos de
ro tação cerv ica l (TC R ) . Os evento s de r egu rg it ação fo ra m ma is
ra ros que no pe ríodo ma tu t ino .
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F ig u r a 35 - E f e i t o d e in j eçõ e s s is t êm ic as d e ve í cu l o o u m CP P (0 , 3 , 1 , 0 e
3 , 0 m g / k g ) e m p om b o s (N =1 6 ) so b re du ra çã o , f re qu ênc ia e l a t ê nc ia p a ra o
com p o r t am en t o de t r em o r c e rv ic a l n o p e r ío do m a tu t in o (10 - 11 h ) e n o
p e r ío do ve spe r t in o ( 14 -1 5 h ) . T odo s o s d a d o s sã o e xp re s so s em va l o re s d e
m éd ia ± e r ro p ad rão d a m éd ia . ( * ) p < 0 , 05 , q ua nd o com pa ra do ao ve í c u l o ;
( # ) p < 0 , 0 5 , d i f e r e n ç a s e n t re o s p e r ío d o s (  = manhã ; ï = tarde ).
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Tabe la 2 . E fe i tos d e in jeções s is têm icas ( i .p . ) de mCPP sobre
dura ção, f req üênc ia e la tênc ia dos comp orta men tos de auto - l impe za,
a le rt a , e xp lo r ação, locomoção e son o
C o m p o r t a m e n t o P e r í o d o
m C P P ( m g / k g ) :
0 0 , 3 1 , 0 3 , 0
A l e r t a M a n h ã D 1 4 7 6 ± 6 1 3 1 4 2 2 ± 1 0 8 3 1 4 4 7 ± 1 4 2 3 2 3 7 8 ± 1 1 4 9
F 2 6 ± 7 2 0 ± 8 1 4 ± 1 0 2 1 ± 1 3
L 2 6 9 ± 3 5 0 2 5 9 ± 5 5 3 1 0 3 5 ± 1 1 2 8 2 0 7 ± 3 1 5
T a r d e D 1 2 4 2 ± 7 7 4 1 2 5 4 ± 9 3 5 1 6 0 0 ± 9 1 4 1 0 4 6 ± 1 1 2 4
F 3 2 ± 3 0 2 0 ± 1 0 4 3 ± 1 7 5 0 ± 3 2
L 1 3 5 ± 3 2 1 3 4 1 ± 6 1 8 1 9 ± 2 9 5 6 8 ± 1 3 4 1
E x p l o r a ç ã o M a n h ã D 1 1 0 2 ± 6 7 5 1 7 2 6 ± 1 0 1 3 1 5 5 3 ± 1 0 3 2 1 0 4 6 ± 1 1 0 3
F 4 3 ± 2 2 1 0 9 ± 1 5 5 5 8 ± 4 1 3 2 ± 2 5
L 1 5 ± 2 5 7 2 ± 1 4 6 4 6 8 ± 1 2 6 5 3 3 ± 4 1
T a r d e D 1 0 8 4 ± 6 2 0 1 8 0 7 ± 7 0 3 1 4 8 3 ± 7 2 9 1 9 3 8 ± 1 0 1 7
F 5 6 ± 2 6 1 3 0 ± 1 7 1 6 7 ± 3 3 7 5 ± 2 4
L 2 1 ± 2 7 2 0 ± 3 7 6 5 ± 1 0 4 3 3 ± 5 1
A u t o - l i m p e z a M a n h ã D 3 4 8 ± 3 2 1 5 5 9 ± 5 0 2 3 4 6 ± 3 8 7 6 4 ± 1 1 0
F 8 ± 2 2 1 ± 1 5 1 6 ± 1 3 3 ± 5
L 6 3 0 ± 5 0 0 6 9 6 ± 5 8 3 1 0 7 1 ± 1 5 8 4 * 2 1 8 0 ± 1 6 4 7
T a r d e D 4 1 6 ± 3 7 4 3 4 9 ± 1 7 8 2 9 7 ± 2 2 9 2 0 2 ± 1 5 4
F 1 0 ± 6 1 5 ± 1 0 2 2 ± 1 9 1 6 ± 1 5
L 5 7 4 ± 5 9 1 6 3 1 ± 5 7 1 4 8 9 ± 2 3 1 1 0 4 5 ± 1 1 8 1
L o c o m o ç ã o M a n h ã D 6 3 ± 6 2 1 6 2 ± 1 9 4 1 6 1 ± 1 4 8 3 1 ± 2 2
F 2 3 ± 1 8 3 7 ± 3 3 3 7 ± 2 8 1 4 ± 1 4
L 2 7 6 ± 4 3 2 1 4 7 ± 1 1 9 7 8 ± 9 5 9 3 ± 7 9
T a r d e D 9 6 ± 8 2 1 3 4 ± 1 3 6 5 1 3 ± 3 7 1 1 9 ± 1 2 8
F 2 1 ± 1 4 3 8 ± 3 6 1 9 ± 7 4 8 ± 6 4
L 2 1 4 ± 2 7 7 1 4 0 ± 1 0 4 2 0 2 ± 1 6 2 1 9 8 ± 2 8 9
S o n o M a n h ã D 4 7 8 ± 6 4 0 * 3 1 ± 8 1 * 7 1 ± 2 0 0 * 1 ± 5
F 7 ± 6 * 1 ± 2 * 1 ± 4 * 0 ± 0
L 1 5 7 9 ± 1 3 2 4 * 3 0 6 9 ± 9 1 5 * 2 8 8 5 ± 1 3 8 0 * 3 5 8 5 ± 4 2
T a r d e D 4 3 0 ± 6 0 4 * 3 5 ± 8 0 * 1 0 1 ± 1 5 1 * 1 ± 4
F 6 ± 7 * 2 ± 4 * 4 ± 7 * 0 ± 0
L 1 9 8 5 ± 1 3 9 0 2 9 5 2 ± 1 2 9 6 2 7 9 4 ± 1 2 7 9 * 3 4 7 5 ± 3 2 8
O s da do s d e du r ação (D ) e l a tê n c ia (L ) e s tão rep r e se n ta d o s e m s eg un d o s ,
e nq u a n t o o s d a do s d e f re qü ê nc ia (F ) e m e ve n to s (m é d ia ± E . P . M. ) . A s in j e ç õe s d e
m CP P f o ram a dm in is t r a d a s em d o is p e r í o do s d o c ic l o c la ro , n o pe r ío d o
m a tu t in o ( 1 0 a .m . ; n = 8 ) e no p e r í od o ve s pe r t in o ( 14 p .m . ; n = 8 ) . ( * ) d i f e r e nça s
e s t a t is t i c am e n t e s ig n if ic a n t e s e m re l açã o à s in j eç õ e s de ve íc u lo (á c a scó r b ic o
1 % ) (p < 0 , 0 5 , t e s t e d e D u n ca n ) .
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DISC USSÃO
Os resu l ta do s d o p resente e s tudo ind ic am que in jeçõ es
s is têm icas de 8 -OH- DPAT, num p er íodo de ba ixa in ges tão de
a l imento s (matu t in o) , observado nas t rês pr ime i ras ho ras e ao
f ina l de 24 ho ras , c ausara m h ipo fag ia a companhados po r u m
aumento s ig n i f ican te na la tênc ia p ara o in í c io do cons umo de
a l imento . O consu mo h íd r ico ta mb ém fo i redu z ido , po ré m, na
pr ime ir a hora , não ocorre ra m mo di f ic ações s ign i f ican tes n os
parâ met ros inges t ivos ana l isado s (du raç ão, f reqü ênc ia e
la tênc ia p ara o in íc io da inges tão d e água) .
A admin is t r ação d as doses 0,2 , 0 ,6 e 2 ,0 (mg /kg ) de 8 -OH-
DPAT, num pe ríodo de in ten sa inges tão d e a l imentos
(ve spert ino ) , causou h ipo fag ia a comp anhados de um aume nto na
la tênc ia pa ra o consu mo a l imenta r . A in ges tão hídr ica fo i me nos
afe tada no pe ríod o vesp ert ino , u ma v ez que a a dmin is t ração d as
duas maiore s doses (0 ,6 e 2 ,0 mg/ kg) reduz iu a quant idade de
água inge r ida e a du raç ão de bebe r e au mentou a la tênc ia pa ra
o pr ime iro ep isód io de inges tã o h ídr ic a . Es te e fe it o fo i a inda
observado ao f ina l de 24 ho ra s de reg is t ro . U m e fe it o
d ipsogên ico fo i obse rvado na quant ida de de á gua in ger ida ap ós
duas horas da admin is t ração da d ose 0,06 (mg /kg ) .
Em a mbos os períodos , o 8-OH -DPAT aument ou
s ign if ic an te mente a du ração do comporta me nto de sono e
d iminu iu compo rta mentos exp lo ra tó r ios (exp lo ração, au to -
l impeza e locomoção) .
A admin is t ração i .c . v . de 8-OH- DPAT, em pomb os
rea l imentados ap ós je ju m de 24 horas p rov ocou aumento na
duração do compor tamento de come r (S te f fens e co ls . , 1997).
Esses an ima is n ão ap resen tara m d i fe renças s ign i f ican tes na
quant idad e de a l imento inge r ido . Em a n ima is sa c iado s , a
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admin is t ração i. c .v . de 8 -OH -DPAT e vocou efe i tos d ips ogên ic os
sem a l te rações na inges tão de a l imento (S i lva e co ls . , 2 004 ).
Pos te r io rmente , e m es tudos rea l izado s por Hack l e
co ls . (2005 ) , fo i observ ado que in jeções de 8 -O H-DPAT em
dive rsos s í t ios d o tegme nto ponto mese ncefá l ico (com des taque a
ra fe sup er io r que inc lu i as es t ru tu ras pa ra med ianas e da l inha
méd ia do teg mento ponto mese ncefá l ico ) fo ra m capa zes de
causar a l te rações no co nsumo de a l imento s em p omb os com
l iv re acesso à comid a . E mbo ra as in jeçõe s de 8-OH -DPAT na
l inha méd ia tenha m des encadeado aumentos s ign i f ica n tes tan to
na inges tão de a l ime nto quanto na ing es tão de água, os e fe it os
d ipsogên icos fo ra m ma is in te nsos e cons is te n tes que os efe i t os
h ip er fág ico s .
De u m mo do ge ra l, o s dad os obt id os ne sses es tud os
rea l i zados com 8 -OH -DPAT (S te f f en s e co ls . , 19 97; S i lva e co ls . ,
2004; Hack l , 200 5 ), sugere m u m mecan ismo de ação exe rc ido
por c i rc u i t os sero toné rg ico s nessas aves seme lhante aque le
observado em ma mífe ros , onde a redução de 5 -HT na fe nda
s ináp t ica levar ia a um a u men to na inges tão hídr ica e , de fo rma
menos in te nsa , na inges tão de a l imen to . Ass im observa -s e um
paradoxo , sendo qu e as dos es ut i l izad as no p resente
exper imento , su f ic ien tes para d im in u i r a a t iv ida de sero toné rg ica
cent ra l em po mbos (G leeson e co ls . , 1992 ), n o entan to , não
pro vocaram e fe i to d ipsogê n ico ou h ip er fag ia . Em ad ição , es tas
doses es tão den t ro do espec t ro e fe t ivo como ant icon f l i to (Bar re t ,
1992; Bar re t e c o ls . , 1994; Mansbach e c o ls . , 1996) e m po mbos .
Nes te s exper imentos , e fe i tos s edat ivos p ode m ser ob servad os
com altas dose s numa s it uação des af iado ra (con f l i to : ope rar
uma ba lan ça que pode l ibe ra r comida ou cho que e lé t r ico ).
Ass im, n uma s i tu ação de meno r d esaf io a mb ien t a l, como a do
pre sente t raba lho , o e fe it o h ipn o gên ic o parece compet i r ou
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pre do mina r sob re out ros c omp o r ta mentos como a inges tão
híd r ica ou a l imenta r. In jeções cen t ra is de 8 -O H -DPAT
pro vocaram au me nto na du ração d o compo rta mento de so no e m
pombos (S te f fen s , 1999; O l ive i r a , 2003 ). A a t ivação de
rec eptores 5 -HT 1 A em po mbos pe la admin is t ração i. c . v . de 8 -OH-
DPAT prov ocou antec ipação dos s ina is de sono, u ma vez que
ocor reu redução na la tênc ia pa ra ex ib ição d as pos tu ras t í p ic as
de son o e um a ume nto no te mpo em p os tura de sono. Es tes
res u lt ados fo ra m obse rvados ser independ entes do es tado
a l imenta r do po mbo, is to é , e m po mbos sac iados ou e m je ju m de
24h, a ad min is t ração de 8 -O H-DPAT provo cou efe i t os
h ip nogên icos (S te f f ens , 1999). Nes te t ra ba lho , o aumento do
sono n ão a lt e rou a resp os ta d ipsog ên ica induz ida pe lo 8- OH-
DPAT. Ent re tan to , os au tores re la ta r am que po r vezes , os
ep isód ios inges t ivos eram in te r ro mpid os po r ep isód ios d e sono.
Em l inha com es tes dados , a admin is t ração de z ime l id ina , u m
in ib ido r da recaptação de 5-HT, a u men tou a la tênc ia para o so no
REM d e d im inu iu a duração dos ep isód ios de sono REM em
pombos (Fuch s e co ls . , 2006 ). Es tes dados sug erem que
neurôn ios s ero tonérg icos pa rt ic ipa m d o cont ro le d o sono em
pombos , e m pa rte , p e la a t ivação de recepto res 5-HT 1 A .
A admin is t ração in t rav enosa ( i .v . ) do 8-OH -DPAT em
gal inhas red uz iu a quant id ade de a l imentos ing e r ido pe las av es
pr ivadas de a l ime nto po r 1 6 ho ra s e , nas aves rea l imen tad as
após je ju m, p rovoco u h ipe rfag ia (Saadou n e Cab re ra , 2001 ). As
doses admin is t radas com efe i to s inges t ivos fo ram 0,0 25 e 0,05
mg/kg , u m espec t ro meno r de d o ses do que o ut i l iza do no
pre sente t ra ba lh o . Deve s er no tad o qu e as ga l in h as u t i l izad as
fo ra m se le c iona das para c resc ime nto len to (que pa recem ser
ma is sens íve is a drogas que in ibe m a in ges tão de a l imento ) . As
d i fe re nças observadas e nt re pomb os e ga l inhas podem es tar
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re lac ionadas com: 1 ) a a usênc ia de u ma aná l ise dos
comporta men tos não- inges t iv os , em pa rt icu la r, compo r ta mentos
de so no, locomoção e exp lo raç ão; 2) o pro toc o lo e xpe r ime nta l
em que o je ju m de 16 ho ras pode a l t e ra r compo r ta mentos não -
in g es t ivos como o s ono por exemp lo ; 3 ) as d if e ren tes v ias de
admin is t ração ( i .m.x i . v . ) . En t re tan to , a h ipo fag ia ev ocada por
in jeçõe s s is têm ic as de 8-OH -DPAT em ga l in has , su s ten ta um
mecan ismo s ero toné rg ico per i f é r ico no cont ro le da inges tão
híd r ica e a l imenta r e m aves . O envo lv ime nto do s is tema
sero tonérg ic o no cont ro le d e me c an ismos de s ono tem s ido
observado em ga l inhas , a admin is t ração de n ia la m ida ( in ib id or
de monoa mina ox idase ) reduz iu o sono REM, e e m pe r iqu i t os , a
admin is t ração s is têm ic a de PCPA, que b loqu e ia a s ín tese de 5 -
HT em ma mí fe ros , p rovocou insô n ia p ro lon gada. Es tes dados
re fo rç am a idé ia de que o s is tema sero toné rg ico em aves pare ce
te r u m pap e l reg u la tó r io so bre o sono .
É in te ressante notar q ue os efe i to s inges t ivos induz idos po r
in jeçõe s s is têm icas de 8-OH-DPAT em roedo res é d ependente
de r i tmo c i rcad iano e es tado nu t r ic iona l (Ebene ze r e co ls . ,
2000) . Es tes fa to re s es tão re la c ion ados c om mecan is mos
reg u la tó r ios da inges tã o de a l imento e pa recem e xe rcer
in f luênc ia sobre os e fe i tos ing es t ivos d o 8-OH -DPAT. Segun do
De Vry (2000 ), agon is tas 5 -HT 1 A induz i ra m efe i tos b i f ás ic os
sobre a inges tão de a l imentos , qu ando se ana l is ou a inges tão
horá r ia d e a l imentos po r 12 ho ras , em q ue oco r reu h ipe r fag ia
nas pr ime iras du as horas e u m efe i to h ip o fág ico ta rd io .
Ent re tan to , doses a l tas causam h ip o fag ia e m todos os in te rva los
observados . Em l in ha com es tes da dos , no pres ente t raba lho ,
doses a lt as de 8-OH-DPAT (0 ,6 e 2,0 mg/kg ) cau saram in te nsa
h ip o fag ia que pe rs is t iu po r 24 hor as após a admin is t ração da
dro ga. Ent re ta n to , e s te e fe it o fo i ma is sens íve l n o p eríodo
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vesper t ino , sendo que, a a d min is t ra ção de 0.2 (mg /kg ) de 8 -OH-
DPAT reduz iu a inges tão de a l imen to nas pr ime i ras ho ras de
exper imento e todas as doses a dmin is t rad as reduz i ram
s ign if ic an te mente o to ta l inge r ido em 24 ho ras . A lguns a utores
sus ten ta m qu e o efe it o h ipe rfág ic o de ba ixas dos es de 8-OH-
DPAT es tá re lac ionado com a at ivaçã o de autorece ptores
somato dend rí t icos 5- HT 1 A lo ca l i zados e m ne urô n ios
sero tonérg ic os dos núc leos med ia nos da ra fe (NMR ) e q ue o
efe it o h ipo fág ico pode es ta r re la c ionado com a at ivaç ão de
rec eptores 5 -HT 1 A pós -s ináp t icos (de Vr y e co ls . ,2 003, ) . De ve
ser no tado, que rec epto res 5 -H T 1 A são encont rados pós -
s inap t icame nte em neu rôn ios sero toné rg ico s da ra fe , e é
poss íve l que a es t imu laçã o des tes receptores es te ja envo lv ida
com os efe i t os inges t iv os do 8-O H-DPAT (W ir tsha f te r , 2001 ) .
A especu lação de q ue recep tore s 5-HT 1 A possuem
sens ib i l i dade va r iá ve l ao longo do d ia pode ser ver i f ica da pe lo
fa to do período matu t in o ser o ma is sens íve l às a l te rações na
in g es tão hídr ica e a l imenta r d e in jeç ões de 8-OH-DPAT.
Segundo Cu rr ie e Cosc ina (1993 ) in jeçõe s loca is ( in t ra -NMR ) de
8-OH -DPAT diminu í ra m a ing es tão de a l imen tos e m
exper imentos rea l i zad os no in íc io o pe r íodo esc uro (pe ríodo
at ivo de roedores ; nes te in te rva lo , ra tos apres enta m a lta
in g es tão de a l imentos ) .
Man ipu laçõe s fa rmaco lóg icas de re ceptores sero toné rg ic os
sugerem u ma fun ção da s ero ton in a na regu laç ão do s ono
també m e m ma mí fe ros . Espec ia lme nte os recepto res 5 -HT 1 A
parecem ser impo r tan tes , poré m, a função des tes receptores na
reg u lação sero t oné rg ica do s ono e do a le rta não es tá c la ra
(B jo rva tn , 199 8). Reg is t ro s e le t ro f is io ló g icos de neurôn ios
sero tonérg ic os da ra fe de gatos , após a mic rod iá l is e de 8 -O H-
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DPAT, prov ocaram u m au mento s ign if ica t iv o de son o REM
(Sore nsen et a l, 2001 ). Em ad ição a ad min is t ra ção s is têmica de
p-MPPI (an t agon is ta se le t ivo de re cep tores 5-HT 1 A ) , 30 minu tos
antes da admin is t ração de 8 -OH -DPAT, reduz iu os e fe i t os do 8-
OH-DPAT sobre o sono. Em a d ição , ad min is t ração i. p . de p -
MPPI induz u ma d iminu ição ( re lac io nada à dose ) de sono REM e
um au mento (n ão- re lac io nado à d ose ) do a le rta aco mpanh ado
por u ma d iminu ição do sono de ondas len tas (SW S) (Sorensen,
2000) . A admin is t ração de 8-OH -DPAT no núc leo dorsa l da ra fe
pro duz iu u m au mento no s ono pro fund o (SP) e m ra tos (B jo rva tn
e co ls . , 1997 ) e e m ga tos (Porta s e co ls . , 1996 ), enquan to
out ros es tado s per man ece m in a l t e rados . Es tes a utores sug ere m
que e s ta ação se ja resu l tado da e s t imu lação de autorece pto res
5-HT 1 A , qu e le va à red ução da ne uro t ransmiss ão sero toné rg ica
nas á reas de p ro jeção (B jova rtn e c o ls . , 1 997 ) e concomitan te
des in ib ição de neurôn ios co l iné rg ic os mesopon t inos promoto res
de SP e, como cons equênc ia , o au mento de SP (S te r ia de , 1992;
McCar le y e c o ls . ,199 5; Por tas e co ls . , 1996, B jov artn e co ls . ,
1997) .
A admin is t raçã o s is têm ica de mCP P em po mbos , no pe ríodo
vesper t ino , p rovo cou re dução da inges tão a l imenta r e reduç ão
na du ração e f reqüênc ia dos ep isó d ios inges t iv os sem al te ra r a
in g es tão híd r ica . Ent re tan to , n o p eríodo matu t ino , somente a
dose 3.0 ( mg/kg ) fo i ca paz de a lt e ra r s ign i f ican te mente a
in g es tão de a l imento . O p ré -t ra t amento com mCPP ( i .c . v . )
b lo queou comp le ta mente a inges tã o de a l imento induz ida pe lo
t ra ta mento com ad rena l ina (Ad r ) (Se l l , 2000 ) . Es tes dad os
sugerem a pa rt ic ipaçã o de rec eptores 5-HT 2 C e/o u 5-HT 1 B na
res pos ta h ipo fág ica induz ida pe la 5 -HT endóge n a.
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Não se tem reg is t ro na l i te ra tu ra d o u so do mCPP em outras
aves . Para a d isc ussão dessa parte do t ra ba lho serão ut i l iza d os
dados da l i te ra tu ra re fe ren te a o u so des ta droga e m ra tos .
O mCPP provoc ou h ipo fag ia em ra tos e m je ju m (Sama n in e
co ls . , 1979) e em ra to s sac iados (Ken net t e co ls . , 1987). A
u t i l izaçã o de antagon is tas de recepto res 5 -HT 2 C , a m ians e r ina
(Kenn et t e Cu rzo n, 19 88 ), mete rgo l ina e mesu le rg ida (Ho ye r e
co ls . , 1985; Enge l e c o ls . , 19 86, Ho ye r , 1988 ), b loqu e ia m a
h ip o fag ia me d iad a p e lo mCPP. Es tes dados sugerem que a
res pos ta h ip o fág ica d o mCPP possa ser med iada po r rece pto res
5-HT 2 C (Ke nnet t e Cu rzon, 1 988 ).
Segundo Kennet t e Curzon (1998 ) o mCPP in je tado s is têm ica
ou ce nt ra lmente ( i .c . v . ) caus ou h ipo fag ia e h ipo loco moç ão em
ra tos e es te e fe i to pa rece ser , e m p arte , med iado po r rece ptores
5-HT 2 C . En t re tan to , o fa to de a admin is t ração da ma io r dose (3 ,0
mg/kg ) desenc adear fenô menos r e la c iona dos à re gurg i taçã o e
t re mo res cerv ica is , sugere a in d a a po ss ib i l idade des tes
fen ômen os in te rag i re m e af e ta re m a ing es tã o de a l imento . No
pre sente t ra ba lho não se o bservo u efe i t o s lo comoto res
s ign if ic a t ivos após toda s as dos es admin is t radas . U ma
ju s t i f ica t iva para es ta d isc re pânc ia es tá nas dos es
admin is t radas . A admin is t ração de 1,0 (mg/ kg ) em r a tos não
afe tou a inges tão de a l ime nto s nem a locomoção e nquanto que a
admin is t ração de 5 e 10 mg/kg caus ou efe it os h ipo locomoto res e
h ip o fág icos . En t re tan to , a ad min i s t ração de 0,3 (mg/kg ) de
mCPP em po mbos red uz iu a qua nt id ade in ger ida de a l imentos na
pr ime ir a hora de re g is t ro sem afe ta r lo comoção. Em ad ição ,
admin is t ração da ma io r dose (3 mg/ kg) não a l t e rou a locomoção,
exp lo raç ão ou a le rta . Es tes dados sugere m que p o mbo s parecem
ser sens íve is à doses mais ba ixas d e mCPP e que a pa r t ic ipaç ão
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de out ros recepto res (ex . 1B) po de e s ta r envo lv ida com as
a l te ra ções motoras re lac ionadas à a l t as dos es da dro ga.
Em ra tos , após aprox imada mente duas horas da in jeç ão
s is têm ica de mCPP, u m mecan ismo de re bote a l imenta r pa re ce
es ta r envo lv ido e pa r te da d im inu ição da in ges ta é compensada.
Ao f ina l d e 24h após a ad min is t ração de mCPP, observa-se uma
pequena queda n a q uant idade de ra ção inge r ida po is pa r te do
efe it o h ipo fag ian te da p r ime ir a ho ra é compensado nas horas
segu in te s (R ice e Co rw in , 2002 ). Em po mbos es te e fe it o
compensatór io não fo i obs ervado . Ent re tan to , ao f ina l de 24h a
queda na q uant ida de de ração inge r ida fo i ver i f icada .
Mudanças na seqüên c ia comporta me nta l assoc iada ao in íc io
da s ac ie dade tê m s ido f reqüent eme nte usadas para inv es t iga r o
poss íve l mecan ismo da ano rex ia ind uz ida po r d rogas (B lun de l l
A l i kan , 1990 ; S imansk i e Vayd ia , 1 990; Ha lf o rd e B lunde l l , 1993;
Ha lf o rd e co ls . , 1995; K i tchen e r e Do ur ish , 1994) . Nes tas
abordagens , são ut i l i zados os co nce it os d e sac iação e
sac iedade (B lund e l l , 1991 ) . De acord o co m es te auto r , s ac ia ção
é o pro cesso no qua l s ina is a fe re n tes em conse qüênc ia do
fen ômen o inge s t ivo (e s t ímu los v isua is , gus ta t ivos , o lf a t ivos , o
aumento da mot i l idade gas t ro in te s t ina l , ho rmôn ios l ibe ra dos
duran te a d iges tão ou os meta bó l i tos or ig inado s a part i r da
d ig es tão dos a l imentos ) des encade ia m o té rmino da re fe ição .
Sac iedade se re fe re aos s in a is q ue impede m o in í c io de uma
re fe ição , de te r m inando o in te rva lo en t re o f ina l de u ma re fe ição
e o in í c io de ou t ra . Es te fenô meno é in tensa mente in f luenc iado
pe la quant idade d e ca lo r ias inge r ida s e pe la c omp os içã o da
d ie ta . Ass im, de acordo co m esses conce i tos , a sac iação d ef ine
o tama nho da re fe ição (quant idad e de a l imento ing er ido ); e a
sac iedade determ in a o in te rva lo en t re as re fe ições . Ess es
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conce i t os serão ut i l izados a segu i r na d iscussão dos efe i tos do
mCPP sobre a inge s tão de a l imen to .
Segundo C l i f t on (19 93 ), o mCPP p rov oca h ipo fa g ia e m ra tos
por au menta r a la tênc ia pa ra o in í c io d a p r ime ira re fe ição ap ós
um pe r íodo d e p r ivação a l ime ntar . T ip icame nte , e fe it os
h ip o fág icos de compos tos sero to nérg icos tem s ido at r ibu ídos à
uma ace le raçã o de proc essos de s ac ied ade (B lunde l l , 1986 ).
Agentes que l ibe ra m se ro ton ina , como a fen f lu ram ina , e
compos tos q ue es t imu la m re ceptores 5 -HT 2 C e/ou 5 -HT 1 B
a l te ra m a sac iedade e m ra to s (C l i f ton e co ls . , 1993; Ha l fo rd e
co ls . , 199 8 ). A a d min is t ra ção de mCPP aumento u a la tênc ia pa ra
comer e d iminu iu a du ração da pr ime i ra re fe ição após u m
per íodo de pr iva ção a l imenta r; pos s ive lmente po r a l te ra ções n os
pro cessos d e apet it e , ac e le ran do a s ac ia ção. Se gundo De Vr y
(20 00 ), o s e fe i tos h ipo fág ic os de um componente espec í f ico
( receptores 5 -HT 2 C ou 5-HT 1 B ) deve inc lu i r mú l t i p los
mecan ismos compor tamenta is , inc lu indo e fe it os sobre a
sac iedade e apet it e .Em po mbos , a admin is t ração i .c .v . de 5 -HT
(15 5 n mo l ) em po mbos pr ivados de a l imento po r 24 horas
pro vocou re dução da qua nt ida de de a l imento in ge r ido
acompanhad o de redução da du ração e um au men to na la tê nc ia
para o in íc io do pr ime i ro ep isód io inges t ivo (S te f fens e co ls . ,
1997) . Os dados d o presen te t ra ba lho in d ica m que o mCPP
red uz iu a quant idad e inge r ida e a duraç ão d a inges tão e
aumento u a la tênc ia pa ra o in í c io d o pr ime iro ep isód io inges t ivo .
Es tes dados sugerem, como o o bserva do em ma mífe ros , qu e e m
pombos , c i rc u it os sero tonérg icos in f luenc ia m a inges tão de
a l imento s por a fe ta re m a s ac ia ção e a sac iedade e q ue es tes
e fe it os parece m ser me d iados , em pa r te , pe la a t iva ção de
rec eptores 5 -HT 2 C e/ou 5-HT 1 B .
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A admin is t ração de mCPP no h ipo tá lamo ou nos vent r í cu los
la te ra is de ra tos causo u e fe i to s h ipo fag ian tes f racos (não
s ign if ic an tes ) (Kenne t t e t a l l , 1988) en quanto q ue a
admin is t ração das mesmas doses no quar to ve nt r í cu lo
pro vocaram h ipo fag ia in tens a s eme lha nte aque la obse rv ada
após in jeç ões s is têm icas (G r i l l e t a l , 199 7 ). Es tes achad os
sugerem q ue os efe i tos h ipo fág icos d o mCPP são me d iados pe la
a t ivação re ceptores 5 -HT 2 C do t ronc o enc efá l ico . O envo lv imen to
de receptores 5-HT 1 B / 2 B p e los quais o MCPP possu i a f in idade ,
nes ta resp os ta h ipo fág ic a e , os mec an ismos c omp orta men ta is
in d uz id os por um t ipo espec í f ico de receptor, não tem s ido
to ta lmente d escartado (S i l ls e co ls . , 1984; Asarch e co ls . , 1985;
Ha lf o rd e co ls . , 19 97 ). En t re tan to , ra tos qu e não exp ressam
rec eptores 5 -HT 2 C (knock-ou t ) , apre senta ra m h ipe r fa g ia
mode rad a e desenvo lvera m u m fe nót ipo ta rd io de obes idade ;
enquanto que ra tos que não expres sam receptores 5-HT 1 B
(kn ock -ou t ) não a presen ta ra m obes idade. Em ad ição , os ra tos 5-
HT 2 C knock-ou t são menos sens íveis aos e fe i tos h ipo fág icos do
mCPP (Kennet t e Cu rzon , 1991 ) . Es tes d ados sug erem que os
efe it os h ipo fag ian t es do mCPP são med iados , pe lo me nos em
par te , pe la a t iv ação d e re ceptores 5 -HT 2 C .
Ocorre ra m mov imentos de regu rg i t ação (MRG ) em g ra nde
par te dos an ima is no pe ríodo ma tu t in o . Ent re tan to , no pe ríodo
vesper t ino , a oc or rê nc ia de MRG fo i meno r . A lguns auto res têm
suger ido a pa r t ic ipação de es t ímu los avers iv os no efe it o
h ip o fág ico induz ido pe la a t ivação ag on is tas de receptores 5-
HT 1 / 2 . Ass im, o tes te de aversão gu s ta t iva cond ic io nada ( CTA,
“co nd it ione d tas te avers ion ” ) , no qu a l ra tos era m ap resentados à
duas so luçõe s água e sacar ina e e m co nd içõ es norma is a
pre fe rê nc ia po r sacar ina ( a l ta ing e s tão nes te exper imento ) te m
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s ido re la tada como um as pec to hed ôn ico em ra tos . Nes te
exper imento , a admin is t ração de doses mCPP, que p rovoca ram
hip o fag ia e m expe r ime ntos de pr iva ção a l imenta r , p rovoc ara m
red ução na p re fe rênc ia po r saca r ina (de f in ida p e la ra zã o da
in g es tão de sac arina pe la inges tão to ta l de f lu idos ) ( De Vry e
co ls . , 1999 ; De Vry e co ls . , 2 000). Deve ser ress a lt ado qu e es ta
aversão não imp l ica d i re ta mente um ma l -es ta r , poré m es ta
h ip ó tese deve ser cons ide rad a. Es tes autores su gere m que u ma
ba ixa es t imu lação (d oses ba ixas à mod era das ) de rece ptores
sero tonérg ic os do t ronco enc efá l ic o induz h ipo fag ia enquanto
que uma a lta es t imu lação (dose s a l tas ) pode res u lt a r e m e mese
ou ma l es ta r. Em l inha com es ta h ipó tese , a admin is t ra ção
aguda d e mCPP em hu mano s sad ios induz efe i t os anoré t icos ,
ans iogên icos e naus eantes (Cha rne y, 1987 ).
Deve ser no tad o que toda s as doses de mCPP causa ram
red ução do son o e mov imen tos de ro taçã o cerv ica l (TCR ). A
admin is t ração dos precu rsores sero to nérg icos L-t r ip to fano e L -5 -
hyd ro x it r ip to fano , da sero ton ina p r oduz i ra m res pos ta s motoras
cu jo pe rf i l comp or ta me nta l fo i c hamado de s índrome
sero ton iné rg ica . Quando es tes compos tos fo ra m ad min is t rad os
em ma mífe ros , u ma sér ie de s ina is moto res tôn ic os e repe t it iv os
fo i o bserva da. Ent re es tes , o t re mo r de cabeça (ta mbé m re la tado
como “wet dog shakes ” (W DS) – “ mov imento de c achor ro
mo lhad o” ) (Jaco bs e Forna l , 19 95 ). Es tes autores sugere m que
subpop u laçõ es de neurô n ios sero to nérg ic os do t ronco e ncefá l ico
e da medu la e sp inh a l são at iv ados dura n te compor tame ntos
moto res repet i t ivos e que es ta a t ivação parece es ta r assoc iada
com mov imentos de mas t igação, a u to - l impeza e locomoção. O
TCR nos an ima is t ra tados com veícu lo fo i ra ra mente obse rvado,
com uma b a ixa f req üênc ia , e g era lmente re lac ionado com
ep isód ios de auto- l impeza. A admin is t ração i .c . v . de DOI
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(ag on is ta 5-HT 2 A / 2 C ) e m ra tos pr ovocou um aumento dose-
depende nte n a resp os ta comporta me nta l de W DS (Naga ya ma e
Lu, 1996 ) e que es te e fe i to a pres entou uma d is t r ibu ição
tempo ra l ao lo ngo do d ia , c om p ico s de W DS no in í c io do c ic lo
c la ro , suced idos p or u m pe r íodo e m que, o s eventos de W DS
fora m menos in te nsos , e um per ío do no f ina l do c ic lo c la ro em
que p icos de W DS eram novame nte observ ados . Es te e fe it o
parece ser med iado po r recep tore s 5-HT 2 A e ex ibe um r i tmo
c i rcad iano . Se cor re ta es ta h ipó te se , é po ss ív e l su ger i r que a
h ip o fag ia , ob servad a a pós a admin is t ração de mCPP, se ja
med iad a po r recep tores 5 -HT 2 C e q ue, a pa r t ic ipaç ão de out ros
subt ipos de recepto res podem es ta r envo lv idos co m as repos tas
comporta men ta is observ adas .
Em conc lusão, os dados do presente t rab a lho sug erem que a
admin is t ração s is tê m ica de agon is tas de receptores 5 -HT 1 A e 5-
HT 2 C provoca h ipo fag ia e m po mbo s com pe rf i l compo rta menta l
d is t in to - receptores 5 -HT 1 A em po mbos pode m es tar envo lv id os
no co nt ro le d o compo rta men to de sono e rece ptor es 5-HT 2 C /1 B
no con t ro le de eventos mo tores repe t i t ivos e de a le r ta – e a
fun ção des tes receptore s , a ss im como o ob servad o em
ma mí fe ros , ex ibe u m r i tmo c i rcad ia no .
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r e cep to r a n ta g on is t s B M Y 7 3 7 8 a n d N A N -1 9 0 . E u r J P h a rm a co l , 2 17 : 2 - 3
1 6 3 -7 1
B A R R ET T J E , Z H AN G L , GL E E S ON S , GA MB L E E H (1 9 9 4 a ) A n xio l y t i c
a n d an t id e p re ssa n t m ec ha n is m s o f 5 - HT 1 A d r ug s in th e p ig e o n :
c o n t r ib u t io n s f rom be ha v io ra l s tu d ie s . N e u ro sc i B io b e ha v R e v 1 8 :1 7 3 -
8 3
B A R R ET T J E , G A MB L E E H , Z H AN G L , G U AR D IO L A -L E MA IT R E B O
( 1 99 4 b ) A n t ic o n f l i c t a n d d is c r im in a t i ve s t im u l u s e f fe c ts in t h e p ig e on o f
a n e w m e th o xy -c h rom an 5 -HT 1 A a go n is t , ( + )S 2 02 4 4 a n d i t s
e n a n t io m e rs ( + ) S 2 049 9 an d ( - )S 2 05 00 . P s yc h op ha rm a co l og y (B e r l )
1 1 6 :1 7 3 -8
B E N DOT T I , C . , S A MA N IN , R . T he r o l e o f p u t a t i ve 5 -HT 1 A a n d 5 - HT 1 B
r e cep to r s in th e con t r o l o f fee d in g in r a t s . L i f e S c ie n ce s , 4 1 :6 3 5 -6 42 ,
1 9 8 7 .
B E L L R , H O B S ON H (1 99 4 ) 5 - HT -1 A r ece p to r in f l u e nce s o n r od en t so c ia l
a n d a go n is t i c b e ha v io r : a r e v ie w a nd e m p ir ic a l s t u d y . N eu r o sc i .
B io b e h a v. R e v . 1 8 : 3 2 5 - 3 38 .
B J OR V AT N B , FO RN A L C A , MA R T IN F J , ME T Z L ER CW , J A C OB S B L (1 9 98 )
T h e 5 -HT 1 A p -MP P b l o ck s 5 -HT 1 A a u t o rec ep t o rs an d in c re a se s do r sa l
r a ph e un i t a c t i v i t y in a wa k e ca t s . E u r o p ea n J ou r na l o f P ha rm aco l o g y
3 5 6 : 1 6 7 -17 8 .
B L UND E L L , J E (1 9 8 6 ) S e ro t o n in m a n ip u l a t io n s a n d th e s t ru c tu r e o f
f e ed in g b eh a v io r . A p p e t i t e , 7 (S u p p l ) : 3 9 -5 6 .
B O V ET T O S , R IC H A RD D (1 9 9 5 ) Fu n c t io n a l a sse ssm en t o f 5 -HT 1 A - ,
1 B - , 2 A / 2 C - , a n d 3 - r ec e p to r s u b t yp e s o n f o o d in t a k e an d m e t a bo l i c r a t e
in ra t s . A m . J . P h ys io l . , 2 6 8 : R 1 4 - R 2 0 .
B R EW ERT ON T D (1 995 ) T o wa rd a un i f ie d t h e o r y o f se r o t o n in
d ys r e g u l a t io n in e a t in g a n d re la t e d d is o rd e rs . P s yc h o ne u ro end oc r in o l .
2 0 : 5 6 1 -5 90 .
B R UN SR M, F E R N A ND E S MF , D A L U Z V , P A S C H O A L IN I MA , MA R IN O -
N ET O J ( 19 9 9 ) A typ ic a l Ang io t e n s in e r g ic R ec ep t o rs Ma y Me d ia te B o t h
PDF Creator - PDF4Free v2.0                                                    http://www.pdf4free.com
100
A n g io te n s in I i - A n d S e r o to n in - In d u ce d W a t e r In ta k e In P ig e o n s . A n n a l s
o f th e I I I In t e r n a t io n a l S ym po s iu m on V as o ac t ive P e p t id e s , p g 6 5 , ( B e l o
H o r iz on t e , MG - B ra z i l ,1 9 9 9 )
C A N EL L O , M . ; R A V A Z IO , M. R . ; P A S C H O A L IN I , M .A . e MA R IN O - N ET O , J .
( 1 99 3 ) . F oo d d ep r i va t io n - vs . in t r a ve n t r ic u la r ad re n a l in e - in d u c e d fee d in g
a n d p o s t p ra n d ia l b eh a v io rs in t h e p ig e o n ( C o l u mb a l i v i a ) . P h ys io l o g y &
B e ha v io r , 5 4 : 1 0 75 -1 0 79 .
C H AL ET T E , M IC E L I D , P IE R R E J , R E P ÉR A NT J , MA S IC O T T E G , H E R B IN
M , V E S S E L K IN N P (1 9 9 6 ) D is t r ib u t io n o f se ro ton in - im m un o re ac t iv i t y
in th e b r a in o f th e p ig e o n ( C o l um ba l iv ia ) . A n a t . E m b r yo l . 1 9 3 : 2 09 - 22 7 .
C L IF T ON , P G; B A R N F IE L D A M ; C U R ZO N G . (1 9 93 ) E f f ec t s o f f o o d
d e p r i va t io n a n d m CP P tr e a tm e n t o n th e m ic r o s t ru c t u re o f in ge s t ive
b e h a vio r o f m a le a nd f em a l e r a t s . J P s yc h op ha rm aco l . 7 :2 5 7 -6 4 .
C O O P ER S J , P O S A D A S - AN DR EW S A (1 97 9 ) Foo d an d wa te r in t a k e in th e
n o n -d e p r ive d p ig e o n a f te r c h l o rd ia z e p o xid e a dm in is t r a t io n .
P s yc h o pha rm aco l o g y ( B e r l ) 6 5 : 9 9 -1 01
C URR IE P J , F L E T CH E R P J , C O SC IN A D V (1 99 4 ) Adm in is t r a t io n o f 8 -
O H -D P AT in t o th e m id b r a in r a ph e n uc l e i : e f fe c ts o n m ed ia l h yp o t ha l am ic
N E - in d uc e d f e ed in g . A m . J . P h ys io l 2 6 6 : R 1 64 5 -R 165 1 .
C UR ZO N , G . , 1 9 9 0 . S e ro t on in a n d a pp e t i t e . A n n . N Y A c a d . S c i . 6 0 0 , 5 21 –
5 3 1 .
D A R IO , A . J . S . ; L O P E S , P . R .C . ; F R E IT A S , C . G . ; P A S C H O A L IN I , M. A . e
MA R IN O -N ET O , J . ( 1 9 9 6 ) . E l e c t r o g ra ph ic p a t t e rn s o f p o s tp ra nd ia l
s l ee p a f te r f oo d de p r iva t io n o r in t r a ve n t r ic u la r a d re na l in e in j e c t io n s in
p ig e o n s . B ra in R e s . B u l l . 3 9 : 2 4 9 -2 5 4 .
D E N BOW D M, V A N K R E Y H P , C H E RR Y J A ( 1 98 2 ) F ee d in g an d d r in k in g
r e spo n se o f yo un g ch ic k s to in j ec t io n s o f se ro t o n in in t o th e l a te r a l
ve n t r i c l e o f t h e b r a in , P o u l t r y S c i . 6 1 :1 50 -15 5 .
D E N BOW D M, V A N K R E Y H P , L A C Y MP , D I E T R IC K T J (1 9 83 ) F ee d in g ,
d r in k in g a n d b od y t em p e ra tu re o f Leg h o rn c h ic k s : e f f ec t s o f ic v
in j e c t io n s o f b io g e n ic am in e s . P h ys io l . B e ha v . 3 1 : 8 5 - 9 0 .
D E N BOW D M (1 9 84 ) B o d y tem p e ra t u r e an d f oo d in t a k e o f tu r k e ys
f o l l o w in g IC V in j e c t io n s o f se r o to n in . N u t r . B e h a v. 1 :3 0 1 -3 04 .
D E N BOW D M (1 989 ) P e r ip he ra l a n d ce n t r a l c on t ro l o f fo od in t a k e .
P o u l t r y S c i . 6 8 : 9 3 8 -9 47 .
D E V R Y J (1 995 ) 5 -HT -1 A rec ep t o r ago n is t s : re c e n t de ve l o pm en t s an d
c o n t ro ve rs ia l i s s u e s . P s yc h o ph a rm aco l . , 1 21 : 1 - 2 6 .
D E V R Y J , G L A S E R T , S CH UUR MA N T , S C HR E IB E R R , T R A B ER J (1 991 )
5 -HT 1 A r ece p to rs in a n x ie t y . In : B r i l e y M , F i l e S E , e d i to r s . N e w
c o nce p ts in a n x ie t y . L o nd on : Ma cm i l la n Pr e ss .
D E V R Y J , S CH R E IB E R R ( 200 0 ) E f f ec t s o f s e l e c te d s e ro t o n in 5 -HT 1 a n d
5 -HT 2 rec ep t o r ago n is t s o n f ee d in g b eha v io r : p o ss ib l e m echan is m s o f
a c t io n . N e u ro sc ie n ce a n d B io b e h a vio r a l R e vie ws 2 4 : 3 4 1 - 3 53 .
D E V R Y, J . , S C H R E IB E R , R . , D A S C H KE , A . , J E N T Z S CH , K . R . ( 2 0 0 3 )
E f f e c ts o f se r o t on in 5 - HT 1 / 2 a g on is t s in a l im it e d - ac e ss o pe ra n t f oo d
in t a k e pa r ad igm in th e r a t . E u ro p ea n Ne ur o p syc hop ha rm a co l o g y, 1 :1 -9 .
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D OU R IS H CT , CL A R K ML , IV E R S E N S D (1 98 8 ) 8 - OH -D P A T e l ic i t s f e e d in g
a n d no t c h e w in g : e v id e n c e f ro m l iq u id d ie t s tu d ie s a n d a d ie t c ho ic e
t e s t . P s yc h op h a rm ac o l og y 9 5 : 1 8 5 - 18 8 .
D OU R IS H CT . (1 9 92 ) 5 -HT re c ep t o r sub typ e s a nd f eed in g be ha v io u r . In
B R OD L E Y P B , H A N DL E Y S L , C O O P E R S J , B A R N E S N M, C O O T E J M.
S e ro t o n in re c e p to r a nd b r a in f u n c t io n s , P e r gam on , N e w Yo rk , 1 7 9 - 20 2 .
D OU R IS H CT , HUT S ON PH , C UR ZO N G . (1 9 8 5 ) L o w d o se s o f th e p u t a t i ve
s e ro t o n in ag o n is t 8 - O H -D P AT e l i c i t f e e d in g in t h e r a t .
P s yc h o pha rm aco l o g y 8 6 :1 9 7 -2 0 4 .
D OU R IS H CT , H UT S ON PH , CU RZ ON G . ( 1 986 ) P a ra -c h l o ro phe n yl a l a n in e
p r e ve n ts f eed in g in d uc e d b y t h e se r o t o n in a go n is 8 -O H -D P AT .
P s yc h o pha rm aco l o g y 8 9 : 4 6 7 - 47 1 .
E P S T E IN A N , MA S S I M (1 9 8 7 ) S a l t a p pe t i t e in th e p ig e o n in r e sp on se t o
p h a rm a co l o g ic a l t re a tm en t s . J . P h ys io l . , 3 93 : 5 5 5 -5 6 8 .
F L ET C H ER P J , C OS C IN A D V (1 9 93 ) In j e c t in g 5 -HT in t o th e P VN do e s
n o t p re ve n t f e e d in g in d uc ed b y in j ec t in g 8 -OH - D P AT in to th e ra p he .
P h a rm ac o l B io c he m . B e ha v . , 4 6 : 4 8 7 -4 91 .
F UC H S T , S IE G E L J , B UR GD OR F J , , B IN G MA N V . A s e l e c t i ve se r o t o n in
r e up t a ke red u ce s R E M s l e ep in t h e hom in g p ig e on ( 20 06 ) P h ys io l .
B e ha v. 8 7 :5 7 5 -5 81 .
F UL L E R RW , W ON G DT . (1 9 89 ) F lu oxe t in e : a s e ro t o ne rg ic ap pe t i t e
s u pp r e ssa n t d r u g . D r u g . D e ve l . R e se a r . 1 7 : 1 - 1 5 .
G A R AT T IN I S , M IN N IN I T , B E N D OT T I C , IN V E R N IZ Z I R , S A MA N IN R .
( 1 98 6 ) N eu r och em ic a l m ec han ism o f ac t io n o f d ru g s wh ic h m od i f y
f e ed in g v ia th e se ro t o n e rg ic s ys t em . A p p e t i te 7 : 1 5 - 3 8 .
G L E E S ON S , W E IS S M A N B A , S E G GE L MR , B A RR ET T J E (1 99 2 )
N e u roc h em ic a l e f f ec t s o f 5 -HT 1 r ece p to r l ig a n d s in p ig e o n s . E u r J
P h a rm ac o l 2 2 9 :2 - 3 1 09 -1 5
G L EN NO N R A , DU K AT M (1 9 9 5 ) S e ro t o n in re ce p t o r sub typ e s . in : F .E .
B l oom e D .J . K u p f e r ( ed s . ) “ P s yc h op h a rm ac o l o g y: t h e f o u t h ge ne ra t io n
o f p rog re s s ” , p 4 1 5 -4 2 9 , N e w Yo r k : R a ve n P r e ss .
G IL B E R T F , DO UR IS H , C T (19 8 7 ) E f f ec t s o f t he n o ve l an xio l y t ic s
g e p i ro n e , b u sp i ro n e and ip sa p i ro n e on f r e e f ee d in g a nd on f ee d in g
in d u ce d b y 8 -O H - D P AT . P s yc h o ph a rm aco l . , 9 3 : 3 4 9 -35 2 .
H A G E MA N N , L .F . ; C O ST A , C . V . ; Z E N I , L . Z .R . ; F R E IT A S , C .G . ; MA R IN O -
N ET O, J . ; P A S C H O AL IN I , M. A . ( 1 9 9 8 ) F oo d in ta ke a f t e r a d re na l in e
a n d n o ra d re na l in e in j ec t io n s in t o th e h yp o t h a l am ic p a ra ve n t r i c u l a r
n u c l eu s in p ig e o n s . P h ys io l . B e h a v. , 6 4 : 6 45 -65 2 .
H A LF OR D , J . C . G . , B L U ND E L L , J . E . S e pa ra t e s ys t e m f o r se ro t o n in a n d
l ep t in in a p pe t i te c o n t ro l . A n n . Me d . , 3 2 ( 3 ) : 2 2 2 -2 32 , 2 0 00 .
H A LF OR D , J . C . G . , B L U ND E LL , J . E . T h e 5 - HT 1 B re c ep t o r a go n is t C P -
9 4 ,25 3 re d uc e s f oo d in ta k e an d p re se rve s th e beh a vio u ra l sa t ie t y
s e qu en c e . P h ys io l o g y & B e h a v io r , 6 0 : 9 3 3- 9 39 , 1 9 9 6 .
H E RDT , M. A. ; Felisbino, M. B. ; Barba, F. D. ; Pereira, G. V.; Faria, M. S. ;
Paschoalini, M. A. ; Marino, J. P a d rõ e s te m p o ra is d a in g e s t ã o d e a l im en t o
e m pom bo s ( cu l um ba l iv ia ) . R e su m o Fe sbe : Á g u a s d e L in d ó ia , 2 0 04 .
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J AC O B S B L , F O RN A L C A ( 19 95 ) S e r o to n in a nd b eh a v io r .
P s yc h o pha rm aco l o g y : T he F ou r th G en e ra t io n o f P ro g re s s . R a ve P r e ss ,
N e w Yo r k .
H UT S ON P H , D OU R IS H CT , G U RZ ON G . ( 1 9 8 6 ) N eu r och e m ic a l an d
b e h a vio r a l e v id e nc e f o r m e d ia t io n o f th e h yp e rp ha g ic a c t io n o f 8 -OH -
D P A T b y 5 - HT c e l l b od y a u t o r ec ep to r s . E u r o p ea n J ou r na l o f
P h a rm ac o l o g y, 1 2 9 : 3 4 7 -352 .
K A RT EN H J , H OD O S W A ( 1 967 ) a s t e re o ta xic a t l a s o f t h e b ra in o f th e
p ig e o n (Co l um ba l i v ia ) , B a l t im o re : J oh n s H op k in s P re s s .
K E L L E Y A . E . E C . J . S W A N S ON , F ee d in g in duc ed b y b l ock a de o f A MP A
a n d K a in a t e re ce p t o rs w i t h in th e ve n t ra l s t r ia t um : A m ic r o in f u s io n
m ap p in g s tu d y , B e h a v. B r a in R e s . 8 9 (1 9 9 7 ) 1 07 -11 3 .
K E N N ED Y A J , G IB S O N E L , O ´C ON N ELL MT , C UR ZO N G (1 9 93 ) E f fe c ts o f
h o u s in g , r e s t ra in t a n d ch r on ic t r e a tm e n ts w i th m C P P a n d se r t ra l in e o n
b e h a vio r a l re sp on se s to m C P P . P s yc h o p ha rm aco l o g y 1 1 3 : 2 6 2 -2 6 8 .
K E N N ET T G A . 5 -H T d r ug s a nd e a t in g d is o rd e rs . D ru g s 1 9 98 ; 1 ; 4 5 6 -7 0 .
K E N N ET T G A , C UR Z ON G . E v id e nc e t h a t m C P P m a y ha ve beh a v io ra l
e f f e c t s m ed ia t e d b y c e n t r a l 5 - HT 1 C re c ep t o rs . B r J P h a rm ac o l 198 8 ; 8 8 ;
9 4 :13 7 -4 7 .
K E N N ET T G A , CUR Z ON G . E v id e nc e tha t t h e h ip o f a g y in d uc ed b y m C P P
a n d T F MP P r e q u i re s 5 -HT 1 C an d 5 -HT 1 B r e ce p to rs . P s yc h oph a rm aco l og y
1 9 8 8 ; 1 0 3 :2 0 16 - 20 .
K L E V E N MS , K O E K W (1 99 6 ) P ha rm aco l o g ic a l c ha ra c te r iz a t io n o f in v ivo
p r op e r t ie s o f p u ta t i ve m i xe d 5 - HT 1 A a go n is t / 5 -H T 2 A /2 C an t a g on is t
a n xio l y t i c s . I . A n t ip u n ish m e n t e f f ec t s in th e p ig e on . J Ph a rm aco l E xp
T h e r 27 6 : 2 3 88 - 97
K L E V E N MS , K O E K W ( 1 9 99 ) E f f e c ts o f d i f f e re n t c l a ss e s o f pa r t ia l
b e nz od ia z ep in e ag on is t s o n p un ish e d a nd u n pu n ish ed r e spo n d in g in
p ig e o n s . P s yc ho ph a rm aco l og y ( B e r l ) 1 4 4 :4 0 5 -4 1 0
K OT L IN S K A J , L IL J E QU IS T S . A c h a rac t e r iz a t io n o f a n x io l y t i c - l ik e a c t io n s
in d u ce d b y th e n o ve l N MD A /g l yc in e s i t e a n ta gon is t , L -7 0 1 , 32 4 .
P s yc h o pha rm aco l o g y ( B e r l ) 1 9 9 8 J an ; 1 35( 2 ) : 1 7 5 -8 1
K O E K W , P A T O IS E A U J F , A S S IÉ MB , C O S I C , K L E V E N MS , D U P ONT -
P A S S E L A IG U E E , C A R IL L A -DU R AND E, P A L M I E R C , V A L E NT IN J P ,
J OHN G , P A UW E L S PJ , T A R A YR E J P , C OL P A E RT F C ( 1 998 ) F
1 1 4 40 , a po t e n t , se l ec t i ve , h ig h e f f i c ac y 5 -HT 1 A re c ep t o r ag o n is t w i t h
m ar ked an xio l y t ic a n d an t id e p r e ssa n t p o t e n t ia l . J . P h a rm ac o l E xp T h e r
2 8 7 : 2 6 6 -83
K U E NZ E L , W . J . ( 1 99 4 ) C en t r a l neu r oan a tom ica l s ys t em s in vo l ve d in th e
r e gu l a t io n o f f oo d in t a k e in b i r d s a n d m am m al s . J . N u t r . 1 2 4 : 1 3 55 S -
1 3 7 0 S .
H E S LO P K E , C U R ZO N G (1 99 9 ) E f fec t o f re se r p in e on b eh a vio u ra l
r e spo n se s t o a go n is t s a t 5 -H T 1 A , 5 - HT 1 B, 5 - HT 2 A , a nd 5 -HT 2 C rec ep to r
s u b t yp e s . N e u ro pha rm aco l o g y 3 8 : . 8 8 3 - 91
H UT S ON P H , D ON OH O E T P , CU R Z O N, G . ( 1 9 8 8 ) In f u s io n o f th e 5 -
h yd ro xy t r yp tam in e a g on is t s R U 2 496 9 an d T F MP P in t o th e
p a ra ve n t r i c u l a r nu c le u s o f t h e h yp o th a l a m u s cau s e s h yp o ph ag ia .
P s yc h o pha rm aco l . , 1 9 5 : 5 5 0 -5 5 2 .
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H UT S ON PH , D OUR IS H CT , CUR Z ON G . ( 19 86 ) N eu r och e m ic a l an d
b a h a vio u r a l e v id e nce o f th e h yp e rp ha g ic a c t io n o f 8 - O H -D P A T b y 5 - HT
c e l l b od y a u t o re ce p t o r s . E u r o pea n J o u rn a l o f P ha rm aco lo g y, 1 2 9 (1 9 86 )
3 4 7 -3 5 2
L E IB O W IT Z S F (1 99 0 ) T h e ro l e o f se r o to n in in e a t in g d iso r d e rs . D r u g s ,
3 9 : 3 3 - 48 .
L E IB O W IT Z , S . F . ; R O L A ND , C . R . ; H O R , L . ; S Q U IL L A R I , V . ( 1 9 84 )
N o ra d re ne rg ic fe ed in g e l ic i t e d v ia th e pa ra ve n t r i c u l a r nu c le u s is
d e p en d en t u po n c i r c u l a t in g co r t ic o s t e ron e . P h ys io l . B e h a v . 3 2 : 8 57 -
8 6 4 .
L E IB O W IT Z S F , S H O R - PO S N ER G (1 98 6 ) H yp o t h a l am ic m ono am in e
s ys t em s f o r c o n t r o l o f f o od in t a ke : an a l ys is o f m e a l p a t t e r n s an d
m ac ron u t r ie n t se l ec t io n . In : M . O . C ar u be ; J . E . B l u n d e l l (E d s ) ,
P s yc h o pha rm ach o l og y o f e a t in g d iso rd e r s : t h e o r ic a l an d c l in ic a l
a d va nc e s . N e w Yo r k : R a ve n P re s s ; 1 9 8 6 : 2 9 - 4 9 .
L E IB O W IT Z S F , W E IS S G , S H O R -P O S N ER G (19 8 8 ) H yp o t h a l am ic
s e ro t o n in : P h a rm ac o l o g ic a l , b io c h em ic a l a n d b eh a vio ra l a na l yse s o f i t s
f e ed in g su p p re ss i ve a c t io n . C l in . N e u rop h a rm a co l . 1 1 : S 5 1 - S 7 1 .
L E MK E Y- J O HN S ON N . E W . A . R E Y N O LD S , N a tu re a nd e xte n t o f b ra in
l e s io n s in m ic e r e la te d to th e in g e s t io n o f m on o so d ium g lu tam a t e , J .
N e u rop a th o l . E xp . N e u ro l . 3 3 (1 9 7 4 ) 7 4 -97 .
MA L D O N AD O - IR IZ A R R Y, C . S . , C .J . S wa n son e A . E K e l l e y , G l u t am a t e
r e cep to r s in th e n uc l eu s ac cum be n s s he l l c on t ro l f e ed in g be h a v io r v ia
t h e l a te r a l h yp o t h a l am u s , J . N e u ro sc i . 1 5 (1 9 9 5 ) 67 79 -6 7 88 .
MA N S B A C H R S , H A R RO D C , H OF F MA NN S M, N A D E R MA , L E I Z , W IT K IN
J M, B A R R ET J E (1 988 ) B e h a vio r a l s t u d ie s w i th a n x io l y t ic d r u g s . V .
B e ha v io r a l an d in v i vo n e u roc hem ic a l a na l yse s in p ig e on s o f d ru g s t ha t
in c r e a se p u n ish ed re sp on d in g . J . P h a rm ac o l . E xp . T he r . 2 4 6 : 1 1 4 - 12 0
MA N S B A C H R S , R O V ET T I CC , MA C O R JE (1 9 96 ) C P -13 5 ,80 7 , a se l ec t i ve
5 -HT 1D a go n is t : e f f ec t s in d r ug d is c r im in a t io n a nd pu n is hm e n t
p r oce du r e s in th e p ig e o n . P syc h o p h a rm aco l o g y (B e r l ) D e c 12 8 : 3 3 13 - 9
MA R T IN L P , J A C K SO N D M, W A LL ST E N C , W A S ZC Z A K BL (1 99 9 )
E l ec t ro ph ys io l o g ic a l co m pa r iso n o f 5 -HT -1 A r ec ep to r a n t a gon is ts o n
d o rsa l ra p h e c e l l f i r in g . J P h a rm ac o l E xp T he r . 2 8 8 : 8 2 0 -826 .
M IL L A N MJ , H J O RT H S , S A MA N IN R , S C HR E IB E R R , J A F F A RD R , D E
L A DO NCH A MP S B , V E IG A S , G O U ME NT B , P E GL IO N J L , S P E D D IN G M,
B R OC CO M ( 1 9 9 7 ) S 1 5 5 35 , a n o ve l b e nz od io xo p ip e ra z in e l ig a nd o f
s e ro t o n in ( 5 -HT )1 A re cep t o rs : I I . Mo d u l a t io n o f h ip p oc am pa l se ro t o n in
r e l e a se in re l a t io n t o p o te n t ia l a n x io l y t i c p ro pe r t ie s . J P h a rm aco l E xp
T h e r 2 8 2 :1 1 4 8 -6 1
M IL L A N MJ , B R OC CO M, G O B E RT A , S CH R E IB E R R , D E K E YN E A (1 9 99 )
S - 1 69 2 4 [ (R ) -2 - [ 1 - [ 2 - ( 2 , 3 -d ih yd ro -b e n zo [ 1 ,4 ]d io x in - 5 - y l o xy ) -e t h y l ] -
p y r r o l id in - 3 y l ] - 1 - ( 4 - f l uo ro ph en yl ) -e th a n one ] , a no ve l , p o te n t ia l
a n t ip s yc h o t ic w i th m a r ked se r o to n in 1 A a g on is t p r o pe r t ie s : I I I . A n x io l y t i c
a c t io n s in c o m pa r iso n w i th c l oza p in e an d h a lo p e r id o l . J P h a rm a co l E xp
T h e r 2 8 8 :1 0 0 2 -1 01 4 .
MO N T G O ME R Y A M J , W IL L N ER P , MU S C AT R ( 198 8 ) Be ha v io ra l
s p ec i f i c i t y o f 8 -O H -D P AT - in du ced f ee d in g . P s yc ho ph a rm ac o l og y 9 4 : 1 10 -
1 1 4
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MO N T G O ME R Y A M J , G R OT T IC K A J ( 1 99 9 ) Ne u ro t ra n sm it te r s ys t em
in t e ra c t io n s re ve a l ed b y d r u g - in d uce d ch a n ge s in m o t iva te d b eh a vio r .
P h a rm ac o l B io c he m Be h a v. , 6 2 : 6 4 3 -65 7 .
N A D ER MA , B A R R E T J E (19 8 9 ) Neu roch em ic a l c ha ng e s in p ig e o n
c e reb ro sp in a l f l u id d u r in g c h ro n ic ad m in is t ra t io n o f B u sp ir o n e o r 8 -
H yd ro xy - 2 - ( d i -n - P ro p y l a m in o )T e t ra l in (8 - O H -D P AT )
N A G A YA MA H , L U J (1 9 9 6 ) C ir c ad ia n rh y tm in th e re spon s ive n e s s o f
c e n t ra l 5 - HT 2 A r e c ep to r t o D O I in r a ts . P syc h o pha rm aco lo g y 1 27 : 1 13 -
1 1 6
N A U ME N K O K S , P O P O V A N K , IV A N O V A L N ( 20 01 ) Ro l e o f va r io u s t yp e s
o f se r o t on in re cep t o rs in r e gu l a t io n o f d r in k in g b e ha v io r a nd sa l t
a p p e t i t e in va so p r e ss in - d e f ic ie n t b t a t t l e b o ro ra t s . B u l l e t in o f
E xp e r im en t a l B io l o g a nd Me d ic in e , vo l 1 31 , n 5 , 5 0 4 - 5 06 .
O L IV E IR A , S .T . A p e t i te p a ra só d io i n du z id o f a rm aco lo g ic am en t e em
p o m bo s (C o lu m b a l í v ia ) . D e sc r iç ã o com po r t am en t a l e e f e i to s d e
in j e çõ e s i .c . v . d e 8 -O H -D P AT . F l o r i a nó po l is , 2 0 0 3 . D iss e r t a ç ã o
a p re s en t a da à U n ive rs id a d e Fe de r a l de S a n ta Ca t a r in a , p a ra a o b t enç ã o
d o g r au d e m e s t re em Ne u roc iê n c ia s .
O L IV IE R , B . , H E R R E MA N S , A . , MO S , J . , V A N DR I M ME L E N , M . , T U L P , M. ,
V A N O OR S CH OT , R . , H IJ Z E N , T . D isc r i m ina t i ve s t im u lu s p ro pe r t ie s o f
e l t r o pa z in e in t h e p ig e o n . P h a rm a co l ogy B io c h em is t r y a n d B eh a vio r ,
6 4 :42 1 -4 27 , 1 9 9 9 .
P A UW EL S , P . J . 5 -H T 1 B / 1 D r e c ep to r a n ta g on is t s . G e n . P h a rm ac . ,
2 9 :29 3 ,3 03 , 1 9 97 .
P L A Z N IK A , J E S S A M , N A Z A R M. T h e b eh a v io ra l e f f ec t s o f N MD A
a n tag on is t s in s e ro to n in d e p l e t e d ra t s . P h a rm aco l B io c hem B eh a v 1 99 7
S e p ;5 8 (1 ) :1 59 - 66
P L A Z N IK A , P A L E J K O W , N A Z A R M, J E S S A M . E f f e c t s o f a n tag on is t s a t
t h e N MD A re c ep t o r c o m p le x in t wo m o de l s o f an xie t y E u r
N e u rop syc h o pha rm aco l 1 994 D ec ;4 ( 4 ) :5 03 -12
P R Z E G AL IN S K I E , T AT AR CZ YN S K A E , D E R E N -W E S O L E K A , C HOJ N AC K A -
W OJ C IK E A n t ic o n f l ic t e f f e c ts o f a c om p e t i t i ve N MD A r e c ep to r
a n tag on is t a n d a pa r t ia l a go n is t a t s t r yc h n in e - in s e n s i t i ve g l yc in e
r e cep to r s . P h a rm ac o l B io c h e m B eh a v 1 9 96 Ma y ; 5 4 ( 1 ) : 7 3 -7
R O B ERT S , C . , P R IC E , G . W . , M ID D L E M IS S , D . N . L ig a n d s fo r th e
in ve s t ig a t io n o f 5 - H T a u t o r ece p to r f u nc t io n . B ra in R e s ea rc h B u l l e t in ,
5 6 :46 3 -4 69 , 2 0 0 1 .
S A A D OU N A , C A B R ER A MC ( 2 0 01 ) E f f ec t o f th e 5 - HT 1 A r e c e p to r a g on is t 8 -
O H -D P AT o n f oo d an d wa t e r in ta k e in c h ic ke n s . P h ys io l o g y & B eh a v io r
7 5 :1 - 5 .
S A L L E R CF , S T R IC K E R E M . (1 9 7 6 ) H yp e rp h a g ia a n d in c r ea se d g ro w t h in
r a ts a f te r in t ra ve n t r i c u l a r in j ec t io n o f 5 ,7 -d ih yd ro xy t r yp t a m in e . S c ie n c e
1 9 2 :3 85 - 38 7 .
S A MA N IN R , G R IG N A S CH I , G (1 99 6 ) Ro le o f 5 - H yd r o xy t r yp t a m in e r ec ep to r
s u b t yp e s in sa t ie t y a n d a n im a l m od e l s o f e a t in g d iso r d e rs . in : D ru g
R e ce p t o r S ub t yp e s a n d In g e s t i ve B e h a v io u r . S J Co o p e r e P G C l i f to n
( e d s . ) , c a p . 3 , p p . 3 9 -5 8 , L o n do n : A c ad em ic P re s s .
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S C HR E IB E R R , B R O CC O M, D E L A D ONCH A MP S B L , M IL L A N MJ (1 99 5 )
. In vo l ve m en t o f 5 -HT 1 A r ec ep to r s in th e a n xio l y t i c a c t io n o f S 1 4 671 in
t h e p ig e o n co n f l ic t te s t . P h a rm ac o l B io c he m B eh a v 5 1 : 2 1 1 -21 5 .
S E L L IM . E f e i to d a a dm in is t r a ç ão c en t ra l de s e ro to n in a , m k -21 2 e m C P P
s o b re a in g e s tã o de a l im en t o s in d uz id a pe l a ad ren a l in a e m pom bo s
( C o l um ba l í v ia ) . F l o r ia n ó po l i s , 2 0 0 0 . D isse r t a ç ã o a p re se n ta da à
U n ive rs id a d e Fe d e ra l d e Sa n ta C a ta r in a , p a r a a ob t e nç ã o d o g ra u d e
m es t r e e m N eu r oc iê nc ia s .
S E L L , I M; P A S C H O A L IN I , M A ; MA R IN O - N ET O , J (2 00 0 ) E f f ec t s o f
c e n t ra l in jec t io n s o f 5 -HT , MK - 2 1 2 o r m -C P P on a d re n a l in e - in d uce d
f e ed in g be ha v io r in p ig e o n s . X V Re un i ã o An ua l da F E S B E , C a xam bu ,
MG , A n a is .1 5 : 2 5 3 .
S IL V A R A , O L IV E IR A S T , H A C KL L P N , SP IL E R E C I , F A R IA MS , MA R IN O -
N ET O J , P A S CH O AL IN I MA ( 2 0 04 ) . In g e s t ive b e h a vio r s a n d m e ta bo l i c
f u e l s a f t e r ce n t r a l in j ec t io n s o f 5 - HT 1 A a n d 5 -HT 1 D / 1 B re c ep t o r s a go n is t s
in th e p ig e o n . B ra in R e se a rc h 1 02 6 : 2 75 -2 83 .
S I MA N S K Y , K . J . ( 1 9 95 ) S e ro to n in e rg ic co n t ro l o f th e o rg an iz a t io n o f
f e ed in g a nd sa t ie t y . B e h a v. B ra in R e s . 7 3 : 3 7 - 4 2 .
S I MA N S K Y , K J ( 1 9 96 ) 5 -HT r ece p to r s u b typ e s in f l ue nc in g f ee d in g an d
d r in k in g : F o cu s on th e pe r ip h e ry . In : D r ug Rec ep t o r S u b typ e s a n d
In g e s t i ve B e h a v io u r . S J C o op e r e P G Cl i f to n ( e d s . ) , c a p . 4 , p p . 5 9 - 9 8 ,
L o n do n : A c ad em ic P re ss .
S O R EN S E N E , G RO NL I J , B J OR V AT N B , UR S IN R (2 00 1 ) T h e s e l ec t i ve 5 -
HT 1 A re c ep t o r a n t a go n is t p - MP P I a n ta go n iz e s s l e ep -wak in g a n d
b e h a vio r a l e f f ec t s o f 8 - OH -D P A T in ra t s . B e h a v io ra l B r a in R e se a rc h
1 2 1 : 1 8 1 -18 7 .
S T EF F E N S S M, C A S A S D C , M IL A N E Z B C, F R E IT A S C G , P A S CH O AL IN I MA
, MA R IN O -N ET O J . ( 1 99 7 a ) H yp op h ag ic a nd d ip so gen ic e f f ec t s o f
c e n t ra l 5 -HT in j ec t io n s in p ig e on s . B r a in R e s . B u l l . , 4 4 : 6 8 1 -68 8 .
S T EF F E N S S M. , C A S A S D C . , MIL A N E Z B C , F R E IT A S CG , P A S C HO A L IN I
MA , MA R IN O - N ET O J (1 99 7 b ) P a r t i c ip açã o d e re c ep t o r e s 5 -HT 2 a -2 c
e 5 -H T -3 na r egu l aç ã o d a in g e s t ão de a l im en to s e á gua em po m bo s .
X IX C o ng r e so La t in o am e r ic an o d e C ie nc i a s F is io l ó g ic a s , 19 97 , vo l . 1 9 ,
p . 2 2 , C a r aca s , V e n e z ue l a , A n a le s . . . . . . , C a rac a s : A L A C F .
S T EF F E N S S M, H A C K L L PN , MA R IN O -NE T O J , P A SC HO A L IN I MA ( 1 9 9 9
a ) E f e i t o s d o t r a ta m e n to p re v io c om an t a go n is t a s d e re c ep t o re s
s e ro t o n in e r g ic o s 5 -HT 1 a , 5 -HT 2 / 1c e 5 -HT 3 so b re a re s po s t a h ip o fá g ic a
d e se nc a de a da p e l a ad m in is t ra ç ão c e n t ra l d e se ro t on in a em p om bo s . In :
R e u n iã o A n u a l da F ed e ra ç ão d a s S oc ie da de s d e B io l og ia E xp e r im e n ta l ,
X IV , 1 9 9 9 , C a xa m bu . A n a is . . . S ã o P a u lo : F E S B E p 2 1
S T EF F E N S , S M; L P N H AC K L ; MA R IN O -N ET O, J . E M . A .P A S C H O A L IN I
( 1 99 9 b ) E f e i t o s d o t ra tam e n to p r e v io co m an t a go n is ta s d e rec ep t o re s
s e ro t o n in e r g ic o s 5 -HT 1 a , 5 - HT 2 / 1c e 5 -HT 3 sob re a r e sp o s t a
d ip s o g ên ic a de s enc a d ead a pe la adm in is t r a çã o ce n t r a l de se ro t o n in a em
p o m bo s . In : R e un iã o A nu a l d a Fed e ra ção d a s S oc ie d ad e s d e B io l og ia
E xp e r im en t a l , X IV , 1 9 9 9 , C a xa m bu . A n a i s . . . S ã o P a u l o : F E S B E p . 2 2
S U G I MO T O Y, YA MA D A J , YO S H IK A W A T (1 9 9 9 ) A n eu r ona l n i t r i c o x id e
s yn t h a se in h ib i t o r 7 - n i t ro in d a zo l e re du c es th e 5 - HT 1 A rec ep t o r aga in s t
8 -O H -D P AT -e l i c i te d h yp e rp ha g ia in ra ts . E u r J P h a rm a co l 3 7 6 : 1 -5 .
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T H IB A U LT L (1 99 2 ) In f l u e nce o f f ee d in p a ra d ig m in r a t s o n t e m p o ra l
p a t t e rn o f : I I . B r a in s e ro t o ne rg ic a nd c a te ch o l am ine rg ic s ys t em s .
C h ro no b io lo g y In t e rn ac io n a l 9 : 1 9 - 34 .
V A R N Ä S , K . , H A L L , H . , B O N A V E NT U R E , P . , S E D V A L L , G . A u t o ra d io g ra f i c
m ap p in g o f 5 - HT 1 B a n d 5 -HT 1 D r e ce p to rs in t h e p o s t m o r tem h um am
b r a in u s in g [ 3 H ]G R 46 61 1 12 57 43 . B r a in R e s ea r ch , 9 1 5 :4 7 -57 , 2 0 0 1 .
V O IGT J P , F IN K H , MA R S D E N C A (1 9 9 5) E v id e n c e f o r t h e in vo l vem en t o f
t h e 5 -HT -1 A r ecep to r in C C K in d uce d sa t ie t y in r a t s . N a u n yn -
S c hm ie de be r g ’ s A rc h P ha rm aco l 3 51 : 2 1 7- 2 20 .
W A E B ER , C . , S C H O E F FT ER , P . , H O Y E R , D . , P A L A C IO S , J . M . T h e
s e ro t o n in 5 -HT 1 D r e ce p to r : a p r og r e ss re v ie w . N e u ro ch em ic a l
R e a sea rc h , 1 5 :5 67 - 58 2 , 1 9 90 .
W A E B ER , C . , S C H O E FF T ER , P . , P A L A C IO S , J . M. , H O YE R , D . 5 - H T 1 D
r e cep to r in g u in e a -p ig an d p ig e on br a in : ra d io l ig a n d b in d in a n d
b io c hem ic a l s t u d ie s . N a un yn -S c h m ie d e ber g ´s A r c h Ph a rm aco l . , 3 4 0 : 4 7 9 -
4 8 5 , 1 9 8 9 .
W ELT Z IN T E , F E RN S T R O M MH , K A YE W H ( 199 4 ) Se r o t o n in a nd b u l im ia
n e rvo sa . N u t r . R e v . , 5 2 : 3 9 9 -40 8 .
W O LF F MC , L E AND E R JD (19 98 ) Se l ec t i ve se ro t o n in r e up t a ke in h ib i t o r s
p o ten t ia t e 8 - O H -D P AT - in d uce d s t im u l u s co n t ro l in t h e p ig e o n . E u r J
P h a rm ac o l 3 4 5 : 3 5 -3 9 .
Z E IG L E R H P , G R E EN H L , S IE G E L J (1 9 7 2 ) F o od and wa t e r in t a k e an d
we ig h t re g u la t io n in th e p ig e o n . P h ys io l . B e h a v. , 8 : 1 2 7 - 134 .
Z IE G L E R H P , G R E EN H L , L E HR ER R (19 7 1 ) P a t te r n s o f f e ed in g b eh a v io r
in th e p ig e o n . Jo u rn a l o f C o m pa ra t i ve a n d P h ys io l o g ic a l P syc ho l o g y 7 6 :
4 6 8 -4 7 7 .
Z E N I , L . A . Z . R . , H . B . K . S E ID L E R , N . A . S . C A R V A LH O , C . G .
F R E IT A S , J . MA R IN O - N ET O E M . A . P A S C H O AL IN I , G l u tam a t e rg ic
c o n t ro l o f f oo d in t a ke in p ig e on s : E f f ec t s o f c en t r a l in j ec t io n s o f
g l u t am a t e , N MD A , a n d A MP A re c ep t o r a g o n is ts a n d an t a go n is t s ,
P h a rm ac o l . B io c h em . B eh a v. 6 5 ( 2 0 00 ) 6 7 -7 4 .
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